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«A América Latina entrou decididamente, nos últimos 
tempos, em uma nova etapa de profundas e diferentes modificações 
sociais. Esta circunstância tem sido acompanhada por um questig 
namento cada vez mais insistente das estruturas formais da Univer 
sidade e de suas funções, no sentido do reconhecimento de um es 
~ ~ tado de crise a que teria chegado a instituiçao e na aceitaçao 
de que esta deverá modernizar~se para melhor adequar-se ao rítmo 
das exigências e transformações da sociedade. ' 
Em numerosos países, isto se observa pela busca conã 
tante de um perfil de Universidade que altere a sua fisionomia 
atual para amenizar a discrepância existente entre o que ela de 
veria ser ou representar e o que ela ê,-e realmente, representa 
~ ~ .- como recurso de produçao, reproduçao e transmissao do conheci 
mento organizado. 
Em diversos pontos do hemisfério, ouve-se falar de 
projetos de Reforma do Ensino, Reforma Universitária e/ou de 
mudanças introduzidas em determinadas universidades, e ainda de 
novas propostas ou orientações, que deveriam ser seguidas. Tal 
fato revela uma preocupaçao que parece identificar anseios cg 
muns destes países, no sentido de solucionar seus problemas edu 
cacionais. 
A dinâmica de que se revestem estas mudanças apresen 
ta uma variabilidade dependente de numerosos fatores. Pode-se
viii 
observar, contudo, que elas apontam diretamente ã estrutura da 
Universidade, ã sua organização docente e administrativa, â qua 
, 4 0 ` lidade e aos metodos de ensino, bem como ao estimulo a pesquisa 
científica, ã flexibilidade curricular e a outros aspectos in 
cluídos no contexto da realidade social, cultural e econômica 
dos países. `
~ A UNA - Universidade Nacional de Assunçao do Paraguai 
~ ~ nao ficou fora deste processo. Por isto, através da colaboraçao 
conjunta do Governo Nacional e do Banco Interamericano de Desen
‹ 
volvimento (BID), encontra-se, atualmente, em fase de implementa 
ção de um projeto denominado "Projeto de Melhoramento da Capaci 
dade Acadêmica e Física da UNA", já na sua segunda etapa.
~ Nos objetivos do referido Projeto, nao se desfaz to 
talmente a conjuntura existente. Isto porque, em etapas subse 
qüentes, gradualmente, serão introduzidas outras mudanças capa 
zes de situar a UNA na mesma linha de funções, as quais, muitas 
LI. QM de suas congêneres de outras partes do mundo se preocupam em 
desempenhar. 
. 
Uma ocorrência comum parece retratar o caminho segui
~ do em muitos países latino-americanos quanto a introduçao de mu 
danças nas suas universidades. Estas se depararam primeiramente, 
com uma etapa marcada por um tradicionalismo exagerado,um ensino 
livresco, dogmãtico e memorizante estimulado, por vezes, em mode 
los estrangeiros. Etapa esta caracterizada, ainda, por: uma es 
cassa, ou nula investigação; faculdades isoladas entre si e da
HH LG |..|. sociedade, ditando cursos profissionalizantes; programas _ 
dos,com catedrãticos em regimezde tempo parcial. A esta etapa,
ix
~ seguiu-se uma segunda, a de transiçao, pretendendo corrigir, em 
parte, estes desvios. Por último, uma terceira etapa em que a 
Universidade aparece procurando tomar como espelho outras Univer 
sidades, geralmente de países mais desenvolvidos. 
No presente trabalho, pretende-se estudar as mudanças 
introduzidas pelo Projeto UNA-BID. Uma gama de assuntos, em con 
seqüência, girarão em torno delas. Parte-se de certas premissas
~ básicas. A Universidade, como organizaçao, pode ser caracteriza 




tro , dela, qualquer delineamento formal pode constituir uma 
empresa difícil, o que justifica uma identificação destas, com 
os valores e atitudes dos membros da comunidade universitária.
~ Com esta perspectiva, nao se aspira fazer uma análise 
comparativa dos aspectos estruturais de determinados sistg 
mas de ensino preconizados neste trabalho. Mas sim, utilizan 
do-se deste recurso e, esforçando-se em obedecer aos critérios 
de uma metodologia científica de investigação, objetiva-se encon 
trar (através da opinião expressa pelo corpo docente da UNA em 
relação ao conteúdo das mudanças previstas) elementos que permi 
tam olhar o seu grau de aceitaçao. Ao longo deste trabalho man- 
._ ._ tem-se a consciencia sobre a complexidade que envolve os assun- 
tos que giram em torno das mudanças que são introduzidas nas or- 
ganizações.- -~- -1 - »
~ Ao mesmo tempo, atravês desta opiniao, tenta-se iden 
tificar qual a concepção dos docentes em relação ã Universidade: 
se de conservação da conjuntura atual, jã ultrapassada da UNA, 
ou se de mudança, para uma visão mais moderna.
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~ Na presente pesquisa sao analisadas as mudanças intro
~ duzidas na Universidade Nacional de Assunçao (UNA) do Paraguai. 
As mudanças visaram o melhoramento da capacidade aca 
dêmica e física da instituição e através da opinião do corpo do 
cente a pesquisa enfocou sua atenção nos seguintes objetivos: a) 
caracterização do corpo docente da UNA; b) procura de indicado 
res da aceitação das mudanças entre o corpo docente; c) procura 
de indicadores da concepção de Universidade implícita na mentali 
dade dos docentes da instituição a respeito dos referenciais em 
pregados no estudo; d) determinação do grau de informação .dos 
~ ~ docentes das.metas do projeto; e) determinaçao da relaçao exiâ 
tente entre as respostas dos docentes e as variáveis:idade,nível 
de formação, categoria funcional e tempo de serviço; f) procura 
de nexo entre alguns resultados desta pesquisa com outras simila 
res; 'g) elaboração de algumas recomendações pertinentes. 
Os pressupostos básicos da pesquisa foram extraídos 
selecionadamente de duas fontes: 1) do tópico "mudanças organiza 
zu zu cionais da teoria das organizaçoes"; 2) da descriçao de práticas 
administrativas e-acadêmicas em três estágios básicos em que po- 
de encontrar-se uma Universidade: a tradicional; em transição 'e 
a moderna 
A.população em estudo foi composta pelos docentes da 
Universidade Nacional de Assunção que lecionavam em 10 institui- 
ções atingidas pelas mudanças.
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O tipo de amostragem empregada enquadra-se dentro das 
não probabilísticas, intencional e estratificada proporcional. A 
proporção foi levada em consideração tanto no nümero de docentes 
pesquisados por instituição como no número de professores consi 
derando a categoria funcional. 
A amostra pesquisada esteve composta por 531 docentes 
(30% da população normal) e os dados foram coletados de 411 queâ 
tionãrios respondidos, representando 77,4% da amostra escolhida. 
O pacote estatístico empregado foi o SPSS. Da anãlise 
estatística dos dados resultaram gráficos de barras,_ do tipo 
perfil e tabelas. 
A pesquisa verificou que uma elevada percentagem de 
docentes estavam informados sobre as mudanças na UNA. 
Para a procura dos indicadores descritos acima, algu 
mas questões do instrumento de pesquisa estavam associadas a uma 
escala (do tipo LIKERT) com cinco valores que indicavam a favora 
bilidade ou desfavorabilidade dos docentes a respeito da pergun 
ta.
_
~ A análise e discussao dos resultados nesta parte da 
pesquisa foram realizadas com o emprego das seguintes categorias
‹ ~ ou variáveis em observaçao: l) as respostas dos docentes conside 
rando o conjunto das instituições pesquisadas; 2) os~_ docentes 
agrupados segundo a ãrea a que pertencem; 3)”as respostas segug 
do a idade; 4) segundo o nível de formação; 5) a categoria fun 
cional; .6) segundo o tempo de serviço.
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~ As conclusoes mais importantes podem resumir-se como 
segue: 
a) As opinioes dos docentes se apresentam em geral fa 
vorãveis às mudanças cogitadas pelo projeto da UNA. Considerando 
as respostas dos docentes tomando o conjunto das instituições 
pesquisadas, o estudo verificou que as médias das respostas 
dos docentes se situam na ãrea de concordância. Embora estas mš 
dias variaram de uma proposta ã outra, o estudo identificou que 
existe entre os docentes certo grau de aceitação das mudanças. 
Igualmente o estudo permitiu deduzir (uma vez que as propostas 
das mudanças se refletiam nas Universidades modernas) que os dg 
centes sao mais voltados para uma concepçao de Universidade mg 
derna do que para a-tradicional. 
b) Considerando o total das respostas dos docentes 
pesquisados o estudo também verificou que existe uma notãvel dis 
cordância a respeito das políticas atuais de desenvolvimento dos 
recursos humanos vigentes na instituição, o que levou a supor a 
desejabilidade de introdução de mudanças nestas direçoes. 
c) Estatisticamente, o resultado dos testes de hipõte
~ ses detectaram a ausência ou fraca relaçao entre as H. respostas 
dos docentes e as variáveis: área do docente, idade, nível de 
formação, categoria funcional e tempo de serviço. No entanto, o 
estudo identificou que alguns resultados seguem 0 comportamento 
eu 
de estudos similares, fato pelo qual se abrem algumas indagações 
e se propõem esumíxs específicos para confirmar ou refutar essas 
conclusões.
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O estudo finalmente formula algumas recomendações com





This report analyses the modifications introduced in
~ the National University of Assunçao (UNA) in Paraguai. 
The modifications had the objective of increasing the 
institution physical and academic capacity. The survey was di- 
rected to the teaching staff and had the following objectives: 
a) obtain the staff profile; b) obtain parameters to assess the 
acceptance of the changes by the staff; c) obtain parameters to 
assess the staff concept of University; d) determine the staff 
knowledge of the modifications goal; e) determine the correlati 
on between the staff answers and age, education level, rank and 
year of work; f) determine correlations between results of this 
survey and other similar surveys; g) produce some pertinent re- 
commendations. 
The survey hypothesys were selectively extracted from 
two sources: l) item "organizational changes of the organization 
theory"; 2) descriptions of University and academic practices, 
which can be manifested in three stages: traditional, transitio- 
nal and modern. 
The survey population was the National University of 
Assunçao teaching staff, lecturing in l0 institutions affected 
by the modifications introduced.
0
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The sample was non¬probabilistic, intentional and pro 
portionally stratified. The proportion was the . same. regarding 
the number of persons surveyed in each institution and the num- 
ber of teachers per functional category. 
Five hundred and tirty one teachers were 'surveyed 
(30%) of the population, and the data was obtained from 4ll ans- 
wered questionaries (77% of the chosen sample). 
'~ 
The statistical package used was SPSSÍBar charts, prg 




The survey revealed that the majority «of. the. staff 
was informed of the modifications. 
The search for the desired parameters was conducted 
by associating some of the questions to a scale (LIKERT “type) 
with five values indicating the teacherfs acceptance of the ques 
tion. 
Analysis and discussion of results were carried out 
according to the following variables under observation: l) ans- 
wers considering the group of surveyed institutions; 2) teachers 
grouped according to the area they belong; 3) answers according 
to age; 4) answers according to the teachers degree; 5) accor- 
ding to rank; 6) years of work. 
- A summary of the conclusions may be listed as follows 
a) the teaching staff is favorable to the modifications proposed 
as the answers average tend to agree with them Although the 
average varied from proposal to proposal, the study determined a
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certain acceptance of the changes by the staff. It also revea- 
led that the staff is more sttracted to a modern conception of 
University than to a traditional one. 
b) Considering all answers, the study verified that the staff 
widely disagrees with the present policy of personal develop 
ment, which leads to the conclusion that changes in this direc- 
tion are desirable. 
c) Statistically, the hypothesis tests revealed no relation bet 
ween the teachers' answers and: area of work, age, degree, fung 
tional category and years of work. However, the study, identi- 
fied that some results follow the behaviour of similar studies, 
which lead to some questionning and the proposal of specific stu 
dies to confirm or refute such conclusion. 
Finally, the study formulates a few recommendations 





1.1. BREVE INSERÇÃO NA HISTÓRIA DO ENSINO SUPERIOR NO 
PARAGUAI 
Uma visao histõrica da Universidade do Paraguai auxi 
lia a explicar suas características institucionais 'contemporâ 
neas e, ao mesmo tempo, permite que se compreenda em maior pro 
fundidàde o assunto que ê discutido ao longo deste trabalho. Se 
melhante tarefa está cercada de dificuldades uma vez que existe 
~ ~ `pouca bibliografia a disposiçao. Esta revisao bibliografia gira 
~ ~ em torno da Universidade Nacional de Assunçao, ünica instituiçao 
oficial de ensino superior no País, alvo de interesse deste estu 
do. 
Muitos indícios parecem revelar, segundo ATCON (1974), 
que as Universidades da América Latina têm-se caracterizado, por 
manter alguns aspectos estruturais, institucionais e constitucig 
nais semelhantes, quando feito um exame de conjunto. 
Neste sentido as instituições de ensino superior na 
América Latina não passam, em geral, de instituições com pouca , 
«_ ~ ou nenhuma tradiçao quando comparadas com instituiçoes semelhan 
tes de outras latitudes. Inspiradas quase que exclusivamente em 
modelos estrangeiros, uma anomalia se afigura como caracterizan 
..` q 
do quase todas elas. No entender de COUTINHO (1977) essa anoma 
lia constitui a sua origem improvisada. Isto ê, inicialmente
2 
apresentam-se como um conjunto de õrgãos sem unificação nem orga 
nização adequada e, sõ posteriormente, com auxílio de certos mg
~ vimentos identificados como reformistas, é que vao sendo "melho 
radas". 
No Paraguai, a idéia de contar com uma Universidade 
remonta ao século XVI. De acordo com TORRES (1984), já no ano de 
1585 funcionava o primeiro centro de estudos superiores para for 
mação de sacerdotes, a cargo da Congregação de Santo Domingo. A 
partir do ano de 1650, a Congregação, conhecida como Companhia 
de Jesus, já contava com estudos superiores de Filosofia, Dogma 
e Moral. Outra Congregaçao, a dos Franciscanos, que fora instala 
da no ano 1585, começou a funcionar a partir de 1694, oferecendo 
aulas regulares de nível superior em Filosofia, Teologia e Direi 
to Canônico. 
zu Os padres da Congregaçao de Santo Domingo passaram, a 
partir de 1778, a expedir 
_ 
títulos dos cursos em. funcionamen 
to sõ apõs a autorização dos reis da Espanha, já que Q Paraguai 
LJ. M como província dependia desse reino. Desde aquela época, 
começava a vigorar a figura do catedrático que, com o transcor 
rer do tempo, foi caracterizando o ensino superior. 
O Real Seminário de Sao Carlos inaugurado no ano 
de 1783 funcionava com três faculdades: de Teologia, a de Gramê 
na tica e a de Latim. A concepçao de faculdades isoladas é uma he 
rança básica daquela época, do mesmo modo que a modalidade de 
acesso âs cãtedras por concurso e a vitaliciedade dos cargos a§ 
sim obtidos. O Real Seminário foi clausurado logo pelo regime 
político vigente da época,-mas foi reaberta no ano 1858, funcig
3 
nando até 1866, data em que se desvaneceu do sistema de ensino 
superior para reaparecer, depois, com novas funções. 
De maneira semelhante, foram aparecendo, posteriormen 
te, outras instituiçoes de ensino superior. No ano de 1841, foi 
criada a Academia Literária e, no ano de 1882, a Escola de Direi 
to. Esta última teve que ser fechada dois anos depois, devido ã 
pouca demanda do curso, e foi reaberta, sô, depois, no ano de 
1888. 
A tentativa mais séria de dotar o sistema educacional 
de um ensino superior de acordo com os moldes preconizados na 
época remonta ao ano de 1889 com a criação da Universidade Nacig 
nal de Assunçao (UNA) e a abertura de suas três primeiras facul 
dades em outros locais _ de ' estudo isolados: a faculdade de 
. A Direito< e Ciencias Sociais, a de Medicina e a de Matemática. Em 
seguida, sobrevieram sucessivos decretos do Poder Executivo que 
regulamentavam o funcionamento de outras faculdades isoladas: 
Ciências Econômicas e Odontologia, no ano de 1937; Química e Far 
mácia, no ano de 1938; Filosofia, no ano de 1948; Agronomia e 
Veterinária, no ano de 1956; Arquitetura, no ano de 1957; Ciên 
cias Básicas, no ano de 1962 além de outros institutos e escg 
las. Algumas destas instituições foram.reunidas num "campus" per 
to de Assunção com o intuito de consolidar um corpo universitá 
rio (por isso denominado mosaico universitário) a partir da arti 
culaçáo dos estabelecimentos isolados. ` ' 
Esta pesquisa, em momentos, revela que uma universiäa 
de concebida desta forma precisa modificar-se através de algum 
processo de reorientação e mudança por estar sua estrutura conde
4 
nada a tornar-se obsoleta em pouco tempo. No caso em questão, o
\ 
projeto de mudanças UNA-BID constitui um dos primeiros passos. 
1.2. ALGUNS ASPECTOS DO ENSINO SUPERIOR NO PARAGUAI 
O relato histõrico descrito acima abre caminho para 
se considerar alguns tõpicos de importância para este trabalho. 
Para ATCON (1974), uma Universidade como _a descrita 
com suas escolas semi-autônomas_e isoladas vêm representar uma 
~ .- grave desfiguraçao do conceito de unidade e integraçao funcional 
que deveria caracterizâ-la (pelo menos em teoria). Realmente, cg 
mo cada elemento constituinte da Universidade (faculdades, insti 
tutos e escolas isoladas) dispõem dos seus recursos materiais e
_ 
humanos a serviço de determinados cursos profissionais, nao ê de 
se estranhar que isto implique uma onerosa multiplicação desses 
meios e recursos para a consecução de certos fins semelhantes ou
g identicos. Assim entendida, esta rotina traduz-se em transgres 
sões repetidas a alguns princípios que preconizam a racional; 
~ nú 4 ~ dade na execuçao das funçoes basicas da instituiçao. 
Esta circunstância vem acompanhada, segundo o mesmo 
autor, com a vigência de um sistema de programas rígidos e inflg 
xíveis, períodos letivos de duração anual e da cãtedra, com o 
professor catedrático dono absoluto e senhor das decisoes em tor 
no de sua cadeira, usufruindo da vitaliciedade do . cargo “que, 
por direito, lhe corresponde em vista de ter satisfeito, certos
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procedimentos e requisitos legais fixados pela Universidade. Di
~ ficilmente pode-se contemplar, nestas Universidades, uma açao 
integrada de alguma natureza, nem muito menos, observar a exiâ 
tência de uma política universitária capaz de obedecer a metas 
comuns. Como conseqüência, .a instituição está condenada ã 
estagnação de suas estruturas, u. nn O bsoletas e inadequadas, para 
o atingimento da função que, hoje em dia, está sendo chamada a 
desempenhar. 
O encadeamento de males, as incongruências decorren
1 
tes de hábitos como os descritos acima no andamento de toda a 
Universidade podem ser complexos, profundos e graves. 
Uma das primeiras conseqüências que se tem verificado, 
de acordo com o relatório de um GRUPO DE TRABALHO (1981) 'sobre
~ os Sistemas de Administraçao Universitária, funda-se no fato de 
como faculdades, escolas ou insti que estas unidades, julgadas 
tutos, por seu corte rígido (abrangendo um número grande de matš 
«_ ~ rias) nem sempre acompanham a evoluçao do saber. Como sao unida 
des isoladas nas suas fronteiras, não se deve estranhar o herme 
tismo e a ausência de comunicação entre elas. Este hermetismo 
atravessa outros níveis: o nível de cátedras. Como sua prõpria 
vida interior, está segmentada em uma multiplicidade de cátedras 
individuais, os professores "todo-poderosos" refletem este isola 
Q.. - - ~ cionismo característico, nao havendo a necessaria colaboraçao e 
integração entre estas cátedras. 
Com esta falta de comunicação, o primeiro prejudicado 
' "¬› 
ê o corpo discente. Segundo nos revela ATCON (l974:35), cada uma 
destas matérias "... ê ensinada por um professor independente‹ks
› õ 
demais, conforme as suas luzes e decisões". Isto necessariamente 
reverterã entre outros males "(...) em sérios vazios para o estu 
dante e (...) em repetições inevitáveis, superposições indese \_|. Qu
~ veis e duplicaçoes desnecessárias". Ressalve-se que, conforme 
aponta TOLLE (1964), pelo fato de caber ao professor organizar 
seu plano de estudos, os métodos pedagógicos que ele achar coa 
veniente são justificados, a adoção em seu ensino das prédicas 
científicas de sua convicção. 
São esses, em parte, os desvios que, atualmente, pra
1
u tende-se corrigir com o advento das reformas, ou mudanças, nos 
LI. DH 23O seios das Universidades. No Brasil, ano de 1969, adota 
vam-se certas medidas. O esforço apontava, segundo RUAS (1978), 
para a estrutura das Universidades e dos estabelecimentos isola 
dos,ã procura de unidade e integraçao funcional de suas metas. 
Jã não mais se aprova aquela duplicação de meios para fins equa 
4- «- valentes tao comuns nas instituiçoes isoladas, marcadas pelo tra 
dicionalismo ultrapassado. Estas mudanças dispunham-se a dar ia 
tegração ao ensino e ã pesquisa e, entre outros objetivos propa 
nham-se a fortalecer a extensão universitária para benefício de 
uma requerente sociedade. Visavam, também, o desaparecimento da 
cãtedra, considerada, por muitos, verdadeiro flagelo do ensino 
superior e, com isso, outorgar ~~uma adequadaüç flexibilidade 
aos programas rígidos do sistema anterior «de ensino. 
Nos últimos tempos, estas constataçoes têm legitimado 
a introduzir mudanças dentro das Universidades. Sabe-se 
que a introdução de mudanças nas organizações constitui um, ea 
.-1. Q: ('D\ |-J. ill D: (D 
preendimento delicado. Neste sentido, observa-se a opiniao de
~:
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GOUVEIA (l98l:l23) referindo-se ã tendência de preservação e mg 
~ ,., nutençao da característica situaçao existente nas Universidades 
"... ê nada menos surpreendente, pois a Universidade, independen 
te do contexto sõcio-cultural em que se situe,nutre um inarrável 
conservadorismo, mesmo nas instituições onde predomina o espíri
~ to investigador". Esta circunstância dá razao aos insistentes cg 
mentários sobre o "imobilismo paradoxal" característico das Uni 
versidades, pois, como diz o autor "... enquanto a Universidade 
ê fonte de constante inovação intelectual e científica, o pes
¡ 
soal universitário somente com muita relutância aceita mudanças 
no funcionamento da prõpria Universidade". 
Em arte, ode-se encontrar, a ui, uma 'ustificativa P P q 
do interesse por este estudo. O projeto da UNA, que está sendo 
implementado neste momento, equaciona certas idéias, reúne novos 
padrões de organização em repúdio às estruturas arcaicas do seu 
ensino superior. Procura, este projeto, soluções alternativas pa 
ra uma maior eficiência da instituição. Dentro deste corpo de 
aspirações a mudanças, através do projeto, encontra-se subjacen 
te uma comunidade envolvida no processo de mudanças (o corpo do 
cente, discente e administrativo) que nao permanece indiferente 
peranteèâdinâmica destas mudanças. No presente-trabalho, o ponto 
~ ~ a que se dirige o discurso, as reflexoes, irao ao corpo docente 
que, no caso preconizado, está representado pelo professor cate 
drãtico..Estes, para FERNANDES(l975), Vsão o alfa e o ômega da 
persistência indefinida pelos padrões tradicionais do ensino 
por se colocar como um obstáculo a qualquer processo substancial 
de modernização e de racionalização do ensino superior. Sabe-se
8~ que esta posiçao do corpo docente poderia estar relacionada com 
o seu empenho em manter um sistema que preserva seus interesses. 
1.3. A UNIVERSIDADE como oRc;ANIzAÇAo E As MUDANÇAS: 
BREVES CDMENTÃRIOS A 
Subentende-se que a abordagem que utiliza uma analg 
gia biolõgica das organizações, no sentido de que estas usualmen 
te nascem, crescem e declinam, torna-se geralmente incompleta 
,
. 
quando pretende explicar um fenômeno tão complexo como o de mu 
dança nas organizaçoes. Porêm, segundo HALL (l984),esta analogia 
~ ~ , ê particularmente ütil para constatar que uma organizaçao nao 
continua no mesmo estado de forma permanente, mas que, por algu 
ma razao, deve mudar. 
Nos últimos tempos, segundo LITTERER (1977), obser 
va-se que uma quantidade cada vez maior de analistas têm se en 
tregado ao _ estudo deste tõpico. De acordo com MOTTA (l979a)o 
resultado dessas pesquisas procura explicar o porque,mesmo aquâ 
las organizações consideradas estáveis vêem nas mudanças uma me 
ta desejãvel. Contudo, para HALL (1984), apesar das resistências 
que possam ser geradas na organização como resultado de qualquer 
alteração introduzida no seu interior, elas acabam mudando. 
A explicação torna-se relativamente simples. Uma aboš
~ dagem atribui ãs mudanças uma imposiçao dada pelo ambiente. Com 
efeito, para MOTTA (1979a) as/organizações comportam-se como
9 
~ ` sistemas abertos em interaçao constante com 0 ambiente.EBuäš_sQ§ 
t€';I\aS;p0r sua vez;,fonnam-partede um sistema (também aberto) mais 
globalizante. Ao mesmo tempo cada organização está composta por 
~ -. sub-sistemas. Conforme o autor a adaptaçao entre as organizaçoes, 
bem como a adaptação com os prõprios subsistemas que a integram
~ sõ e possível através de um processo contínuo de satisfaçao de 
demandas. 
No caso em questao, a Universidade deve manter uma 
constante interação com oàseu ambiente ao qual teria dealimentar
‹
u 
com seus produtos e do qual deveria alimentar-se com seus indu 
tos. Conforme RIBEIRO (l977:l9): 
"(...) óotigitaçõeó, neceóóidadeó do am 
biente, mateiiaó-paimaó, necunóoó ginañ 
ceinoó, tecnologia, apoio potitico, aeiuin 
dicaçõeó ctaóóiótaó, tudo ióto tonna-óe ií 
duto que ima ingaeóóan na onganização paid 
neta pnovocaa mudançaó eompoatamentaió e 
metodotõgicaó, defiiniçãeó ou aedefiiniçõeó 
de objetivoó e metaó". 
Desta maneira, segundo este mesmo autor: 
"(...) oó óiótemaó onganizaeionaió univen 
óitäaioó têm, poi ióóo, de óen óenóiueií 
ãó mudançaó que-ocoaaem no ambiente (...) 
óeƒa no óentido de deáinin aó eópeciáica 
çõeó do pnoduto maiô adequado e convenieí 
te ã óociedade, óeja no óentido de compnš 
enden quatitatiua e quantitativamente aó 
neceóóidadeó deóóa Àociedade que óão _ de neóponóabitidade do óiótema aniveaóitãnio 
óatiófiazea" (p.20).
~ Pode-se somar a estas afirmaçoes acima, outras, como 
as enunciadas a seguir: as Universidades, como parte integrante 
do sistema de ensino, devem procurar, quanto possível, preservar 
dentro do sistema. dois aspectos que, segundo ABREU (l967:243),
10 
podem ser denominados coerência interna e coerência externa:
~ "(...) o da coerência externa, que significa a relaçao adequada 
do sistema comfirealidade sõcio-cultural em que existe; o da 
coerência interna, que lhe dã consistência lõgica". 
Conforme estas apreciações,pode-se observar que as 
Universidades estao sujeitas a introduzir mudanças dentro delas. 
A 'idéia implícita nas mudanças conforme MARCOVITCH et alii 
(1979) consiste na busca de medidas necessárias para diminuir a 
discrepância existente entre as situações reais em que são desem
¢~ penhadas as metas fixadas e as situaçoes almejadas pela organiza 
-w ÇaO . I ' 
No caso das Universidades, as mudanças apontam, de 
acordo com FERNANDES (l975:73), na procura de "(...) medidas 
qualitativas e quantitativas a serem tomadas para adaptar o sis 
tema de ensino superior às atuais exigências da situação histõri 
co-social"} 
Neste sentido, conforme COSTA (1970), na América Lat; 
na, a preocupação básica destas tendências a mudanças, constitui 
a busca de uma estrutura que permita o aumento do número de car 
reiras com um mais racional aproveitamento dos seus recursos hu 
manos e materiais, circunstâncias que os ultrapassados sistemas 
ão podem satisfazer. Esta estrutura deve atender ã demanda u. QM 23 
social pela educação sem, contudo, baixar seus níveis acadêmicos 
, Q e também permitir o desenvolvimento das ciencias básicas e da 
pesquisa, procurando realizar as atividades de ensino junto com as 
~ .- 
de pesquisa. Paralelamente, ê alvo dessas inquietaçoes, a adoçao 
de estratégias de atuação com mira na eficiência e economia das
ll 
operações do sistema, por exemplo, pela centralização funcional 
administrativa. Uma atenção adicional ë dada aos programas de
~ extensao universitária capazes de permitir que a Universidade as 
suma um papel mais ativo do que o desempenhado pela sua estrutu 
ra anterior. 
Pode-se sintetizar, nas palavras de ATCON (1974), o 
alvo das preocupaçoes das mudanças que, normalmente, verifica-se 
nas Universidades, em especial, latino americanas. De uma manei 
ra geral, busca-se uma estrutura lõgica, simples, econômica e 
eficaz para toda a Universidade "(...) que não exige a rígida re 
produção fiel nas mesmas unidades da mesma forma" (p.44). Na UNA
~ 
uma Universidade essencialmente integrada por uma aglomeraçao 
de instituições isoladas e semi-autônomas, algumas medidas podem
~ ajudar a evitar uma multiplicaçao desnecessária e onerosa de 
.- suas instalaçoes e equipamentos.
~ No Brasil, a orientaçao da Reforma Universitária do 
ano de 1968. reflete a direção para a qual apontam as mudanças 
que estão sendo introduzidas na Universidade Nacional de Assun 
ção do Paraguai. Na pratica abandona-se, segundo TEIXEIRA (l974L
~ aquela velha insistência pela formaçao de intelectuais com mêtg 
dos e fõrmulas sem conteúdo e pertencentes a uma cultura alheia 
_ ‹ A e do passado, com a insistencia em currículos estritamente 
ligados ãs necessidades e práticas do meio. Assim, conforme REIS 
FILHO (1978:20l), os problemas presentes passam a ser soluciona 
dos com conhecimentos presentes,em oposiçao ãquele papel tradi 
cional de "(...) receptor de cultura técnico-científica importa 
da e de divulgadora 'desinteressada' deste saber universal",
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papel, por séculos, desempenhado por nossos sistemas universitá 
rios. 
Na Universidade Nacional de Assunção, existe outro 
aspecto esquecido durante seu delineamento que exige tratamen 
to. Este relaciona-se com a administração e a política universi 
tãrias. Com efeito, existe ä disposição dos que são encarregados 
de fixar as diretrizes gerais, uma série de elementos que pode 
riam orientar sua estratégia de atuação. Este conjunto de princí 
pios, diretrizes, concepções, filosofias e critérios deveriam, 
na opinião de RIBEIRO (l977:44) "(...), encarnar-se na realidade 
universitária, incidir sobre,a vida universitária, numa intera 
ção profunda entre teoria e prática".
W I-' H. p. Sabe-se, porém, de acordo com BALDRIDGE et 
(1982), das peculiaridades e diferenças que possuem as institui 
ções acadêmicas em relação âs outras classes de organizações.Eb§ 
te sentido, exige-se dos encarregados pela tomada de decisoes, 
habilidades adicionais no sentido de identificar claramente as 
zonas em que as teorias tradicionais funcionam e as zonas V nas 
quais falham. Assim,de acordo com os autores deve-se ser extrema 
mente cuidadoso no intuito de manejar ou de melhorar a educaçao 
superior com técnicas de administração moderna, tomadas, por 
exemplo, do mundo dos negõcios. 
* De qualquer modo as mudanças exigem uma ação deliberg ._| 
zu da de tomada de decisoes a respeito das metas almejadas. Ao mes 
mo tempo, uma marcante democratização da sociedade vem exigindo, 
segundo BALDRIDGE et alii (1982), a necessidade da tomada de 
decisões colegiadas com uma participação plena do docente. Este
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motivo, justifica a importância de se obter uma opinião favorš 
vel do corpo docente a respeito das mudanças programadas.Sabe-se 
que a aceitação das mesmas encontra-se correlacionada ` com o
~ próprio sucesso da implantaçao dos planos. Conforme afirma FE§ 
NANDES (l975:l94): 
"(...) óe o paofieóóoa aevela-óe incapaz de 
modifiicaa, paacialmente, quea óeja 'óuaó 
atitudeó, compoatamentoó e mentalidade, oó 
planoó de aefioama, impoótoó de fioaa paaa 
dentao, deóembocaaão num vazio iaaemediã 
vel. Não fiaaão hiótöaia e muito menoó hií 
tania educacional, poió eóta alimenta - Aí 
de convicçõeó intimaâ e de aópiaaçõeó pao 
gundaó. Oó planoó, impoótoó poa via legal 
e óem fionte compulóão coletiva, mudam aó 
apaaënciaó óem modifiican a nealidade". 
1.4. ALCANCE E DELIMITAÇÃO no PRQBLEMA 
Feitas as observações e análises anteriores expõe-se 
a orientação que objetivou o interesse deste estudo._A Universi 
dade Nacional de Assunção encontra-se, atualmente, numa fase de 
~ . , ~ introdução de alteraçoes no seu funcionamento, visto que ja nao 
pode mais ocultar a inadequabilidade e o obsoletismo de sua es 
trutura vigente até então. 
Para marcar este passo que, neste trabalho, denomi 
na-se "etapa de transição da UNA", os encarregados pelas tomadas 




danças a serem geradas, uma sêrie de idéias, princípios e concep 
ções que, em outras partes do mundo, sobretudo nos países mais
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desenvolvidos, estao sendo postas em prática nas Universidades. 
Observa-se que, nos últimos tempos, da análise da 
dinâmica das organizações complexas resultaram valiosas informa 
ções sobre processos de organização de relações interpessoais e 
fatores ambientais com as estruturas das instituições. Neste 
trabalho, pretende-se fazer um estudo em torno das mudanças prg 
gramadas pelo projeto da UNA, centrando-se atenção na opinião 
que o corpo docente desta Universidade tenha sobre as alterações 
que, direta ou indiretamente, poderão afetã-lo.
4
â
~ As mudanças introduzidasƒem uma organizaçao, usualmen 
te, vêm acompanhadas de uma série de comportamentos dos seus mem 
bros organizacionais. Pode existir uma adesao aos novos planos, 
bem como uma resistência de características imprevisíveis. Esta 
resistência pode ser produzida por numerosos fatores entre os 
quais situam-se as decorrentes das incompatibilidades entre os 
valores, expectativas e interesses dos membros de uma organiza 
ção e a prõpria organização. 
Nas Universidades, acredita-se, também, que qualquer 
~ ~ processo de planejamento para introduçao de mudanças nãO 
deveria terminar simplesmente com a promulgação de um decreto 
que fixe as diretrizes gerais a seguir. E preciso que os dive; 
sos segmentos envolvidos tomem conhecimento dos objetivos das mu 
danças que deverão ser explicitamente declaradas através de toda 
a organização, possibilitando, desta forma, uma melhor orienta 
çao aos membros, ora dirimindo dúvidas, ora diminuindo expectati 
vas ou ansiedades infundadas.
Í
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V Da literatura que versa o tema, deduziu-se que muitas 
~ ~ práticas de administração com pouca participaçao dos seus mem 
bros, ou pouca coerência entre os valores, expectativas e inte 
resses destes com os da organização costumam ter como efeito o 
pouco envolvimento e/ou motivação das pessoas no desempenho de 
suas tarefas. Este fato torna-se particularmente contraproducen- 
te, quando se trata de conduta do corpo docente para com a insti 
tuição, visto que, nas suas potencialidades centra-se a maior 
parte da responsabilidade das instituições universitárias. Por 
esta razão, acredita-se que ê indispensável aos planejadores a 
obtençao de um grupo de pessoal de apoio aos seus planos. O cor 
po docente poderá cumprir esta função, uma vez que se conscienti 
ze de que as mudanças sejam desejáveis e vantajosas.
~ Com base nestas consideraçoes pode-se enunciar os 
problemas de interesse neste trabalho: a) Segundo o corpo docen 
te da UNA, qual o grau de adequação das mudanças cogitadas pelo 
projeto de melhoramento da capacidade acadêmica e física desta 
instituição aos fins programados? b) As ~ opiniões do corpo 
docente permitem que se identifique sob determinadas condições, 
~ ~ para onde aponta sua concepçao de Universidade em relaçao aos 
referenciais que aqui são analisados? c) Das respostas dadas pe 
los docentes, pode-se observar o grau de aceitação das mudanças 
pelos prõprios docentes?
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1.5. OBJETIVOS DO ESTUDO 
A 
Assim sendo, o presente trabalho visa alcançar os se 
guintes objetivos: 
a) Determinar as características gerais do corpo do 
cente da Universidade Nacional de Assunção, em termos de: sexo, 
idade, nível de formação (titulação), número de docentes por 
instituição de ensino, categoria funcional, tempo de serviço ,
v 
carga-horária de docência semanal e nümero de câtedras nas quais 
O professor administra suas aulas. 
b) Tomando como base as mudanças introduzidas pelo 
projeto da ÚNA, observar: 1) até que ponto as diversas medidas 
previstas no projeto se adequam, na opinião do corpo docente, ao 
~ ~ fim a que se destinam? 2) qual ê sua concepção em relaçao aos 
referenciais de Universidade do estudo? 3) qual o grau de aceita 
ção ou não das mudanças? 
c) por ültimo, pretende-se realizar esta análise para 
ou verificar sua relaçao com determinados estratos ou grupos defini 
ÕOS Pela área a qual pertencem os professores: a idade, o nível 
de formação, a categoria funcional e o tempo de serviço.
z 
1.6. JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 
Os motivos que objetivaram o interesse pela realiza
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çao deste estudo decorrem, imediatamente, de algumas metas acima 
assinaladas. 
~ ~ Por um lado, a obtençao das informaçoes sobre o corpo 
docente da UNA permite superar as sérias dificuldades, até agora 
encontradas, em definir um perfil aproximado do seu corpo docen
~ 
te, dado o fato de que as informaçoes disponíveis sobre 0 mesmo, 
embora existentes, estao dispersas e desatualizadas nas institui 
ções de-ensino e o registro central os maneja nestas condições. 
O interessefde observar a opinião do corpo docente 
em relação ãs metas do`projeto da UNA.justifica-se pelo alcance 
do projeto. Observa-sé, quando feita a comparação entre a situa 
ção do referencial teõrico de Universidade utilizado e a nova 
situação para a qual tende a UNA, que o projeto UNA tem suas 
limitações, assim, como se disse também tem seus aspectos pg LJ. QM 
sitivos. Supõe-se que estas situações são percebidas pelo seu
~ corpo docente. Com a opiniao emitida pelos professores, acredi 
ta-se ser possível encontrar-se uma medida sobre a aceitação das
~ mudanças pelo corpo docente. Esta aceitaçao pode estar ligada ã 
existência de um certo grau de compatibilidade com seus valores, 
suas expectativas e interesses e â obtenção de um importante gru 
po de apoio para as mudanças. Da mesma forma, estas opiniões pg 
dem permitir que se infira delas qual a concepção implícita na 
mentalidade do corpo docente da UNA em relação aos tipos de Uni 
versidade aqui descritos. 
'Por outro lado, este estudo também pode permitir, 
através da aplicação do instrumento da pesquisa, um fluxo maior 
de informações sobre os objetivos das mudanças, suas vantagens,
c~ etc., e contribuir para a eliminaçao de 
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duvidas, ansiedades ou 
falsas expectativas, fontes estas de resistência às mudanças sur 
gidas pela mã, incompleta informaçao ou compreensao das metas. 
Paralelamente, através do retorno do instrumento“ de 
pesquisa, este estudo pretende fornecer 
para os planejadores reagirem adequada,
~ te a fim de minimizar reaçoes prováveis 
A 
Os resultados obtidos pelas 
mitem que se distingam quais os setores 
a se identificar com a situaçao atual e 
importantes informações 
antecipada e oportunamen 
do setor docente. 
correlaçoes de dados per 
do corpo docente ,tendem 
quais nao, visto queznos 
últimos tempos,tem se verificado um interesse crescente,no seio 
de um contingente de jovens docentes, os desejos de mudanças. 
Finalmente, justifica, também, o interesse pela rea- 
~ ~ lizaçao deste trabalho o desejo de prover informaçoes adicionais 
aos encarregados de fixar diretrizes gerais na UNA. Estas info; 
mações, de certa forma, possuem sua quota de sugestão ou propos- 
ta. A atual conjuntura sõcio-política do Paraguai, ao que pare- 
ce, obrigará a UNA a introduzir, em seu sistema, num futuro mui 
to prõximo, idéias semelhantes äs informações fornecidas.
I
2. 0 MARco Dsscnmvo/CoNcE1TuAL no EsTuno 
Para permitir ao leitor situar-se dentro do contexto 
da pesquisa, pretende-se, neste item, esclarecer alguns concei 
tos que, por seu carãter ambíguo e genérico, poderiam dificultar 
o entendimento das idéias transmitidas. Assim alguns termos uti 
lizados neste trabalho são definidos abaixo: 
ESTRUTURA: Seu emprego refere-se conforme ATCON (l974L 
ã Universidade como um todo, envolvendo suas unidades e ativida 
des, individualmente, além das interligaçoes entre elas. 
UNIVERSIDADE: De acordo com o mesmo autor, com este 
termo, define-se a Universidade por: 
"(...) uma modeiadoaa do fiutuao da óoc¿eda 
de, como fiegítáma fioamadoaa do penóamentí 
da comunidade no eópiaituai, monal, inte 
Zeciuai, aatíótico, cívico e econômico no 
óeu nlvei educacional maiô avançado. Atua 
como gene do coapo óocial a que pentence e 
do quai aecebe óeu cohpo docente junto com 
óeuó Àecuaóoó maieaiaáó, oba¿gada^a pneven, 
aegulan e confinontan fiutunaó exigenciaó em 
eonhecimenio, valoaizaçäo, paofiióóão e cá 
váómo". (ATCON, l974:25). 
Dependendo do grau de desenvolvimento estrutural,admi 
nistrativo e intelectual da Universidade e, sobretudo do tipo de 
comportamento que a Universidade apresenta em relação âs mudan 
. _› y 
ças do seu meio, neste estudo faz-se menção a três referenciais 
de Universidade de acordo com ATCON (1974) e TSUJI (1978), 
a) Uma"Universidade Tradicional" conforme.HRI1í(l974), 
encontra-se representada simplesmente pela incorporação de um
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número de escolas e faculdades isoladas entre si e semi - autõng 
mas, usufruindo de autonomia administrativa, didática, financei 
ra 9 de Pessoal. Para TSUJI (1978), como organizações, estas flã° 
mantêm meios de captar as transformações do meio e, por este mg 
tivo, não podem adaptar-se a elas, conformando-se em apenas rea 
gir ãs pressões do ambiente.Uma análise da situação da UNA antes 
da introdução das mudanças, torna possíveldenominã-la corro tradicional. 
b) Uma "Universidade em Transição" refere-se, segundo 
ATCON(l974),a qualquer grau de avanço sobre a situação tradicig
9
¢ 
nal, em matêria de coordenação estrutural e administrativa entre 
suas distintas unidades acadêmico-científicas. Segundo TSUJI 
~ _ ~ (1978), corresponde ã situaçao em que como organizaçoes, prepa 
ram-se para enfrentar e adaptar-se ãs mudanças, criando maior 
flexibilidade em suas ações. Com a introdução de mudanças pelo 
projeto denominado Melhoramento da Capacidade Acadêmica e Física, 
a UNA parece situar-se nesta fase. 
c) Uma "Universidade Moderna" adota e consagra 
idéias usuais aos tempos atuais. Como organização, sua tendência, 
conforme TSUJI (1978), ê prõ-ativa no sentido que mantêm meios 
e formas de captar as mudanças tecnológicas, sõcio-econômicas e
~ 
culturais do seu meio e, por isso está em condiçoes de acompa 
nhã-las, exercendo, elas próprias, transformações neste meio.
~ Neste estudo, algumas características estao ligadas ao uso deste 
termo quando referido ã Universidade: a) ensino, pesquisa e ex- 
tensao, intervinculados e a serviço dos cursos oferecidos pela
~ ~ ~ instituiçao; b) administraçao central de coordenaçao de serviços.
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Porém, o uso deste termo, bem como os anteriores, não implica ng 
cessaríamente neste estudo, adoção de categorias definidas de 
Universidade. 
CAMPO: Este termo significa um ramo do conhecimento 
que reúne todas as matérias e disciplinas de sua incumbência e 
que objetiva o ensino e a pesquisa. O campo básico serve de 
base para as carreiras profissionais, constituindo o conteúdo 
de estudos pré-universitários. O campo básico das disciplinas 
exatas, por exemplo, está integrado por Matemática, Fisica, Bio- 
logia, Química e Geologia. O campo básico das disciplinas huma- 
nísticas, por Teologia, Filosofia, História, Línguas e Letras. 
MATÉRIA: É entendida como uma fração de um campo. Nes 
te estudo, a matéria refere-se a uma unidade de estudo com fun- 
~ ` çao semelhante a desempenhada pela disciplina, embora seu alcan 
ce possa ser menor ou maior do que esta. No caso da UNA, a cada 
matéria pode corresponder um ou mais professores, porém, existin 
do um sô titular por cada matéria. Geralmente a matéria confun- 
de-se com a cátedra e, neste estudo, terão esta conotação. A ca 
da matéria, uma cátedra e a cada cátedra um grupo de professores 




DISCIPLINA: Uma unidade de estudo metõdico em um cam- 
po de conheqimento, ensinada dentro de um plano de estudo, duran 
te um período fixo do ano letivo. 
PROGRAMA: O conteúdo académico-cientifico da matéria 
ou disciplina na seqüência assinalada.
_§"' 
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CURSO: Conforme o mesmo autor (ATCON, 1974), o curso 
compreende uma unidade de estudos completos para se chegar a 
um grau acadêmico, título profissional, ou ambos. Existem vãrias 
modalidades: a) de formaçao (de duraçao curta ou plena); b) de 
pôs-graduação; c) de especialização; d) de aperfeiçoamento. 
CURRÍCULO: Refere-se ao plano de estudos ou ao conjun 
to de disciplinas ou matérias, didaticamente organizadas, que in 
tegram um curso. ' 
DEPARTAMNTO: É uma unidade universitária que integra 
aC&ÍÊüCaz científica e administrativamente todas as matêrias e 
ou disciplinas afins de um campo do conhecimento.
~ ESCOLAS, FACULDADES OU INSTITUTOS: Sao unidades de 
ensino superior que cuidam de um, ou mais, cursos afins. Para 
este estudo estão integradas, direta ou indiretamente, a uma Uni 
versidade (neste caso ã UNA) e, na prática caracterizam-se- por 
gozar de uma autonomia didático-científica, administrativa e fi 
nanceira. Para exemplificar, na UNA, a Faculdade de Engenharia 
ministra cursos de Engenharia Civil, Industrial, Eletromecânica 
e Topografia,¡enquanto que a Faculdade de Direito ministra os
A cursos de Doutorado em Ciencias Sociais, Doutorado em Ciências 
Jurídicas, etc. 
` REGIME ACADÊMICO: Este ƒtermo de acordo com RIBEIRO 
(1977) denota o conjunto de normas, diretrizes e procedimentos a 
que se deve sujeitar o estudante enquanto tenha uma vinculação 
(matrícula) com a Universidade. Um regime pode ser rígido ou
~ flexível. A caracterizaçao de rigidez ou da flexibilidade de um 
regime acadêmico ê identificada pela maior ou menor 'liberdade 
acadêmica que a Instituição oferece ao estudante. No sistema
23
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flexível, o estudante dispõe de certa liberdade acadêmíca( ). No 
sistema rígido isto não acontece. Contudo, rigidez e flexibili- 
dade são duas manifestações concretas que podem variar ao longo 
de um contínuo. 
CRÉDITO ACADÊMICO: Refere-se a uma unidade de traba- 




(*)0 teamo Libendade Acadêmica E um conceito ampio, e neóie eóiu 
do, apenaó, aefiene-óe a um doó óeuó aópecioó, a exencida no únif 
vei doó eóiudanteé, no óeniido de que iheó óeja peamitida a eia- 
bonação de óeu paopnio piano de eóiudoó atiauãó de iiune exeaci- 
cio de centaó opçãeó fiundamentaió como cunóoó, diócipiinaó, honã 




3. QUADRO DE REFERÊNCIA TEóR1cA 
O objetivo deste capítulo ê tecer uma série de consi 
derações sobre o assunto que tem despertado interesse neste tra 
balho. Extraiu-se da literatura sobre o' assunto um alioerce'~teõri^¢o 
conveniente para sustentar as reflexões posteriores. Apresenta- 
-se o mesmo em duas partes para facilitar a fluidez da exposição, 
proporcionando, ao mesmo tempo, orientação necessária para o 
leitor melhor compreender o raciocínio no texto. '
Í 
Com este propõsito, no primeiro sub-ítem, pretende-se 
examinar, sumariamente, aspectos sobre as mudanças introduzidas 
~ - ~ nas organizaçoes. Serao tratados, aqui, alguns temas como: a) as 
causas da resistência dos membros organizacionais às mudanças 
introduzidas nas organizações; b) as características usualmente 
encontradas nas mudanças organizacionais, cercadas de sucesso
~ durante, ou depois de sua implantaçao; c) as estratégias para 
lidar com as resistências às mudanças dos membros de uma organi 
zação; d) alguns estudos relacionados com as mudanças organiza 
cionais, etc. Estes temas são de interesse para se compreender 
algumas implicações potenciais, decorrentes da introdução de mu 
danças no funcionamento da Universidade Nacional de Assunçao pg 
lo projeto anteriormente referido e que se encontra em franco 
processo de implantação. 
<‹ No segundo sub-ítem pretende+se descrever as mudanças 
previstas no projeto da UNA, confrontando-se os referenciais de
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Universidade empregados no estudo. Este sub-ítem ê dividido em 
duas partes: a) as mudanças previstas na UNA, relacionadas ã 
obtençao de racionalidade na sua prática administrativa, ao seu 
ensino, ã pesquisa e ã extensão universitária; b) as medidas que 
se encontram na mira da UNA (medidas ainda nao implantadas). 
Acredita-se ser válido apresentar este capítulo como 
foi descrito acima, por permitir ao leitor situar-se mais facil 
- ~ mente dentro do contexto deste trabalho. Primeiro, a .descriçao 
dos fundamentos encontrados na Teoria Organizacional e logo
s 
depois, a exposição das particularidades da instituição em estu 
do que ë a Universidade Nacional de Assunção. . 
3.1. O PROJETO DA UNA: UMA MUDANÇA PLANEJADA 
Neste item e nos subseqüentes pretende-se situar a
~ UNA dentro do contexto de uma organizaçao, chamada a introduzir 
alterações no seu funcionamento. Aborda-se o assunto com um pro 
cesso de mudança planejada e menciona-se algumas das implicações 
mais importantes que sejam de interesse para este trabalho. 
z Tal como ë entendida por MOTTA (l979b) e CHAMPION 
(1979) parece adequado empregar a denominação "Mudança Planeja 
. 
_ 
q _ ! ~ _. 
II da para referir-se a totalidade das alteraçoes previstas- na 
UNA rejeitando-se a denominação de "Reforma Universitâria"; De 
_; -f 
~acordo com estes autores, a Mudança Planejada provêm de certas 
decisões deliberadas, tomadas por um determinado grupo que se
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incumbe delas e que objetiva a introdução de melhorias no sistg 
ma com base na aplicação de conhecimentos científicos. 
No caso em questão, algumas práticas do velho sistema
~ permanecem com a nova situaçao. Por isto, deve-se ~ diferenciar 
o uso dos termos. O termo Reforma denota, segundo ATCON (1974: 
13): 
"(...) uma Lntegual neeótauzuàaçao e neon 
ganização ¿nót¿tuc¿ona£, ou óeja, muqançaí 
aadicaió - que vão ã ma¿z da ;pàbh£emãt¿ea 
e não aoó extaemoó - noó aópeetoó Ánótitu 
cionaió que óão Lntàínóecoó ã .oeganàzaçãí 
geaai que a Univenóidade deóeja adoian pg 
ea óua tota£¿dade".
¡~ Por esta razao, o conceito de Mudança Planejada afigura se mais 
conveniente.
~ H A análise ou diagnóstico da situaçao atual, a elabg 
~ ~ raçao do projeto e seu planejamento, etc., poderiam nao ser per 
cebidos pelos membros da organização. Porém, durante sua imple 
mentação, sejam da natureza que fOremz eles serão alvo de aten 
ção de todos na organização. Segundo LEAVIT (1978) e CHAMPION 
(1979), pelo caráter dinâmico das organizaçoes, as mudanças V in
~ 
troduzidas num setor, numa unidade ou numa variável, terao im 
~ , ~ plicaçoes sobre outros setores, unidades ou variaveis. Nao se 
deve estranhar, por este motivo, segundo CERYCH (1982), que o 
sucesso de uma determinada mudança, numa parte, venha acompanha 
do de seu fracasso em outra parte. 
Com relação a estes temas, abordam-se sumariamente 
na continuação alguns tõpicos de interesse.
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3.2. 0 1›Ro.m'ro UA UNA no coNTEx'roz MUDANÇAS/ACEITAÇÃO 
DAs MUDANÇAS
~ 3.2.1. Introduçao 
WATSON (l978:476), ao abordar o tema da resistência 
ã mudança afirma que: o 
›
K 
"(...) Todaó aó fionçaó que contaibuem pana 
a eótabilidade da peaóonalidade ou doó óió 
temaó_óociaió podem óea peacebidoó como nš 
óiótënciaó äó mudançaó. Do ponto de uióta 
de um ambicioóo e enëngico agente de mudan 
ça, eótaó áoaçaó óão uiótaó como obótãcí 
loó. De uma peaópectiua maió ampla e inclí 
óiva, aó tendënciaó paaa alcançam, paeóeš 
van e aetonnaa ao equilibaio óão maió óalg 
taaeó. Eleó paopiciam a exiótãncia duaadog 
na do canatea, da ação inteligente, daó 
inótituiçõeó, da civilização e da cultuaa? 
Conforme o autor, estas forças estabilizadoras operam 
naturalmente e espontaneamente, tanto na prõpria personalidade 
do indivíduo, como nos prõprios sistemas sociais e, uma inovaçao 
típica ou mudança, passa por diferentes estágios de resistências 
no decorrer de sua implantaçao. 
A existência de resistência às mudanças leva a que§
~ 
tionar-se a possibilidade de encontrar-se uma configuraçao, ou 
"padrão" de mudança que tenha sido acompanhado de certo "suceg 
so" durante, ou depois de sua implementação. Aliás, uma reflexão 
convida a se queštionar, também, sobre quais fontes potenciais 
de resistência que poderiam surgir e que no prõprio processo de
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planejamento de mudanças deveriam ser previstas procurando-se 
com isto minimizar seus efeitos. Neste sentido, pergunta-se qual 
o papel dos membros da organização na definição das metas das 
mudanças? Para responder esta interrogaçao ê necessária apoiar- 
-se na literatura específica. 
Hã pouco tempo, um novo campo disciplinar vem se de 
senvolvendo com o intento de explicar porque alguns planos de 
reforma, mesmo apoiados num bom diagnóstico, uma excelente formu 
~ ~ ~ . ` laçao e uma decidida implementação nao levam necessariamente as 
mudanças pretendidas. Conhecida com o nome de "análise de implg 
mentação", este novo campo de estudos costuma fornecer algumas 
respostas. 
«Com efeito, apoiados em CERYCH (1982), pode-se identi 
ficar três dimensões que viriam caracterizar um processo de mg 
dança. São eles: a profundidade, a abrangência e o nível da mg 
dança. Segundo o autor, a profundidade da mudança refere-se ao 
grau em que a mudança se afasta das normas e valores existentes. 
Neste sentido, a chance de sucesso de um projeto de mudanças e§ 
tã correlacionada positivamente ao grau de coerência da mudança 
pretendida com as normas e valores prevalecentes no contexto vi 
sado. ' 
Reportando as análises ao projeto da UNA, .. pode-se 
afirmar que o projeto detêm uma profundidade variável no amflfñdo, 
a qual não chega a ser radical. Isto ocorre, por exemplo, no que 
se refere ao processoflde seleção e admissão de alunos. O projeto 
permite, ainda, deixar que cada instituição isolada estabeleça
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seus prõprios métodos de admissão, como era feito antes, obrigan 
do-as a satisfazer apenas certas políticas e procedimentos ge 
rais, agora emanadas de um õrgão central, Como se observa, esta 
situaçao nova nao chega a diferenciar se substancialmente da an 
tiga. 
Com relação ã formulação e execução de currículos, às 
mudanças não são profundas, restringindo-se apenas a uma revisão 
e atualização do conteúdo dos programas. E quanto ã estruturação
_ 
acadêmica, no seu aspecto organizacional, nao existem profundas 
mudanças. Continuará subsistindo o antigo sistema de faculdades 
isoladas aglomeradas agora num "campus". Com referência, ã ausên 
cia de profundidade, esta resulta perceptível, ainda, quando nu 
merosos aspectos da carreira docente permanecem inalterados. De
~ ve se lembrar que estes aspectos estao ligados aos sistemas de 
valores pessoais dos docentes. Ao julgar pelo grau de profundida 
de, estes argumentos íádicionados a outros¿que neste estudo não 
são analisadas por fugir do seu escopo) sugerem uma chance de 
sucesso das mudanças na UNA. 
Continuando com a análise feita por CERYCH (1982), a 
abrangência da mudança parece estar correlacionada negativamente 
com sua chance de sucesso e aceitação posterior. A abrangência 
refere-se ao número maior ou menor de áreas ou setores afetados 
pelas mudanças. Com relação a isto, pode-se afirmar que o projg 
- 
. _: 
to da UNA caracteriza-se por atingir uma ampla e variada gama 
de aspectos da vida universitária. Abrange, por exemplo, mäecufi 
da vida administrativa, a melhoria do emsino,o incentüK>ã:paxnúsa 
e â extensão universitárias, Conforme observa-se mais . adiante,
' 30 
estes aspectos não são atingidos profundamente. 
Por último, para CERYCH (1982), o nível da mudança 
refere-se ao seu objetivo institucional, que ê o de atingir uma 
parte do sistema, ou todo o sistema, universitário. O projeto 
UNA alcança todas as faculdades isoladas que integram a Universi 
dade Nacional de Assunção. Contudo, ê importante ressaltar que,
~ em seu funcionamento tais instituiçoes mantêm semelhanças estru 
~ ~ 
turais, acadêmico-científicas e administrativas que nao sao subs 
tancialmente alteradas pelas mudanças.
«
~ Estas constataçoes sugerem que as mudanças previstas 
na UNA têm chance de sucesso. Neste estudo, não se pretende avg 
liar essa chance de sucesso, a qual associa-se a oumäm Variáveis 
não consideradas aqui. Pretende-se encontrar, apenas, indicadg 
res de sucesso a partir da aceitação das mudanças. No item a se 
guir aborda-se mais detidamente esta questao. 
3.2.2. As Mudanças bem Sucedidas e Aceitas 
MOTTA (l979a:l23) argumenta que a determinação do 
sucesso de uma organização pode ser definida como: 
”(...) a capacidade da omganizaçao paua 
peacebea aó mudançaó em valoaeó ambientaió 
deóeƒãveió e taanófioamä-laó em objetLuoó 
oaganizacionaió meiauanteó”. 
..` _ 
Muitos estudos descrevem este sucesso como uma queã 
tão de adaptação, ou consonância, entre a organização e as deman
' 31 
das ambientais. 
Assim, conforme este autor, pode-se falar de sucesso 
da organizaçao, se estiverem interligados de forma coerente, os 
seguintes sistemas de valores: a) o sistema de valores do ambien 
te, que está definido por todos os valores da ambiência na qual 
a organização opera; b) o sistema de valores -~ da 0r9âniZäÇã0z 
ÕOnStitUÍd0 pelos valores implícitos no conjunto de diretrizes 
gerais necessárias â consecução das suas metas; c) o conjunto de 
valores das várias subunidades que integram a organização. 
,
n 
~ ~ Na 0pinia0 de MOI'I'A(l979‹':1) existe uma correlaçao positi 
va entre a coerência de valores da organização e da ambiência 
externa com o sucesso da organização, do mesmo modo que, tambêny 
ê positiva a correlação entre a coerência de valores da organiza 
~ ~ çao e seus subsistemas com o sucesso da organizaçao. 
Ao que parece, isto exige dg; encarregados de fixarem 
as diretrizes de funcionamento da Universidadezuma habilidade es 
pecial para identificar, na ambiência, tanto interna quanto ex 
terna, os valores, os recursos e as oportunidades e definir as 
estratégias para poder transformã-los em valores sociais relevan 
A ` tes e produtos de impacto nestas ambiencias. 
Nestas condições, existe uma interrogação que surge 
com relação ãs mudanças da UNA: estão elas atendendo a esta du 
pla condição no sentido de que as medidas sejam adequadas para o 
fim a que se destinam e sobretudo que sejam compatíveis com os 
valores e as expectativas dos seus membros organizacionais? Ne§ 
te sentido, a opinião de um elemento, em 'teoria,' comprometido 




O tõpico "aceitaçao das mudanças organizacionais tem 
sido extensamente pesquisado nos últimos tempos e jâ se tem al 
guma informação a respeito. Tudo parece indicar que a aceitação 
das mudanças nas organizações, de acordo com CHAMPION (1979), 
esteja ligada ao fato de que a mudança revela efeitos positivos 
e vantajosos com respeito ao sistema antigo. Deste modo, os gru 
pos afetados pelas mudanças devem ter, quando possível, entendi 
mento das mudanças e suas conseqüencias. 
Julga-se, por estas razões que, nas instituições universi- 
tárias, não se deve negligenciar o engajanento huano nos diversos níveis *da 
~ ~ , 
organizaçao, como o_seu corpo docente, quando das discussoes de¬diagnostico e 
de solução de problemas. Ao mesmo tempo, este corpo docente deve 
rã sentir o esforço por parte do grupo que planeja as mudanças, 
por legitimâ-las e reforçã-las. Sendo que, também, o grupo de 
planejadores deveria reunir esforços para demonstrar sua compe 
tência e confiabilidade e reunir, entre outros, elementos emg 
cionais e de valor que estejam orientados para a obtenção de 
grupos de apoio às mudanças e, sobretudo, reduzir, com ' estratš 
gias adequadas, as resistências possíveis que possam surgir no 
meio docente. 
' Ao abordar o papel que cabe ao agente de mudança, nes 
te caso, representado pelos planejadores, CHAMPION (l979:2l) jul 
ga. que! _
' 
"(...) não óe pode neg£¿gemç¿an ou óupeaeg 
fiatizan a impoatãneia de Lnconpoaaa uma 
fiifioóofiia humanióta no papel do agente da 





deve pnoeunaa abandonan_o ponto de viviàta 
oaganizacional. Aó vaÀ¿aue¿ó da H;pngán¿za 
ção óão muito uma pauta de óua onientaçãí 
pata oó paobiemaó exiótenteó. Maó E atua 
uëó doó Ándivíduoó como paat¿c¿pante¿ naí 
óituaçõeó de decáéão que óão efietuadaó aó 
mudançaó naó vaaiaveió onganizacionaió". 
Na prâtica, a aceitação de muitos planos de mudanças 
depende da qualidade da relação entre o grupo que ë afetado pg 
las mudanças e o grupo que as introduzem. Veja-se o que dizem
~ a respeito as conclusoes de alguns estudos encontrados na litera 
tura. 
3.2.3. ALGUNS ESTUDOS REFERENTES AO TEMA 
As observações de CHAMPION (1979) referentes ao papel 
do indivíduo nas mudanças, sao, de certa forma, reforçadas por 
ROSE (1972). Para este último autor, a organização não pode atin 
gir cabalmente seus objetivos enquanto nao atribuir ao homem o 
lugar que deve ocupar na arquitetura da organização. Deste modo, 
uma abordagem que procure uma configuração adequada para a orga 
nização não deve esquecer o homem (segundo ele) centro de toda 
organização, a fim de encontrar a melhor solução técnica para a 




Em princípio, considera-se importante encontrar algu 
ma resposta a uma pergunta que se precisa explorar: de que modo 
são escolhidos os objetivos ou fixadas as metas de uma organiza 
ção? LITTERER (1977) dã algumas indicações. Afirmar que os
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objetivos, ou metas são determinadas pelos proprietários, ou 
melhor, por um Conselho de Diretores, ou pelo seu .zPresidente, 
através de um processo racional de escolha, é buscar uma respoâ 
ta simples e sem complicações que não reflete, as realidades or 
ganizacionais, jã que outras variáveis também se acham envolvi 
das. 4 
As metas para uma organização sãoz' SGQUDÔO LITTERER 
(l977),estabelecidas por muitas pessoas. Sabe-se, no entanto, 
que a integração das propostas de diversas pessoas quanto a objg 
tivos é uma tarefa de grandes dimensões. _ Contudo, CODf0rme O 
ãUt0r V'äCimäz uma teoria recente propõe que as metas sejam 
determinadas por coalisoes, isto é, através do acordo de determi 
nadas partes para um fim comum. 
Este autor afirma, ainda, que os membros entram numa
~ organizaçao com uma série de metas. Enquanto algumas metas in 
cluemobjetivos reais para com a organização, outras delas são 
mais no nível pessoal. Estas metas são diferentes e graduadas. 
~ ~ , Algumas sao extremamente importantes e outras sao desejaveis, pg 
rém, dificilmente essenciais. 
Dependendo da maneira como estas metas são alocadas 
~ ~ pode-se determinar a composiçao da coalisao. Para LITTERER 
(l977:478) "... ë a comp£amentaà¿edade daó metaó doó membnoó da 
coalióão que de£enm¿na aó metaó da onganização”. Ao se refletir 
um instante sobre esta afirmação transferindo-a para a Universi 
dade, imediatamente, pode-se concluir que, para o corpo docente 
(como integrante da coalisão),tonuvse.e5sen¢ia1 esta cgmplementâ 
riedade de metas como,condição lõgica de sua identificação com
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a instituiçao. 
Esta tendência constitui o que se tem acentuado na 
moderna teoria organizacional de acordo com MOTTA (l979b): uma 
insistência pela necessidade de integração entre os valores em 
relação ã organização e os valores pessoais e profissionais dos 
seus membros. Esta integração ê uma forma de garantir a auto-rea 
lizaçao individual e profissional destes membros. Algumas medi 
das, como a definição de objetivos de forma participativa, segun 
do MOTTA (l979a), aumenta o comportamento e a lealdade dos mem 
bros para com os objetivos organizacionais. Como resultado, de 
ve-se notar uma maior incorporação dos valores individuais ;_ na
~ formulaçao de políticas organizacionais. 
No entanto, prossegue o autor: 
"(...) no que diz aeópeito a oaganizaçoeó 
päbiieaó a aepaeóeniaiividade da politica 
onganizacionai em ienmoó intennoó, ióio ë, 
da inciuóão de uaioaeó do¿ paaiieipanieó, 
decaeóce em aeievância óe compaaada com a 
dimenóão maiô ampia da nnepaeóeniaiividade 
exieana, ou óeja, a inaoapoaação doó uaig 
aeó oa óaiióáaçäo daó aópiaaçãeó óociaió 
da oaganizaçao. Neóte caio, a `peaópeciiua 
da oaganização na dualidade neceóóidadeó 
individuaió-neeeóóidadeó oaganizacionaió 
deve óea acaeócido de uma ieaceiaa dimen 
óão: aó neceóóidadeó do pãbiico ciienie. Ã 
óaiiófiação daó neceóóidadeó óoeiaió do 
eiienie eonótiiai um indicadoa da efieiivi 
dade da oaganização. Neóte óeniido, o aiefi 
dimento ãó demandaó e neeeóóidadeó_do pa biico-ciienie deve óea vióto não óo como 
paàie de_£egiiimidade da oaganização, maó 
tambem, como um objetivo paimondiai a 
guiaa óuaó aiiuidadeó".(MOTTA, l979b:l7l) 
Transpondo os comentários deste autor para o projeto 
da UNA denominado 'Melhoramento da Capacidade Acadêmica e Físi
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ca, pode-se observar que, na mentalidade dos planejadores, as 
necessidades do público-cliente (aspirações sociais da institui 
ção) foram, de certa forma, os elementos motivadores para guiar
~ 
as mudanças. Isto se confere pela estratégia de açao empregada: 
primeiro, a montagem de uma infraestrutura capaz de permitir 
a superação de numerosas deficiências atuais e segundo, a 
implantação de outras etapas com maior profundidade, incluindo 
o que se relaciona com seus recursos humanos. 
De maneira que a perspectiva empregada, de acordo com 
as descrições de MOTTA (l979b) foi mais voltada para a dualida 
de: necessidades organizacionais, necessidades público- cliente. 
I vw ` IU Neste sentido, o que se pode afirmar com relaçao a dimensao liga 
da aos seus recursos humanos? Veja-se a seguir o que pensam al 
guns autores. 
Analisando as organizações estruturadas por projeto, 
MARCOVITCH et alii (l979)afirmam que: 
"(...) 0 planejamento E um paoeeóóo de eó 
Iabeiecimento de obƒetiuoó, de dióeuóóãí 
de expectativaó e ¿n¿onmaçõeó, e eomun¿ca 
ção de neóufizadoó entne oó ¿nd¿vZduoó, aí 
anidadeó de taabaiho, oó depantamentoó e 
meómo entae ongan¿zaçõeó"(p. Z0l)_
~ 
Se os objetivos forem comunicados e aceitos, eles poderao tor 
nar-se alvos altamente motivadores que fazem convergir num mesmo 
sentido os esforços das unidades organizacionais. Para MARCOVIKB 
et alii (1979), se os membros:
~ 
"(...1 paaiieipam ativamente na eaiaçao 
doó p£anoó¿ a moiiuaçao paua exeewxun oó 
planoó óeaa poóóiveimente maiô afita". 
(p.20l).
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Na literatura que versa sobre este ponto encontra-se, 
~ ~ usualmente, a importância dada ãs comunicaçoes e informaçoes, 
oportunas, sobre as metas das mudanças. 
Assim, para MATTOS (1980), ê importante que o pessoal 
afetado pelas mudanças conheça o projeto e que os implantadores, 
atravês de um fluxo adequado de informações diminuam possíveis 
dúvidas a respeito do seu conteúdo. 
MARCOVITCH et alii (l979:l94) se referindo a este p _ 
to, afirmam que:
| ¢ 
' "(...) muátaó paatácaó atuaió de pianeja 
' mento, com pouca pantácipação do peóóoaí 
de nível maáó baixo e pàeváóõeó Ánadequg 
daó de condiçõeó fiutuaaó, óäo quaóe óempne 
cauóaó dinetaó de paobíemaó que ocoanem du 
âante a execução e o contnole doó p£anoó". 
Neste sentido, observezse~a estruturação do projeto 
da UNA. De certa forma, pode-se afirmar que, durante sua formula 
ção, o corpo docente teve um papel limitado apenas no estabeleci 
mento de propostas ou melhor, solicitações no nível do seu traba
~ lho,e nada mais do que isso. Por exemplo informaçoes sobre: espaço físi- 
co para desenvolvimento das aulas; mêtodos ou alternativas de 
melhor qualidade do ensino; dados sobre o tempo acadêmico, sobre 
equipamentos de aulas, laboratõrios, bibliotecas, etc.” Sem düvi 
da, os dados proporcionados pelos docentes contribuiram ›para a 
fixação de algumas diretrizes do projeto. 
Porêm, numerosas tensões despertadas nos docentes, pg 
deriam ser evitadas através de um fluxo adequado de informaçoes 
..` V 
a respeito das mudanças. Sabe-se que uma fonte de 'resistência 




~ Esta situaçao, de algum modo, nflacflmmwse can o GSÊQ 
do\raflimxb por BALDRIDGE et alii (1982). Estes autores, a par 
tir do ano de 1970, examinaram minuciosamente os Colégios e Uni 
versidades nos Estados Unidos. Nestes estudos eles procuraram ë 
analisaram os fatores que afetam a moral do corpo docente nestas 
instituiçoes.
A 
Para efeito do estudo, classificaram determinadas ati 
tudes do corpo docente que caracterizam sua moral. As atitudes 
~ ~ escolhidas foram: confiança, satisfaçao, identificaçao com a ins
ø~ tituiçao¡e militância. 
' 
A confiança referia-se â atitude, ou sentimentos que 
tinha o corpo docente para com o trabalho das autoridades da ins 
tituição. Incluia dois elementos: a percepção maior, ou,. menor, 
que poderia ter o corpo docente em relação ä preservação de 
seus interesses por parte dos administradores e a percepção da 
eficiência destes no seu trabalho. . 
A satisfação referia-se ao grau em que os professores 
concordavam com sua situação no trabalho, seu salário, sua carga 
de ensino, competência dos seus alunos, adequação das instala 
ções ao seu trabalho, etc. ' 
A identificação institucional, outra dimensão da mg 
ral, refletia-se através da lealdade do pessoal docente para 
com a instituição. ' 
Finalmente, a militância referia-se ao maior ou menor 




O estudo '~descrito"acima,` “_ embora referido a um 
contexto social diferente, revela. alguns dados de interesse pa
~ ra o presente trabalho. Por exemplo; a percepçao de parte do cor 
po docente de que pode participar efetivamente na tomada de deci 
'“' O ú ~ soes e no estabelecimento de politicas em sua instituiçao eleva 
ria sua moral. DO mesmo modo, quanto melhores as condições obje 
tivas de trabalho, mais elevada sua moral. 
De outro lado os planejadores das mudanças na UNA têm
~ se esforçado pela preservaçao do interesse de seu corpo docente. 
Pode-se citar algumas medidas. A co-existência da cãtedra (embg
~ ra um aspecto negativo) com a nova situaçao; o planejamento da 
~ -» reformulaçao do plano de carreira (anteprojeto); a inclusao gra 
dual de programas de incentivos, como: cursos de treinamento, es 
pecialização no exterior; a diminuição de sua carga de trabalho 
administrativo pelo aumento da eficiência da nova situaçao; me 
~lhorias nas condições de trabalho, aulas, equipamentos de labora
~ tõrio, biblioteca, instalaçoes básicas, etc. 
O estudo empírico semelhante realizado por SBRAGIA 
(1983) sobre o clima organizacional em instituiçoes de pesquisa 
de natureza governamental revelou resultados que identificam al 
A ~ gumas das grandes deficiencias destas instituiçoes relativamente 
ao setor humano e as direções destas deficiências. Para os fins 
deste trabalho, interessa apenas conhecer as conclusões daquele 
estudo relacionadas às reflexões que aqui são realizadas, não 
preocupando a análise de outros aspectos do clima por fugir da 
mira do presente estudo. 
Nas Universidades7 o fenômeno do clima tem se consti
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tuído em um aspecto relevante, uma vez que, diferentemente do
~ que acontece em outros tipos de organizaçoes, o ser humano desem 
penha um papel crítigo, já que representa V a prõpria tecnolo 
gia da organizaçao. O conceito de clima organizacional, segundo 
SBRAGIA (1983), liga o nível individual ao nível organizacional, 
no sentido de expressar a compatibilidade, ou congruência das eš 
pectativas, valores e interesses individuais, com as necessida
~ 
des, valores e diretrizes formais da organizaçao. 
_ 
A pergunta que direcionou o estudo citado foi: Qual o 
ambiente de trabalho satisfatório para se alcançar um grau eleva
~ do de motivaçao'e envolvimento de seus membros e que ao lzmesmo 
tempo se reflete num melhor desempenho? O autor selecionou vinte 
dimensões ou variáveis para mensuração do clima. 
Entre estas variáveis, foram isoladas algumas de inte 
resse: a) "a ênfase na participação", que descreve o quanto as 
pessoas são consultadas e envolvidas nas decisões, ou no quanto 
suas idéias e sugestões são aceitas; b) "a consideração humana",
~ que descreve o quanto as pessoas sao tratadas como seres humanos 
ou o quanto recebem de atenção em termos humanos; c) a variável 
"recompensas proporcionais" que descreve‹mÉk›ban as pessoas são 
recompensadas pelo seu trabalho e quão justas são as políticas 
de pagamento e promoção; d) a variável “padrões enfatizados" que 
descreve o grau de importância atribuída pelas pessoas às metas 
e padrões de desempenho; e) "o sentimento de identidade" que 
descreve o quanto as pessoas manifestam um sentimento de perten 
cer ã organização; f) a "clareza percebida" que se refere ao 
grau de conhecimento das pessoas relativamente aos assuntos que
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lhe dizem respeito; g) o "apoio logístico" proporcionado que se 
~ Q ` ~ refere ao quanto a organizaçao prove as pessoas, as condiçoes e 
os instrumentos de trabalho necessários para um bom desempenho. 
. Entre os 85 informantes, pertencentes a 13 institui 
ções, embora classificados por estratos segundo seu nível hierãr 
quico e seu tempo de permanência, foi registrada uma certa ten 
dência: os membros de níveis mais baixos apresentam-se com uma 
preocupação maior sobre determinados aspectos tais como, as re 
compensas,a participação, as condições de progresso, a clareza 
¡
_ 
organizacional e o apoio logístico. Os resultados desta pesquisa,
~ logicamente, nao podem ser generalizados, mas servem para apoiar 
uma premissa básica deste trabalho no sentido de que, neste tipo 
de instituiçao bem como nas Universidades, conforme I GRILLO 
(l986:2) "(...) neóóafita imediatamente o ua£on que, pana e£a, 
aepzreóenztam _zoó óeuó neauàóoó humanoó". 
Outro estudo, de interesse para este trabalho foi rea 
lizado por TSUJI (1978). Com base em uma pesquisa ele construiu 
um modelo explicativo dos fatores influentes no comportamento de
~ adesao-resistência ãs mudanças organizacionais. O autor afirma 
que as organizações com relação âs mudanças, apresentam três 
comportamentos ou tendências. Tais comportamentos são: Q tradi 
cional, o transicional e o prõ-ativo. 
Conforme o autor, a tendência ao comportamento tradi 
cional ocorre nas organizações que não mantêm meios de captar as 
transformações ocorridas ao redor e, por esta razão, são estan 
~ ` _ ~ ques em relaçao as mudanças apenas reagindo as pressoes 60 
ambiente. O comportamento transicional verifica-se nas organiza
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ções que se preparam para enfrentar as mudanças, criando maior 
flexibilidade em suas ações. A tendência prõ-ativa consiste no 
comportamento das organizaçoes que têm meios e formas de captar 
as mudanças tecnolõgicas, sõcio-econômicas e culturais e se pre 
param para acompanhã-las, ao mesmo tempo em que exercem, elas 
prõprias, uma transformaçao, atuando no processo de mudança de 
seu próprio ambiente. 
Observe-se que esta descriçao guarda uma singular ana 
logia com os conceitos apresentados por ATCON (1974) a respeito 
'
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das etapas pelas quais atravessa a Universidade de acordo com 
o seu grau de desenvolvimento estrutural, administrativo e inte
~ lectual. Estes argumentos justificam, em parte, as denominaçoes 
de Universidade: tradicional, transicional e moderna, utilizados 
no estudo. 
De certa forma, segundo TSUJI (1978), estas tendên 
~ 4; ~ cias das organizaçoes tem implicaçoes sobre o comportamento das 
pessoas que pertencem ã organização. Por exemplo, o comportamen 
to tradicional provoca, em seus membros, uma atitude de resistên 
cia maior do que as verificadas no comportamento transicional e 
prõ-ativo, sendo por isso,que as estratégias para lidar com as
~ resistências geradas nas organizaçoes variam conforme a tendên 
cia de comportamento de seus membros. 
Na construçao do seu modelo de adesao-resistencia, es 
te autor reuniu os fatores de influência em duas categorias: os 
fatores pessoais e os circunstanciais. Os fatores pessoais, tam 
bém chamados fixos, são ligados ã condição pessoal do indivíduo. 
~ ' Sao como multiplicadores dos efeitos dos fatores circunstanciais
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Encontram-se nesta categoria: a idade, o sexo, a escolaridade, a 
ãrea administrativa, a formação profissional, o nível hierãrqui 
co e o tempo de serviço. Esta circunstância justifica o interes
~ se em se estudar a opiniao do corpo docente segundo algumas des 
tas categorias, conforme fora especificado na formulaçao dos 
objetivos. 
Quanto aos fatores circunstanciais, de acordo com o 
autor, são aqueles fatores decorrentes das circunstâncias que 
envolvem o indivíduo e a mudança. São forças do sistema social 
que operam dentro do indivíduo e sua intensidade tende a variar 
com as circunstâncias. Podem ser distinguidos dois grupos: os 
fatores (circunstanciais) que levam â resistência e os fatores 
que levam ã adesão. 
Os fatores que levam ã resistência compreendem: a) os 
conflitos com crenças e normas de conduta, características dos 
grupos sociais: b) as apreensões, decorrentes do conflito: nece§ 
Sidades do indivíduo G 5 metas da organização; c) os fatos 
passados negativos relacionados com mudanças anteriores no sistg 
ma alvo, dentro da organização, ou dentro da região, que servem 
de precedentes desfavoráveis; d) a inadequação dos métodos emprg
~ gados pelos condutores da mudança, para conseguir a - aceitaçao 
por parte das pessoas envolvidas pelas mudanças. Estas conclu 
sões guardam semelhanças com as de CERYCH (1982) e WATSON (l978L 
. .I 
analisadas em itens precedentes. 
Dentre os fatores que levam ã adesão, o autor apresen 
ta os seguintes: a) a confiança no líder, isto ë, a percepção da
~ lealdade do líder com relaçao ãs pessoas afetadas pelas mudanças;
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b) as boas expectativas na organizaçao, conseqüentes da harmonia 
entre as necessidades pessoais e as da organização; c) os fatos 
passados positivos de mudanças que tenham ocorrido no sistema 
alvo, dentro da organização, na região, ou no país, servindo de 
precedentes favoráveis ã mudança; d) a satisfação com os modos e
~ métodos empregados pela gerência, para conseguir a aceitaçao dos 
envolvidos no processo de mudança. 
TSUJI (1978) constatou que os fatores fixos e os
~ circunstanciais influem nas atitudes em relaçao ãs mudanças en
4 
tre seus membros. Aliás, conforme o autor, a característica ins 
titucional (uma Universidade tradicional no caso específico des 
te trabalho) teria implicaçoes sobre o comportamento dos seus 
membros. Este, contudo, não constitui preocupação desta pesqui 
sa. 
Outros argumentos de apoio para este trabalho podem 
ser extraídos da Teoria da Motivaçao. 
- Com efeito, num estudo sobre os fatores condicionan 
tes da motivação e da satisfação no trabalho, SBRAGIA et alii
~ 
(1980) trataram de encontrar respostas a uma questao que no con 
texto das Universidades, assume uma importância considerável: cg 
mo poderiam as organizações elevar o desempenho dos seus membros 
individuais ao ponto de fazerem contribuições efetivas que sejam 
_coerentes com os objetivos da organização?
~ 
Os autores chegaram a identificar duas condiçoes que 
parecem influir nas diferenças de motivação dos empregados: as 
condições que dependem das características do trabalho e as con
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dições que dependem da situação do trabalho. Para operacionali 
zar seu estudo, os autores discriminaram dois grupos de variá 
veis. Como variáveis dependentes: a) a motivaçao; b) a satisfa 
ção dos operários. Como variáveis independentes: a) as políticas 
e práticas de administração de pessoal da empresa; b) as condi 
ções de trabalho oferecidas pela empresa; c) as relações `inte£ 
pessoais e de comunicação; d) a competência percebida do supervi 
sor; e) o estilo percebido da chefia; f) a tarefa.em si. Obser 
ve-se que algumas das variáveis citadas acima estão incluídas em 
outras pesquisas ja abordadas neste trabalho. '
~ Algumas conclusoes de SBRAGIA et alii (1980) dizem respeito 
ao fortalecimento das idéias sustentadas aqui: as diretrizes for 
mais (políticas _e práticas organizacionais) deveriampreservar um 
alto grau de coerência com os valores e expectativas individuais. 
Neste sentido, certas práticas (comunicaçoes de objetivos ou prg 
jetos, adequação salário/qualificação/trabalho, incentivos espg 
ciais, plano de carreira, etc.) favorecem a satisfação no traba 
lho. Tambëm, as condiçoes oferecidas pela organizaçao para a rea 
~ . _.. ~ ~ lizaçao das tarefas afetam o nivel de motivaçao ou satisfaçao no 
trabalho. Verificou-se, ainda, que as qualidades da chefia têm 
impacto sobre o grau de motivação e satisfação no trabalho. 
- Numa abordagem semelhante ao trabalho de SBRAGIA et 
alii (1980), FARRIS et alii (1972) levaram a cabo um estudo em 
_ _ ¡ 
pírico sobre a coerência entre os objetivos dos indivíduos e os 
das organizaçoes (no Brasil). As perguntas que direcionaram seu 
estudo resumem-se nas seguintes: Até que ponto as organizações 
formais satisfazem as necessidades individuais? Que relação há
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entre a congruência de objetivos e fatores como níveis de hierar 
quia dentro da organização e envolvimento no trabalho? A uti 
lidade desta pesquisa para o presente estudo consiste em .que, 
com base nela, pode-se formular as seguintes perguntas norteadg 
ras: Atë que ponto as mudanças previstas no projeto da UNA são 
coerentes com as expectativas do seu corpo docente? Ihfíui HO 
grau de concordância com as metas do projeto, os níveis de hie- 
rarquia que‹xxstiuxm1o'atwaL sistema de carreira docente? 
Conforme FARRIS et alii (1972), os objetivos indivi 
duais e organizacionais são íflfiviümmfixente conflitantes. Os auto 
res aproveitaram as informações de l89'respondentes que perten
~ ciam a 13 instituiçoes financeiras. A pesquisa mostrou que 86% 
dos participantes revelaram uma`falta de congruência de objeti 
vos. Aliás, os executivos de alto e médio níveis expressaram a 
existência de maior compatibilidade entre seus objetivos pes
~ soais e os da organizaçao, o que os tornam mais envolvidos no
~ trabalho da instituiçao. Com os membros de níveis mais baixos a 
baixa congruência estava associada ao pouco envolvimento destes 
membros no trabalho. 
'Esta circunstância, de acontecer na Universidade, se 
ria prejudicial, tanto cnnsnkfiamí> o corpo docente (alvo do estu 
do) como um todo, como considerando as categorias - em que ë dividi 
do o sistema de carreira. Daí o interesse do presente estudo em 
diagnosticar as diferenças de opiniões de grupos ou de categg 
rias docentes conforme o nível hierárquico. 
O estudo feito por MARCELINO (1981) torna-se também 
interessante por reforçar-alguns pontos discutidos neste traba
._Ç_ 
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lho. MARCELINO (1981) ^ fez uma análise da modernização adminig 
trativa da Secretaria da Educação do Estado do Ceará. Neste sen
~ tid0z este aut0r “ afirma que a preocupaçao de certos _movi 
mentos de reforma, ou modernização relaciona-se com a procura de 
maior eficácia e eficiência da organização(com o subsídio de dg 
terminados conhecimentos científicos) para a obtenção de uma or 
ganização atualizada e adaptada, tanto estruturalmente, quanto 
comportamental e institucionalmente, para acompanhar diversas 
exigências.
1 
No caso da Secretaria da Educação, a modernização 
administrativa visava, basicamente, a eficácia do sistema de en 
-u sino e, por esta razao, estava voltada para a melhoria do atendi 
mento dos usuários finais, ou seja, dos estudantes. Segundo o 
autor, o remédio para as deficiências e disfuncionalidades daque 
la instituição poderia basear-se nas seguintes estratégias: l) 
prestar atenção, preferencialmente â eficácia do sistema do que 
ã sua eficiência, isto é, demonstrar maior preocupação pelas ati 
vidades-fim do que pelas atividades-meio; 2) realizar uma mode; 
nização gradual e não global; 3) utilizar método de análise de 
~ ~ sistemas para a modernização da Secretaria da Educaçao; 4) dar 
maior ênfase no desenvolvimento de recursos humanos. 
Alguns comentários apresentam-se oportunos e necessš 
rios neste momento com relação a estas estratégias propostas pe 
lo autor. ' 
Na primeira estratégia, a eficácia referida por 
MARCELINO (1981) compreende as ações, investimentos, ou procedi 
mentos que conduzem a melhores resultados em termos dos objeti
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vos finais do sistema analisado. A eficiência referida por ele ,
~ compreende as intervençoes realizadas quanto aos meios, ou recur 
sos necessários ã consecuçao dos objetivos finais. 
Esta direçao das estratégias permite mudar certa tem 
dêmüa.comum em algumas instituiçoes (como a UNA) que apresentam 
uma marcada desatenção aos seus objetivos finais com a maximiza 
ção de soluções de caráter formal e tecnicista que resultam em 
melhores organogramas, formulários e rotinas de trabalho sem vin 
culação aos problemas essenciais referentes a seus fins últimos. 
A segunda estratégia proposta vem apoiar a posição de
~ fendida por CERYCH (1982) quanto ã relaçao existente entre a 
chance de sucesso das mudanças e a abrangência das mudanças. Se 
gundo MARCELINO (1981), a experiência da Reforma Brasileira é
~ uma demonstraçao de que a idéia de reforma global é um resíduo 
de perfeccionismo inõcuo e totalmente superado. Para ambos os 
autores, em princípio, as reformas limitadas a uns poucos setg
A res bem definidos tem maior chance de sucesso. 
Quanto ã terceira estratégia sugerida por MARCELINO
~ (l98l),registra-se a seguinte conclusao considerada importante: 
O método de análise de sistemas parece útil para as aborda 
gens de mudanças por permitir uma visualização de todo o conjun 
to dos fatos capazes de determinar o produto final, bem como, aS 
múltiplas interaçoes_deste produto com o meio ambiente.
~ De certo modo, esta última conclusao, justifica a äxg 
dagem empregada neste estudo, embora se reconheça que ela apre- 
senta grandes limitações porque, conforme O'KEEFE (1979), a
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abordagem de sistemas requer muitos dados e informaçoes, ãs vg 
zes, de difícil acesso. Contudo, uma anâlise mais profunda do 
projeto de introduçao de mudanças da UNA indica uma direçao in 
crementalista de mudanças, empregadas pelos seus planejadores. 
Para O'KEEFE (1970), esta atitude implica, entre ou 
tras coisas, basear-se mais: a) nas experiências passadas, do 
que em projeções de mudanças futuras; b) em soluções reativas e
~ parciais aos problemas existentes, do que em soluçoes completas. 
Uma reflexão sobre estas duas últimas afirmações vem .justificar 
_ 
| Ê
‹ ~ Ii ~ ll ` a denominaçao de Universidade em Transiçao , dada B UNA neste 
estudo apõs as mudanças. 
Em relação ã quarta estratégia .para MARCELINO 
(l98l:l25): 
"(...) a mena eiabonação de um pnojeio de 
aeonganização e óua apnovação pela autoní 
dade eompetenie não ganante a Lmplementa 
ção da noua píopoóáção. É Lndáópenóãveüqde 
aó peàóoaó envofividaó na aplicação de ; no 
uoó pnoeedimentoó, em nZve£ deeióõnio tou 
executávo, t¿ueóóem peaáeito conhee¿mento 
daó mudançaó a óenem Lninoduzidaó na onga 
nização, óeuó objetávoó e vantagenó".
~ Neste sentido, todos os pmxñsium de reorganizaçao de 
veriam ser feitos na base da participação dos diversos segmentos
~ da instituiçao e as novas medidas deveriam convergir de tal ma- 
neira que os fins da Universidade se harmonizem com as metas dos 
seus membros organizaionais, entre eles, os docentes. 
..:"
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3.2.4. As Mudanças e o Comportamento dos Membros Afg 
tados 
A respeito das últimas observaçoes do item anterior 
formula-se uma pergunta de interesse para esta pesquisa. Quanto 
de intervenção humana (e de que espécie) deve ocorrer nas mudan 
ças que são introduzidas nas organizações? 
De maneira geral, conforme a literatura pertinente, a
A 
á nn . introduçao de mudanças numa organizaçao, quase sempre vem acompa 
nhada de algum comportamento de reaçao de seus membros- Por que? 
De acordo com CHAMPION (1979), as mudanças vêm acompanhadas de 
resistências pelas seguintes razões: a) porque seus membros, ora
~ vêem nas mudanças uma ameaça ã sua segurança na funçao, ora vêem 
um mecanismo que pode alterar os grupos informais dentro da orgg 
nização; b) ora vêem a exigência de uma educação, ou treinamento 
~ .- adicional para o exercício das novas funçoes que nem sempre sao 
bem vistas por todos. 
Também, conforme o autor, a desinformaçao sobre 'os 
objetivos da mudança, aliada às dúvidas e apreensões a respeito 
dos seus fins, bem como a possibilidade de perda de status ou 
prestígio dos seus membros, ou simplesmente, o conformismo e o 
apego destes com relação às situações atuais, podem constituir 
` 
‹ J 
fontes potenciais de resistência ãs mudanças. Outras fontes de 
resistência residem falta de confiança nos implantadores das 
mudanças e na incompatibilidade entre os objetivos dasrmmwnças e 
os interesses dos seus membros, tal como se pode observar em
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itens anteriores. 
HAMPTON (1983) engloba as causas da resistência em 
quatro grupos: a) no egoísmo provinciano, ou seja, resistência 
ligada ã possibilidade de perda de status ou poder; b) na mã 
compreensao da mudança e falta de confiança na diretoria; c) nas 
avaliações diferentes, no sentido de validez, ou oportunismo da 
mudança e finalmente; d)_ na baixa tolerância ã mudança, porque 
esta nem sempre ê compatível com as normas, os valores, ou metas 
dos seus membros organizacionais.
2
ú
~ Para LOBOS (1979), a propensao das pessoas de se tor 
narem tanto individualmente como grupalmente resistentes âs mu 
danças se explica pelos seguintes motivos: a) o indivíduo prote 
ge inicialmente seu equilíbrio psicológico, evitando receber in 
formações ambientais que, de uma forma ou outra, lhe sugiram a 
necessidade de modificar seu comportamento; b) o indivíduo tem 
um hábito de comportamento que, a menos que as recompensas sejam 
evidentes e subjetivas, ele não estaria interessado na modifica 
ção das práticas correntes; c) o indivíduo tem metas prê-determi 
nadas que podem, segundo ele, ser ameaçadas pelas mudanças. 
Também, segundo LOBOS (1979) a nível grupal e organi 
zacional existe certa propensão ã mudança. As características 
dessas resistências são semelhantes ãs encontradas no nível indi 
vidual: a) o sistema_organizacional protege sua homeõstase, for 
çando os diversos subsistemas a manter determinada ordem de coi 
sas; b) o apego ãs normas administrativas, com o tempo, vai tor 
`* ' . 
nando o comportamento organizacional inflexível aos efeitos de 
introdução de mudanças; c) os~grupos possuem metas prê-determi
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nadas de tal forma, que os objetivos da mudança podem ser vistos 
como ameaçadores para seu atingimento. 
Esta separação arbitrária feita por LOBOS (1979) ser 
ve apenas para facilitar o reconhecimento dos fatores que in 
fluem na resistência, porque, na realidade, segundo WATSON 
(1978), as forças que operam no nível individual provêm do sistg 
ma social e ambas atuam como uma sõ unidade, tornando difícil 
realizar-se uma análise perceptiva da natureza destas forças de 
resistência.dos membros da organização ãs mudanças na mesma. 
_
l 
Embora o projeto da UNA nao se afaste muito das nor
~ 
mas e valores do contexto que prevalecia antes de sua aplicaçaoy 
conforme CHAMPION (1979), parece que muitas formas de resistên 
cia como as descritas acima podem diminuir com o seguinte proce 
dimento: a) envolvimento dos membros nas decisões que afetam seu
~ prõprio trabalho; b) informaçoes nítidas e oportunas sobre as 
av mudanças propostas; c) reunioes freqüentes para todos os níveis, 
visando deixar os membros a par dos atuais desenvolvimentos con 
cernentes ã mudança; d) implantação gradativa das mudanças.
~ Desta forma, conforme(EEWPION 0979), a aceitaçao às 
mudanças por parte dos membros afetados guarda relaçao com: 
a maior, ou menor, capacidade dos planejadores para perceber as 
implicações potenciais das mudanças. Neste sentido, parece impor
~ tante identificaçao das resistências e o interesse dos planeja 
dores em aplicar as medidas adequadas para diminuir estas resiã 
tências. De alguma forma, o instrumento de pesquisa seria um me 
3 ` . ~ ~ canismo de entrada/saída de informaçoes. Saída das informaçoes 
sobre o projeto, entrada dasropiniões dos docentes sobre as mu
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danças. Estas constatações constituem uma das razões que justifi
~ cam o empenho pela realizaçao desta pesquisa. 
Contudo, as medidas citadas acima não garantem o êxi 
to, ou o sucesso, das mudanças. Acredita-se que no âmbito _das 
Wniversidades, o fenômeno inclui variáveis não consideradas na 
análise deste trabalho. Porém esta revisão bibliográfica .ofere 
ceu apenas alguns elementos para ver se as mudanças a serem im 
plantadas na UNA poderao ter, parcialmente, "sucesso" no sentido 




3.3. AS MUDANÇAS BREVISTAS NA UNA 
'Este item é descritivo. Faz parte de um esforço que 
busca um exame das mudanças cogitadas pelo projeto de Melhoria 
da Capacidade Acadêmica e Física da UNA. Em princípio, tentou-se 
classificar as mudanças, obedecendo a determinada ordem, por 
exemplo, considerando o tipo de abordagem feito ã mudança, o que 
implicava, de acordo com LEAVITT (1978) o tratamento das organi 
~ ~ zaçoes como sistemas multivariados com interaçao de determinadas 
variáveis (por exemplo as variáveis tarefa, estrutura, tecnolg 
gia e humana) e logo mapear os diferentes esforços para mudar a 
organização dentro de cada variável. , 
_;-7 
Porém, o desacordo surgido entre os analistas das or 
ganizações sobre este tema, associado ãs dificuldades inerentes
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¿e situar as äiversas mudanças em algumas categorias, incitou 'a 
que se utilizasse outra estratégia de açao. 
Assim sendo, uma análise mais profunda do conteüdo‹tm 
mudanças que são previstas na Universidade Nacional de Assunção, 
denota que são duas as preocupações básicas do mencionado proje
~ to: a) Um interesse por substituir,pela aplicaçao de conhecimen 
tos científicos, o empirismo emperrado nas práticas usuais da 
administraçao da Universidade, visando uma melhor racionalizaçao 
dos seus recursos e serviços bem como uma maior funcionalidade.
~ 
b) Uma procura para melhorar as condiçoes atuais do ensino, a
~ pesquisa e a extensao, através de determinadas medidas tendentes 
a aliviar o estado disfuncional das práticas presentes. Por esta 
razão, decidiu-se enfocar a descrição das mudanças, procurando 
englobá-las em dois grandes grupos definidos por estas preocupa 
ções. 
Para possibilitar a compreensao das análises, procu 
rou-se adequá-las ao seguinte esquema: em cada assunto examinado 
faz-se uma breve descrição de determinada prática ou diretriz 
de trabalho na UNA, a qual, pode ser " caracterizada como 
uma "Universidade Tradicional". Em seguida são descritas essas 
mesmas práticas tal como são entendidas em outro referencial de 
Universidade empregado no estudo: as "Universidade Modernas". Es 
ta comparação permite ao leitor observar a diferença que existe 
- 
_ _; ~ ~ entre estas duas concepçoes. Finalmente, sao descritas as mudan 
ças previstas na UNA, o que permite identificar na mesma, carag 
terísticas das "Universidades em Transição" conforme combinado.
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3.3.1. Maior Racionalidade na Organização das Ativida 
des Universitárias 
3.3.1.1. Consideraçoes Gerais 
No ano de 1968, no Brasil, o Presidente da República 
instituia, através do Decreto n9 62.937, de 2 de julho, um Grupo 
de Trabalho para que, no prazo de 30 dias, estudasse a reforma 
da Universidade Brasileira "(...) visando.a sua eficiência mo ' gn 
~ ~ dernizaçao, flexibilidade administrativa e formaçao de recursos 
humanos de alto nivel para o desenvolvimento do País". Manifestg 
va-se, com esta postura, uma visível preocupaçao que já atingia 
o nível governamental, pelo estado de disfuncional a que teria 
chegado a Universidade Brasileira. 
Embora o prazo exíguo cedido ao Grupo de Trabalho, se 
gundo ROSAS (1985), não era condizente com a delicada tarefa 
sobreveio, em seguida, uma série de propostas e medidas operacig 
nais que, conforme o Relatório emanado pelo mencionado GRUPO DE 
TRABALHO*, ajudaria "(...) racionalizar a organização das ativi 
dades universitárias, conferindo-lhe maior eficiência e produti 
vidade. 
Estavam, desta forma, sentadas as bases da Reforma 
~íz_- ¢ 
V 
(*) GRUPO DE TRABALHO DÁ R§fORMA UNIVERSITÃRIA: Ralatohio , 
In: Revzéózta Buaóileifza de Eóztuäoó Pedagõgicoó. Rio de Janeirw, 
5o(1¡), jul./ózz., 19ós.p. 122. . .
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Universitária Brasileira que finalmente viria a concretizar-se
~ atraves da promulgaçao da Lei n? 5.540/68. Por ser de interesse 
muito particular deste estudo, transcreve-se o artigo ll da refg 
rida Lei, implicitamente aceita (se bem que com outras orienta 
çoes) pelo Projeto de Melhoramento da Capacidade Acadêmica e FÉ 
sica da UNA 
"Artigo ll - As Universidades organizar-se-ão comi as 
seguintes características:
~ 
a) unidade de patrimônio e administraçao; 
estrutura orgânica, com base em departamentos reg
~ nidos ou nao em unidades mais amplas;
~ unidade de funçoes de ensino e pesquisa, vedada a 
duplicação de meios para fins idênticos ou equiva 
lentes; 
.U ~ racionalidade de organizaçao, com plena utilizaçao 
dos recursos materiais e humanos; 
universalidade de campo, pelo cultivo das áreas 
fundamentais dos conhecimentos humanos, estudados 
~ . .- em si mesmos ou em razao de ulteriores aplicaçoes 
e de uma ou mais áreas técnico-profissionais; 
flexibilidade de métodos e critérios, com vistas 
ãs diferenças individuais dos alunos, ãs peculiari 
dades regionais e ãs possibilidades de combinação 
dos conhecimentos para novos cursos e programas de 
pesquisa". ` 
..Ç" 
acordo com SANTOS (1973), o esforço implícito das 
mudanças em nossas Universidades têm sido procurar maior soma de
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conhecimentos científicos para o aproveitamento de uma sociedade 
que o exige, em quantidade e qualidade, por estar entrando em 
uma fase acelerada de desenvolvimento e que ão poderia satis u. QM 'IS 
fazer-se mais com o ensino ministrado nas escolas do tipo profis 
sional e didaticamente auto-suficientes. Este ê o caso do ensino 
superior paraguaio, integrado por escolas e faculdades que se 
mantêm administrativamente isoladas e ¿autãrquicas. 
Neste sentido conforme o Grupo de Trabalho da Reforma 
Universitária no Brasil, os objetivos das mudanças (semelhantes 
às que serão introduzidas na UNA), visam conferir uma espécie de 
racionalidade instrumental em termos de eficiência técnico-pro 
fissional quase totalmente ausente nas práticas e diretrizes de 
trabalho anteriores ã aplicaçao das medidas. 
Conforme RIBEIRO (1977), a explosão da demanda social 
~ .- da Educaçao e a conseqüente expansao das matrículas, foram pouco 
a pouco, transformando certas idéias impregnadas na Universida 
~ _ _ _ ~ de: a) de uma ínstituiçao elitista, passou para uma instituiçao 
de massa; b) de uma instituição de pequenos orçamentos sem .base 
de planejamento, passou para uma, de grandes orçamentos, exigin
~ do-lhes o planejamento prévio, assim como uma açao unificada; c) 
de uma instituição que oferecera apenas alguns cursos caracter; 
zados pela rigidez de seus programas, passou para outra, com de 
zenas de formações curriculares, com maior flexibilidade, a fim 
de atender âs exigências do mercado de trabalho e ao desenvolvi 
mento do País. 
Com este compromisso social a assumir, de acordo com 
RIBEIRO (1977), a Universidadefnão pode mais coordenar sua adm;
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nistração empírica comêacomplexidade de sua organização. ?aSS0u 
a ser exigida uma administração científica como estratégia de 
atuação, isto a) métodos racionais de trabalho que compatibi (D\ 
lize o alto grau de formalidade com a complexidade; b) optimi 
~ ' zaçao dos seus recursos materiais e humanos,' para o atendimento 
dos diversos segmentos da sociedade a que a Universidade deverá 
satisfazer. 
De conformidade com ATCON (1974), as Universidades 
tradicionais (entre as quais atualmente se inclui a UNA) estão
‹ 
organizadas, financiadas e administradas em função do desempenho 
e desenvolvimento de determinadas carreiras primordialmente pro
~ fissionais. Estas carreiras sao ditadas em escolas ou faculdades 
isoladas e semi-autônomas, o que vem descaracterizar o conceito 
de Universidade. Com efeito, todos os recursos materiais e huma
~ nos estao com exclusividade quase absoluta a serviço dos cursos 
que a Universidade oferece, o que implica uma onerosa multiplica 
ção de meios. Isto quer dizer que, quando mais de um curso preci 
sa da mesma disciplina, esta simplesmente se repete‹xm1s@1 locaL 
material e pessoal prõprios. 
O resultado desta estrutura produz, segundo o autor, 
"(...) a deócoomdenaçäo, a mu££Lp£Lcação de maten¿a¿ó e de peá 
óoafi, o›{ae¿o do deóenuoluimento onganizado e a h¿peh-h¿po- ou 
atnofiia ¿nd¿v¿daa£ daó unidadeó que a Lntegnam". (ATCON l974:20). 
Como não existem interesses internos comuns, não 
existem bases para o desenvolvimento de uma política universitã 
ria. De acordo com ATCON (1974), isto se reflete na ausência de 
uma verdadeira administração,universitãria. Não existem adminiã
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tradores, e a prõpria estrutura impossibilita o desenvolvimento 
de uma administração coerente e lõgica para o conjunto da Univer
~ sidade. Cada escola, ou faculdade, tem sua prõpria administraçao, 
seus próprios procedimentos administrativos, seus arquivos, seus
~ formulários, seus canais reguladores e seu õrgao executivo. Des 
te modo, nao se consegue padronizar nem sequer o papel de escre 
ver, nem muito menos os formulários e os procedimentos gerais. 
O fracasso deste sistema tem sido amplamente comprova 
do›e seu eventual desaparecimento é previsto com certeza. As mu 
danças na Universidade Nacional de Assunçao constitui uma demons 
tração deste fato. Neste sentido existe preocupação pela intro 
dução de métodos racionais na execução das tarefas, pela adoção
~ da ciência na sua administração até agora improvisada e empírica. 
Para não duplicar meios, ou mesmo, os objetivos acadêmico-cientí 
fico, torna-se essencial a revisao da prõpria estrutura da Uni 
versidade. 
Embora não sejam radicais as mudanças, existe, contu 
do, consciência, de parte dos planejadores das mudanças, de que 
~ «- a atual estrutura nao permite, por exemplo, uma ampliaçao subs 
tancial de alunos, sem perda da qualidade do ensino. A melhøfiã 
ÕO eHSifl0 
_ 
e da pesquisa não se dã senão através da integra 
~ › , , ~ çao das unidades universitarias, isto e, com a consecuçao de 
uma lõgica interna, até agora ausente no funcionamento da UNA. 
«A seguir, passa-se a descrever as mudanças a se 
rem introduzidas pelo projeto na UNA. Basicamente, sao extraídas 
desta descrição as questões do instrumento de pesquisa, base pa 
ra as respostas ãs perguntas de interesse no presente estudo.
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3.3.1.2. As Medidas Operacionais 
.Os objetivos enunciados no projeto quais sejam: o 
melhoramento da qualidade do ensino, a elevação do nível acadêmi 
co da Universidade, a promoçao da pesquisa e o estímulo ãs ativi 
dades extensionistas, sõ podem ser alcançados com a montagem de 
um aparato institucional eficiente e adequadamente fortalecido. 
Para isto, houve, na concepção dos planejadores, consenso quanto 
'
4 
` ~ ~ o ~ a necessidade de uma revisao e uma atualizaçao da organizaçao 
acadêmica e administrativa atuais na UNA. A seguir, são classifi 
cadas as ações que, no entender dos planejadores, conduzem ao 
alcance de tais objetivos. 
_3.3.l.2.l. Gradualismo na Aplicação do Conceito de
~ Departamentalizaçao
~ A Universidade Nacional de Assunçao conta atualmente 
com onze faculdades, seis institutos, seis escolas superiores 
e um colégio experimental. No Gráfico Ol, apresenta-se esquemati 
camente, a estrutura de sua organização atual com o objetivo de 
facilitar a compreensão do tema. Este gráfico permite identifi- 
car' que a=UNA mantêm, atualnente, características das;Universidas Tradicioç 
más. ' ~ 
Da ilustraçao, pode-se deduzir que todas as faculda 





















































































































































































































Reitor. Este número, acrescido das unidades administrativas e 
acadêmicas sob a subordinação da Reitoria, contnflib-se za numerg
~ sos princípios da administraçao. 
O modelo-acima_assemelha-se ao estrutural descri 
to por SUCUPIRA como opção para as Universidades Brasileiras (de 
_. partamentos diretamente ligados â Administraçao Superior) sem 
qualquer nível intermediário de decisão. Apresenta, no caso da 
UNA, as mesmas dificuldades indicadas pelo autor para as Univer 
sidades brasileiras: tendem a produzir-um congestionamento na 
Administração Superior (PROJETO_MEC/SUBIN/DAU/CRUB, 1974). 
Com efeito, segundo Ó autor, este modelo torna-se 
útil somente nas Universidades de pequeno porte, apresentando - 
-se inadequado para as de médio e grande porte. A Universidade 
Nacional de Assunçao pode ser considerada de médio porte omo 
ünica instituição de ensino superior oficial, a extrema comple 
xidade que está adquirindo sua estrutura, exige de seus adminis 
tradores uma revisão tanto na estrutura administrativa, quanto 
na acadêmica. 
Não se pretende abordar em detalhes a estrutura da 
UNA. Conforme JAGUARIBE (1980), a escolha de um tipo de estrutu 
ra não altera substancialmente seu desempenho se não forem obser
~ vados outros aspectos na instituiçao. Examina-se, no entanto, cg 
mo algumas medidas operacionais podem alterar ~ faV0raVe1ment€ 
a- eficiência da UNA sobretudo, quando se observam certos_prin
~ CÍpi0S que se fundamentam na administraçao. 
No Gráfico 01, também pode-se observar na UNA exiâ
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~ ' ~ tência de programas de estudos, que nao guardam- relaçao com a 
instituiçao que os ministra. 
Por exemplo, os programas de estudo de Enfermagem e 
Obstetrícia, que dependem do Instituto "Andres Barbero" e o pro 
grama de obstetrícia a. nível de põs-graduação estão todos eles 
ligados diretamente ã Reitoria, mas deveriam pertencer, pela lê 
gica, â Faculdade de Ciências Médicas com a qual guardam afini 
dade, por serem do mesmo campo de conhecimento. 
Por outro lado, pode-se, também perceber, pelo mencig 
nado gráfico, que a Faculdade de Politécnica mantém certos Pro 
gramas curtos como Engenharia Eletrônica, Licenciatura em Ciên 
cias Geográficas, Computação e outros, mas estes programas, pela 
lõgica, deveriam pertencer ã Faculdade de Engenharia com a 
qual mantémimxelevado grau de afinidade. 
O caso do Instituto de Ciências Básicas vem ainda so 
mar-se a esta falta de coerência que tem a organização acadêmica 
da UNA. Com efeito, desde sua criação, a idéia que orientou seu
~ funcionamento foi a formaçao de professores e pesquisadores~ na 
área das Ciências Básicas e a centralização do ensino destas dis 
ciplinas para todas as faculdades que precisassem destas disci 
plinas, evitando desta forma sua duplicação desnecessária em ca-
f 
da instituiçao de estudo. 
_» ' 
'” Atualmente, porém, cada faculdade, escola e institutq 
cujos programas incluem qualquer disciplina da área das Ciências 
Básicas, simplesmente, as repetem com seu prõprio corpo decente, 
seu conteúdo programático, etc. Esta auto-suficiência didática
\
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um dos grandes inconvenientes das escolas isoladas, segundo SA§ 
TOS (1973) ê motivo de uma onerosa fragmentaçao dos recursos ma 
teriais e humanos nos ramos básicos do conhecimento, por que aca 
bam existindo na mesma Universidade várias cátedras de matemáti 
, A ca, de física, de química, de biologia, de ciencias humanas, de 
, A geociencias, de letras, etc., distribuídas nas diferentes ' escg 
las ou faculdades. ' 
Este incoveniente muito típico nas Universidades tra 
dicionais, contrasta frontalmente omnaszxátnxs usuais nas Uni 
versidades modernas. Segundo RIBEIRO (1977) a abordagem do conhe
~ cimento exige destas Universidades uma'estratëgia de açao. Por 
exemplo, o conhecimento poderia ser objeto de um dispositivo de
~ atuaçao adequado a cada parcela ou campo do saber. Poder-se-ia 
procurar a afinidade que estas parcelas mantêm entre si, para 
englobá-las por áreas afins do conhecimento, montando um dispg 
sitivo organizacional prõprio e adequado a cada uma destas áreas 
do conhecimento. . 
_$abe-se que a obtenção da afinidade dos conteúdos no 
conhecimento ë decorrente da complementaçao entre a teoria e a 
~ A prática da Administraçao Academica Universitária. Esta, consti- 
tui um aspecto esquecido na UNA; 
A faculdade, centro, ou núcleo, etc. que reüne áreas 
afins do conhecimento por sua vez, pode ser decomposta em parce 
las menores, sempre guardando-se estreita afinidade entre estas 
parcelas. Constitui, esta estratégia, segundo FARIA (l974), o 
resultado da evolução da organização administrativa que há algum
x 
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tempo já havia sido apregoada por Taylor, Sheldon, Gulik e 
outros no sentido de dividir uma tarefa complexa em tarefas mais 
elementares que pudessem ser realizadas, através da delegação, 
por determinadas unidades especializadas. Esta delagaçao de fun- 
çoes constitui uma técnica aplicada nas Universidades modernas como prá 
tica generalizada para a maioria das atividades complexas pois, 
conforme nosso autor, não hâ organização sem delegação, bem como 
~ ~ ~ nao existe delegaçao sem departamentalizaçao. 
Segundo FARIA (1974), a departamentalização permite 
ã
4 
descentralizar as partes componentes de uma estrutura através 
de unidades produtoras, dotadas de elementos necessários a um 
perfeito funcionamento. Isto requer, aliás, a sincronizaçao das 
unidades para formar um conjunto harmonioso capaz de funcionar 
comzamelhor sinergia, isto é, com um funcionamento integrado e 
equilibrado,obtido através do esforço simultaneo das Á diversas 
partes componentes do todo. Em cada parte componente polarizam- 
-se as forças e as atividades necessárias â realização do propê 
sito previamente escolhido, de maneira que a maior parcela de 
energia produzida seja aplicada ao propõsito final. 
MIRANDA (1974), ao abordar o tema, torna palpável as 
deficiências que se verificam na UNA no que diz respeito aos as 
~ A pectos comentados na sua organizaçao academica. Em efeito, o 
autor argumenta sobre a necessidade do trabalho ser dividido, 
coordenado e controlado, respeitando-se a homogeneidade das atri 
buições, das funções e das tarefas no sentido de que elas aprg 
sentem, entre si, uma íntima afinidade. 
Na Universidade Nacional de Assunção, sua organização
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acadêmica nao apresenta tal afinidade, o que, entre outras, traz 
numerosas deficiências como: a) a ausência de racionalidade na 
utilização dos seus recursos; b) a desvalorizaçao dos ramos bãsi 
cos do conhecimento; c) a baixa qualidade dos seus produtos. 
No Brasil, com a Reforma Universitária do ano de l96& 
o legislador já assentava as bases para dar fim a estas disfun 
çoes no seu sistema universitário. As medidas foram direcionadas 
para a busca de um dispositivo de atuação adequado a cada campo
~ do saber, com a condiçao de que tal dispositivo reunisse a maior 
afinidade possível entre as parcelas do conhecimento contidas 
neste campo. O Artigo ll da Lei 5.540/68 'denota esta preocupa 
ção e o Artigo l2 no parágrafo 39 define a solução técnica encon 
trada com inspiraçao em modelos estrangeiros em vigor. 
"Artigo 12..." ' 
§ 39 - O Departamento será a menor fração da estrutu 
ra universitária para todos os efeitos da orga 
nização administrativa, didático-científica e
~ distribuiçao de pessoal e compreenderá as dis 
ciplinas afins". 
e no parágrafo 29 do Artigo 29 do Decreto Lei n9 28.267 nos es I .__ 
clarece sua constituiçao. ' 
"Artigo 29 ..." _. 
§ 29'- O Departamento compreenderá disciplinas afins 
e congregará professores e pesquisadores para 
objetivos comuns de ensino e pesquisa..."
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Esta soluçao técnica, de acordo com LUCE (1985), leva 
a um organismo mais amplo e plástico para o progresso e o 
aperfeiçoamento das instituições universitárias. Em contraposi 
çao ás antigas faculdades tradicionais, inadequadas para atender 
às necessidades do processo de desenvolvimento (com sua estrutu 
ra anacrõnica, falta de planejamento racional e aparelho para 
cultivar a investigação científica e tecnolõgica) esta estratê 
gia de ação permitiria, conforme LUCE (1985), superar a rigidez 
de seus quadros e esferas acadêmicas, seu caráter estanque, a 
~ ' 4.... justaposiçao de suas faculdades e a falta de formaçao dos seus 
quadros docentes. 
Embora as medidas adotadas na UNA para superaçao de 
suas deficiências, não incluam a implantação de uma uni 
dade básica de estrutura organizacional como o departamento,exi§ 
te interesse, por parte dos planejadores das mudanças, em seguir 
«-4 uma orientaçao semelhante.
~ Com efeito, a reuniao sob um único dispositivo de
~ açao das disciplinas afins em um campo do conhecimento ê substi
~ tuída, na concepçao destes planejadores, pelo reagrupamento dos 
institutos, escolas e programas sob dependência das faculdades
~ com as quais guardam as relaçoes funcionais mais estreitas. 
Esta medida pode representar que estas escolas e in§ 
titutos desapareçam como,tais, sendo seus programas simplesmente 
incorporados às faculdades escolhidas para abrigá-los. Esta 
abordagem do conhecimento por parte dos planejadores de mudanças 
3 .
~ constitui, em relaçao às abordagens modernas, medidas parciais, 
o que justifica a denominaçae-dada neste estudo a um dos referen
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ciais teõricos: "Universidade em Transição".
~ 3.3.l.2.2. Centralizaçao dos Ramos Bãsicos do Conheci 
mento 
A situação que atravessa o ensino das Ciências Bãsi 
cas foi apresentada sumariamente no item anterior. Existem, con
A 
tudo, algumas reflexões adicionais a se realizar.
‹ 
Inspirada no modelo americano desde sua criação, pg
~ de-se afirmar que nao se conseguiu, com êxito, a idéia de desen 
volver, no Instituto de Ciências Básicas, estudos gerais para os 
estudantes dos primeiros anos, nem a idêia de criar os respecti 
vos departamentos acadêmicos para prestação de serviços docentes 
a todas as faculdades que delas precisassem.
A O desenvolvimento atual do ensino das Ciencias Bãsi 
cas na UNA não escapa â descrição feita por SANTOS (l973:2l) no 
caso das escolas superiores brasileiras da pré-reforma de 68. 
"(...) O enótno óupeatoa deótaó dtóctptt 
naó, neóóatvadaó aó exceóóõeó que óempní 
Ae obóeavam, óe ttmttaua ã aepettçãú dê "Q 
çoeó de tanga data tncoapoaada a ttvaoó de 
texto, com fiaeqüëncta deóatuattzadoó. A 
gnande matoata doó paofieóóoaeó não ttnha 
.fionmação eópeclfitca-no namo da ctêncta ea 
jo magtótëmto eótava a óeu caago. Lectonan 
do em aegtme de tempo paactat, continuavam 
mató tnteaeóóadoó no exeaclcto da paofitâ 
_W óão na qual óe hautam diplomado, do que em “' acompanhaa a conótante evolução da dtóct 
pttna bãótca que tectonauam, conótdenadí 
meuo tnótaumento ancttan ã compaeenóão daó
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taaeáaó Lneaenteó ã pao5¿óóão. E aó ativi 
dadeó de paóquióa aaam aeiegadaó a' plan? 
da aeduzida Ámpoatância. De outua pauta, 
como cada aócola diópunha de aecuaóoó paaa 
anóinaa axcluóiuamanta aoó óeuó paõpaiqó 
alunoó aó d¿óc¿p£¿naó bãóicaó Lntegaanteó 
do aeópectivo cuaaícuio, aaa notõaia, em 
mu¿foó caóoó, a óubutilização deóóeó aacua 
óoó .
~ Conforme estas reflexoes nas Universidades como a 
UNA, uma das maiores falhas resulta da atrofia dos dispositivos 
de ensino e pesquisa nos setores básicos do conhecimento. Segun 
do ATCON (l974:42), esta anomalia contrapõe-se ãs concepções das 
C
2 
Ciências Básicas em outras Universidades, nas quais recebem uma 
ênfase especial: .
` 
"(...) paacióamante aqueleó campoó que na 
Un¿veaó¿dade taad¿c¿ona£ óão oó menoó aten 
didoó ou deóenvoividoó, e que, em mu¿toóÍ 
óa enconiaam viatuaimenie abandonadoó ae) -r paeóenzam a pauta ma¿ó paecioóa a conóin 
tuem a fiaceta maiô legítima e Ámpaeócindí 
val do conjunto univeaóai de uma genuína 
Uniuaaóidade". 
Observe-se a diretriz da Reforma Universitária Brasi 
leira do ano 1968 com relação às Ciências Básicas. Mesmo que na 
prática terminou bastante segmentada (conforme as declaraçoes da 
Comissão Nacional para a Reforma da Educação Superior) o objeti 
vo da mencionada Reforma era, entre outros, prestigiar os estu 
~ ' dos fundamentais pela reuniao do ensino e da pesquisa básicos em 
um sistema de unidade comuns a toda a Universidade (MEC - COMI§ 
sÃo NACIONAL PARA A REFORMULAÇÃÓ ÕA EDUCAÇÃO SUPERIQR, 1985). 
Com relaçao a isto, ATCON (1974) descreve os fun 
..` 'A ~ damentos da organizaçao dos citados campos básicos nas Universi 
dades em estágio mais desenvolvido. Para ele, as matérias afins
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de cada campo, quer sejam da área das disciplinas exatas, das 
do comportamento ou das humanísticas, devem-se unir numa unidade 
integrada e incumbir-se de certas funçoes indelegâveis e essen 
ciais. 
Estas funções, para ATCON (l974L caqxeemkml a presta 
~ ~ çao de serviços docentes a todos os cursos (cursos, de formaçao 
e de põs-graduação) da Universidade e que requerem das discipli- 
nas básicas. _ Inclui, também, a manutenção de cursos de espe 
cialização, de aperfeiçoamento e de extensão nas matérias e téç
4 
nicas relacionadas com seu campo. Ao mesmo tempo, devem estabele 
cer um número de cursos prõprios do campo que levem ã obtençao 
de grau acadêmico de nível superior, bem como estimular a amplia
~ çao dos números de cursos oferecidos pela Universidadef 
Para operacionalizar esta idéia cabe ã Universidade, 
segundo ATCON (1974), reunir as matérias afins de cada campo nu 
ma unidade (o departamento) capaz de permitir economia dos recur 
~ ~ 
sos materiais e humanos através da integraçao e concentraçao de 
todos os serviços afins. de todos os professores do mesmo campo, 
bem como de todos os estudantes que pretendem cursar uma determi 
nada disciplina, na unidade correspondente ao seu campo. A men 
cionada estruturação permite, também, a criação de um ambiente 
propício para o desenvolvimento da pesquisa científica e a busca 
de novos conhecimentos, através da concentração de seus recursos 
- 
. . ,: 
humanos e materiais num sô lugar. Neste estudo, o referencial de 
"Universidade Moderna" empregado mantém essas diretrizes de ação 
"T 'f 
a respeito das Ciências Básicas. 
Com esta breve descriçao, pode-se entender a intençao
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implícita na formulação das mudanças para a organização acadêmi 
ca dos campos básicos na Universidade Nacional de Assunção. Com 
ou efeito, a medida operacional consiste na reuniao, no Instituto 
de Ciências Básicas, de todas as disciplinas deste campo, em 
departamentos especializados, com a missão de cumprir sua função 
inicial: a) a prestação de serviços docentes para as demais fa 
culdades que as requerem nesses campos; b) a formação de docen 
tes; c) a criaçao de condiçoes para o desenvolvimento da pesqui 
sa; d) um melhor aproveitamento dos recursos, tanto humanos quan 
Q .~ to materiais, decorrentes desta centralizaçao.'De certa maneira,
~ o conceito de departamentalizaçao enunciado anteriormente, deduz 
-se, no melhor dos casos, aos ramos básicos de conhecimentos. 
3.3.l.2.3. Revisão da Organização Administrativa 
Reportando ao Gráfico Ol, percebe-se que cada facul
~ dade isolada encontra-se sem conexao com as demais, com sua vida 
e estilo prõprio de administração. 
Para ter uma idéia: cada faculdade, ou instituto tem 
absoluto controle sobre seu orçamento. Este ê elaborado na: base
O 4 do que se estima como necessidades futuras para o periodo letivo 
~ ~ .- __4 em questao (um ano). Depois de aprovado o orçamento, cada facul 
dade o recebe em doze parcelas mensais. Outro exemplo típico ê a 
política de_cobrança*de taxas dos alunos que difere de uma insti
~ tuiçao para outra.
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A vigência da lei 356/56 até o presente momento tem 
significado, na prática, uma desintegração institucional que lhe 
resta unidade de propõsitos e de açao ã UNA, conduzindo a, aliãs,
~ a uma administraçao ineficiente e custosa. Para efeitos de ilpâ 
tração, transcreve-se alguns artigos da referida lei, que demonâ 
tram a falta de unidade imperante. 
"Artigo 13 - São atribuições do Conselho Superior Uni 
versitãrio: 
§ n - Fixar períodos letivos para todas as faculdades 
da Universidade, a proposta dos Conselhos Dire 
tivos*, tratando de manter a maior unidade pos 
sível quanto âs datas para 0 início e finaliza 
ção dos cursos, férias e exames".
ã 
"Artigo 20 - São atribuições e deveres do Decano: 
§ h - Administrar os recursos da faculdade e prestar 
contas do seu investimento periõdico ao Conse 
lho Superior Universitário". 
"Artigo 27 - São atribuições dofConselho Diretivo: 
§ b - Redigir o regulamento interno da faculdade e 
submetê-lo ã aprovação do Conselho Superior Uni 
versitãrio. 4 
-í-_~ 
*O Conselho Diretivo egerce o Governo de cada Faculdade jun 
to com o Decano e está constituído por este, cinco docentes em 
exercício da cãtedra, um graduado não docente e um estudante.
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§ 1 - Formular o projeto de orçamento anual da Facul 
dade e elevâ-lo ao Conselho Superior Université 
rio. ` 
§ n - Estabelecer as taxas da Faculdade. 
§ p - Fixar as datas para a realização dos exames pre 
vistos pela Lei". 
"Artigo 49 - Dos estudantes: 
Para ingresso ã Universidade se requerem:
ø~ 
§ b - Preencher as demais condiçoes que estabeleçam 
as respectivas Faculdades, com a aprovação do 
Conselho Superior Universitário".
~ Um dos primeiros efeitos destas disposiçoes .consiste 
em que as Faculdades da UNA gozam de uma autonomia que as leva a 
manter sua prõpria equipe administrativa, totalizando vinte e 
sete unidades administrativas e acadêmicas, que funcionam em 
dezoito locais diferentes, embora seis delas se encontrem reuni 
das no futuro "Campus Universitário" de São Lourenço a 12 km 
de Assunção. ,
' 
Produto desta estruturação, nem os programas acadêmi 
cos guardam ` alguma relação entre as instituições nem fazem 
uso uns dos outros. Ademais, os programas de estudo, das 
instituições outorgam títulos que não se relacionam devidamen
~ te entre si, e sua duraçao varia de uma casa para outra. Os ca 
lendários acadêmicos, os sistemas e práticas administrativas são 
totalmente diferentes para cada zinstiutição uma vez que e§ 
tas satisfazem a algumas diretrizes que emanam do Conselho Supg
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rior Universitário.
~ Esta situaçao caracterizava a UNA antes das mudanças. 
Neste sentido guardam certa Semelhança 00m O PaSSãÕO flãO 
muito remoto das Universidades brasileiras. A Reforma Universitá
~ ria do ano de 1968 procurava, no Brasil, a superaçao destes pro 
blemas. Para constatar isto, é suficiente reportar-se ao Artigo 
ll da Lei n9 5.540/68 nos parágrafos a, e e d transcritos ante 
riormente. 
Para superar o empirismo nas práticas usuais, aficres¬ 
cente complexidade das Universidades veio exigir delas, fsegundo 
FINGER (l979)¶.a necessidade imperiosa de introduzir formulaçoes 
~ ~ sistemáticas na sua organizaçao. No caso em questao, as diretrizes do 
gxojeu)daIEm.wânreforçar o comentário deste autor. 
Uma revisão da literatura sobre os sistemas de Admi 
nistração Universitária, leva a identificar-se uma característi 
ca notadamente generalizada nas Universidades modernas. RIBEIRO 
(1977) a denomina de especialização funcional, que ê.a existên 
cia de õrgãos com atribuições específicas de atenderem, ou as 
atividades substantivas da Universidade, ou as atividades-meios. 
Não se pretende abordar detalhes dos aspectos de opg 
racionalização desta especialização funcional, porém, achou-se 
proveitoso apresentar como exemplo um esquema, sugerido por 
ATCON (1974), para mostrar como ê possível a coordenação de ser 
viços na Universidade de modo que estejam atendendo a toda a 
instituição como uma unidade COOr§€fläÕa- 








































































































































no manejo dos principios da Administração na Universidade. O con 
ceito que sugere esta ilustração é a departamentalização. Confor 
me FARIA (1974) ela decorre do crescimento das organizações a 
ponto de tornar-se necessária a descentralizaçao através de 65 
gãos especializados e interdependentes do conjunto. 
Nas Universidades modernas, o ôrgão central de -regis
~ 
tro e controle acadêmico resulta da operacionalizaçao .destas 
idéias. Conforme RIBEIRO (1977), num õrgão desta natureza, pode 
riam centralizar-se numerosos aspectos da seleção, matrícula, in
Q ~ ~ ~ tegralizaçao curricular, avaliaçao e certificaçao. Poderiam, tam
~ 
bém, atender: a distribuiçao de espaço e tempo acadêmico, o -pro 
cessamento de dados, o registro ou assentamento e, até, a info; 
mação acadêmica para toda a Universidade. 
Por outro lado a ausência de uma ação unificada na
~ UNA afeta o processo de admissao ã Universidade. Como se pg 
de apreciar, o Artigo 49 do Decreto Lei n9 356/56 incentiva esta 
situação. Em conseqüência, cada instituição tem seu prõprio cri 
tério e procedimento de seleção e admissão de alunos, sendo que 
o número de vagas é definido em última instância, somente 'pela
~ capacidade física da instituiçao para receber alunos. 
Não se pretende abordar importantes aspectos dos exa 
mes de admissão na UNA. Para uma orientação seguida neste traba 
lho, interessa, apenas, enfatizar que, na UNA, não existem _npr 
mas gerais sobre provas de admissão, pois esta constitui ativida 
de marginal e esporãdica das faculdades, não existindo uniformi 
|-I. 23 I-'\ O dade nem sequer no tempo de io das provas.
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~ ~ Ao contrário, a concepçao das provas de admissao nas 
Universidades modernas resulta frontalmente diferente. Por exem 
plo, no Brasil, uma rotina generalizada constitui a existência 
de um serviço permanente que se encarrega dos exames vestibula 
res e do controle permanente dos critérios de admissão. O vesti 
bular ë a terminologia pela qual passou a ser conhecido o exame 
para o acesso de estudantes ao ensino superior no Brasil. 
Examinando alguns princípios que servem de base para 
a realizaçao dos exames vestibulares no Brasil, RIBEIRO (1977) 
permite que se identifique algumas substanciais diferenças entre 
o exame de acesso na UNA e o de numerosas instituições de ensino 
superior brasileiras. Faz-se mister esclarecer que essa compara 
ção deve ser realizada com cuidado, uma vez que os regimes acadê
~ micos vigentes nos dois países sao marcantemente diferentes. Tam 
bém este confronto torna-se proveitoso porque algumas orienta 
ções que tomam as mudanças nas políticas de admissões na UNA pre 
tendem aproximar-se de determinados princípios básicos que regem 
a realização do vestibular. 
O vestibular no Brasil, conforme o autor citado, apre 
senta uma característica fundamental que não ê levada em conside 
ração pelos exames de ingresso na UNA. Esta característica refe 
re-se â unificação tanto no conteüdo, quanto ã instituição, ã 
~ ~ regiao e ao tempo de realizaçao das provas. Quanto ao conteúdo 
~ ~ , . , ~ nao interessa fazer-se comparaçao entre estas duas instituiçoes 
visto que no Brasil, o exame ê idêntico em seu conteúdo para tg 
dos os cursos e ãreas afins de conhecimentos ao`passo que na UNA 
cada faculdade isolada tem seu prõprio exame de ingresso, pois,
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sendo assim nao pode haver unificaçao do conteúdo. 
Porém, no Brasil, o vestibular mantém uma unificaçao 
enquanto â instituição, o que significa unificação em sua execu 
ção na mesma Universidade ou federação de escolas. Esta unifica 
ção estende-se, ainda, a regiões mais amplas, visando a realiza 
ção conjunta do exame em localidades diferentes. Finalmente, a 
unificação é também feita ao longo do tempo, sendo desta forma
~ todos os exames vestibulares (sobretudo nas instituiçoes ofi 
ciais) realizado na mesma data de forma simultânea, na mesma re 
ow ài . 
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giao, e em regioes diferentes. Os exames de admissao na UNA nao 
guardam nenhuma destas características. Sendo o Paraguai um País de 
pequenas dimensões geográficas e,ainda, sendo a UNA a única ins 
tituição de ensino superior oficial (sô existe outra, a Universi 
dade Catõlica de Assunção)nem mesmo assim existe algum tipo de 
OO
A 
unificaçao como as enunciadas aqui. Cada faculdade realiza seu 
exame de ingresso com o conteúdo que fixa, em data que também, 
pode decidir livremente, que a prõpria Lei n9 356/56 assim o \_|. QM 
estabelece.
~ Sendo assim, os exames de ingresso sao atividades pa 
ralelas para cada instituição isolada, não existe uma expeciali 
zação funcional destas tarefas como nas Universidades modernas. 
Nestas últimas, inclusive já são delegadas ãs entidades eSpeCi§ 
lizadas incorporadas, ou não, ã Universidade e munidas de um 
_ _ 
aparelhamento altamente sofisticado para a realizaçao dessas ati 
vidades. 
Na UNA talvez não se possa proceder de idêntica forma 
em todos aspectos analisados.neste item, por numerosas razões
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que escapam ao propósito deste trabalho analisar. Contudo öbser- 
va-se a continuação que algumas diretrizes do projeto de :múdan-_ 
~ ~ ças da Instituiçao levam a essa direçao. 
O projeto ViSã reunir em departamentos centraliza 
zw 
dos, subordinados ã Reitoria, todas as funçoes relacionadas com 
o planejamento, a direção e o controle da vida acadêmica e adm; 
nistrativa da Universidade. Para isso são montados departamen 
tos. com funções específicas de aquisição, patrimônio e manuten 
ção, almoxarifado, comunicação, arquivo, serviços auxiliares, 
etc. a serviço de todas as instituiçoes que integram a UNA. De 
outro lado; no Departamento de Finanças centraliza-se as funçoes 
de orçamento, análise e controle, pagamento, contabilidade, com 
pras, inventários, etc. e no Departamento de Pessoal atendendo 
todos os assuntos referentes ao pessoal, etc.. 
O projeto objetiva, também, criar um õrgão que centra 
lize todas as funçoes ligadas ao registro e controle acadêmico, 
bem como unificar as políticas e procedimentos de admissao ã 
Universidade e centralizar todas estas funções num sõ organismo 
dependente da Reitoria. Outras metas do projeto sao tratados no 
item seguinte. 
3.3.l.2.4. Planejamento Físico para o Melhoramento da 
Infra Estrutura Física da UNA' 
Devido ao fato de nao contar desde o princípio com;um 
..;*'
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"Campus Universitário", nem muito menos com um esquema de plane 
jamento físico que aloque adequadamente suas unidades, a UNA fi 
cou configurada finalmente, por uma série de unidades administra 
tivas e acadêmicas, funcionando em velhos locais alugados e a 
custo de manutenção excessivamente elevado. 
' Estas características,típicas nas "Universidades Tra 
dicionais",contrastam com as rotinas usuais das '.ñUniversidades 
Modernas". 
Embora o conceito de "campus" Universitário seja polê 
mico no seu conteúdo, torna-se, contudo, necessário tecer algu 
mas considerações a respeito, para se poder entender o objetivo 
das medidas que serão adotadas no projeto da UNA. 
' De acordo com RIBEIRO (l96l:l7l) a idéia de um "cam 
pus" está ligada ã formação de uma comunidade efetivamente uni 
versitária. Nela, segundo o autor: 
"(..z) mcótacó Lntc¿aamcn£c dcvoiadoó ao 
enóino c a pcóquióa, convivendo com ócuó 
afiunoó no "campuó" comum, compoaão o am 
. bicntc paãpaio ã £nanóm¿óóão de cxpcniën 
ciaó, não apcnaó poa mc¿o_dc atiuidadcó 
cuàaicufiancó como ainda, aiaavëó do conuš 
vio c da intcaação pcóóoal". 
O autor não considera no entanto 0 "campus" como condição neces 
sária, nem como suficiente para a obtençao de uma verdadeira cg 
munidade universitária. 
Para RUAS (1978), a localização numa mesma área das 
instalações de toda uma Universidade, pode ter como conseqüência, 
'‹"` au entre outras vantagens, que se evite a multiplicaçao de meios e 
recursos. A versão de SUCUPIRA (apud RUAS, 1978) tem certa simi
A 
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litude ã de RIBEIRO (1961). O conceito de "campus" estaria rela 
cionado a uma concepção de Universidade como um todo integrado 
e o "campus" viabilizaria a formação de uma comunidade de mes 
tres e alunos situada fora das grandes cidades.
~ COUTINHO (l977:49) tem uma posiçao mais crítica a reg 
peito da mística dos "campus". Para ele: 
"(...)_ë fiaióa a idéia de que a Univeaói 
dade 40 pode exiótin em "campuó" concenthš 
doó a adfzede canóztlzuldoó. Ióóo Láfzafula a 
categoria da Uniuenóidada ãó de Póuuió, Co 
Lumbia e Nova Ionque (NVU), e muitaó oš 
taaó cujoó edifilcioó ou unidadeó óãd eópa 
Zhadaó poa diveaóoó pontoó e meómo vãaiaí 
c¿dade¿". 
~O discurso deste autor força a empregar-se com cuida 
do o referencial de "Universidade Moderna" utilizado neste estu 
do. Algumas questoes podem ser formuladas a respeito. Tem que ne 
cessariamente existir um "campus" universitário para que funcig 
ne a Universidade? Não se está esquecendo de que os tradicionais 
"campus" universitários da Europa e da América são o resultado 
de séculos de evolução, mas não produtos de um dia para outro?
\ 
Para ATCON (1974) um "campus" universitário permi 
te reunir num local geográfico todas as atividades de uma Univer 
sidade, integrando-as da maneira mais econômica, funcional e 
coordenada possível. 
Ao contrário disto ocorre nas Universidades tradicig
~ nais. Para elas, a expressao "cidade universitária" ou "campus" 
não vai além da mera aprogimação geográfica de edifícios que 
abrigam autarquias independentes entre si.
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Quanto ao princípio da integralidade, ele exige segun 
do ATCON (1974), o planejamento como método de trabalho. Como rg 
sultado da aplicação de regras práticas e dinâmicas de entrelaça 
.z mentos funcionais, econômicos e lôgicos consegue-se uma relaçao 
coerente entre os distintos setores acadêmicos e científicos das 
Universidades. Deste modo, por meio do planejamento, cada setor, 
em relação aos demais, tem seu sentido intrínseco estrutural. 
Violando-se a ordem, segundo ATCON, diminui-se automaticamente , 
a dinâmica do conjunto e, com isto, a sua efetividade. 
Conforme ATCON todas as unidades de campos ou 
áreas afins poderiam ser reunidas para constituir um setor do 
conhecimento ou de atividade, Numa Universidade moderna, estas 
unidades guardam uma relação harmoniosa entre si e no conjunto. 
~ 4 ~ , Por exemplo, a alocaçao da Reitoria e outros orgaos executivos, 
o Registro de Controle Acadêmico, a Biblioteca Central, o Restau 
rante, etc. obedecem a um planejamento físico definido. 
Este planejamento nas Universidades tradicionais ê 
usualmente inexistente, porém, necessário, porque possibilita, 
~ ` - conforme HARRY (1974), a realizaçao das metas academicas nas 
quais a Universidade pode fixar-se. 
Com relação a este assunto, examinam-se medidas que 
vão ser tomadas pelos planejadores das mudanças na UNA. O proje 
to contempla a construção, na Cidade Universitária de São Louren 
ço, de locais para a maioria das instituições que não têm local 
prõprio e que funcionam em locais inadequados espalhados pela 
..¡ _ 
cidade de Assunção. Incluí-se no projeto a construção da sede 
para alëiunia, bem como, para-os serviços acadêmicos e adminiâ
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trativos centrais da Universidade. Pretende-se, também, melhorar 
\_|. DM a infra-estrutura física de algumas faculdades que estiverem
~ alocadas na Cidade Universitária e cujas instalaçoes ficaram 
inadequadas com o tempo, dado o crescimento do nümero de alunos 
e os programas oferecidos por elas. 
Algumas faculdades, que por motivo de força maior, 
nao podem ser deslocadas para a Cidade Universitária (caso ' da 
Faculdade de Medicina que opera junto ao Hospital Universitário) 
serão simplesmente melhorados quanto a sua infra-estrutura, per 
manecendo, por enquanto, isolados do conjunto.. 
Um oportuno objetivo' do projeto, sem dúvida, consti 
tui a construção da Biblioteca Central na Cidade Universitária. 
No Brasil, conforme SANTOS (1973), a tônica da Refor 
ma Universitária do ano de 1968 marcava a integração das ativida
~ des acadêmicas, o que implicava a implantaçao, em cada Universi 
dade, de uma Biblioteca Central. Com isso ficariam saneados um 
dos grandes inconvenientes da tradicional fragmentação dos recur 
sos bibliográficos da etapa anterior ã Reforma. 
Na Universidade Nacional de Assunção, cada faculdade
x
l 
conta com sua própria biblioteca. Acredita-se que~a centralizaçao 
de determinados serviços como aquisição de livros, assinatura 
de revistas, organização do catálogo geral, utilização de apare 
lhagem de reprografia e, inclusive, o intercâmbio com institui 
ções estranhas â Universidade e a uniformização de normas têcni 
cas para o funcionamento das bibliotecas, permitem eliminar as 
duplicações desnecessárias na aquisição de livros e revistas,
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assim como, melhorar a qualidade dos processos de seleção de 
novas aquisiçoes e a otimizaçao da aplicaçao dos recursos de 
signados ã Biblioteca. 
O projeto da UNA prevê um espaço físico adequado para 
centralizar o acervo bibliográfico esparso pelas diferentes fa 
culdades e escolas que a integram. Não implica necessariamente
~ esta medida uma contraposiçao ãs bibliotecas setoriais. Porém , 
conforme RUAS (1978), torna-se difícil explicar como as Universi 
dades de médio porte e funcionando num sõ "campus" podem aten 
der aos princípios de não duplicação de meios materiais e huma 
nos, sem a reunião, numa sõ biblioteca central do acervo, dos 
serviços técnicos de catalogação, de recuperação e dos serviços
~ de intercâmbio e de aquisiçao de livros e revistas. 
Como pode-se observar, a Biblioteca assume o lugar de 
importância que lhe é atribuido em outras partes do mundo: o cg 
ração de um centro intelectual que deve crescer continuamente a 
fim de fortificar a Universidade. 
A construção de obras civis básicas no "campus" uni 
versitário de São Lourenço constitui um direcionamento, embora 
gradual, da UNA aos moldes das "Universidades Modernas". A monta 
gem desta infra-estrutura básica pode contribuir para superar as 
dificuldadesrfdescritas. Neste estudo, pretende-se conhecer a opinião 
do corpo docente em relação a estas mudanças. Ao mesmo _! tempo, 
procurafse identificar qual a sua concepção de Universidade em
~ relaçao aos referenciais examinados. _
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~ ` ` ~ 3.3.2. Em Relaçao ao Ensino, a Pesquisa e a Extensao 
Universitária 
~ 3.3.2.1. Considerações Gerais 
Esta parte do trabalho constitui o bloco final das 
reflexões anrekção aos objetivos cogitados pelo projetoLdaiUNA. 
Então, algumas perguntas podem ser formuladas: Quais as medidas 
julgadas efetivas pelos planejadores para a melhoria da situaçao 
do ensino, da pesquisa e da extensão vigentes na UNA? E o corpo 
docente, qual a atenção prestada a ele pelas medidas tomadas? 
Dentro das limitações impostas a este trabalho, resga 
tou-se alguns pontos que são julgados importantes. Para isto, em 
prega-se o mesmo método dos capítulos anteriores, isto ê 
apresenta-se, pela ordem: a descrição da situação atual, a des 
crição do referencial de "Universidade Moderna" e, por último, 
a soluçao encontrada para o melhoramento da situaçao atual. 
3.3.2.2. As Medidas Operacionais 
' 3.3.2.2.l. Atenção Adequada aos Laboratórios e Biblig 
tecas 
Na lista de problemas que exigem solução urgente, en
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contra-se o capítulo referente ã carência de equipamentos de 15 
boratõrios para desenvolvimento das atividades curriculares e 
extra-curriculares. Na UNA, estes nao somente têm chegado a ser 
insuficientes para o número de estudantes matriculados mas, tam 
bêm, são incompletos e obsoletos. Por exemplo, na Faculdade de
~ Engenharia, como em outras faculdades, os estudantes nao podeny 
muitas vezes, realizar a totalidade de aulas práticas exigidas
~ pelo programa de estudozporque o elevado número de turmas nao 
permite que todos os alunos desenvolvam as atividades no tempo
‹ 
estipulado pelo ano letivo,dada a insuficiência de equipamentos 
de laboratõrio. 
A política bibliotecâria merece alguns comentários 
LJ. DM adicionais aos expostos no item anterior. As bibliotecas da 
~ .-_. UNA, em geral, sao pobres e os escassos recursos nao permitem 
um melhoramento do acervo bibliográfico seja em número adequado, 
em diversidade, ou em qualidade. Neste estudo, alguns pontos são 
analisados quanto ã política bibliotecãria, o que de fato na UNA 
não existe. 
Para COUTINHO (1977), este aspecto está relacionado 
ã qualidade do ensino e as bibliotecas nao têm recebido, nas 
nossas Universidades, o merecido lugar que lhe compete por serem 
uma unidade central de toda a Universidade. 
Q prgjetg da UNA_ë um reconhecimento de que não LI. hn 
ê possível sustentar o sistema das bibliotecas particulares em 
cada instituição. Em contraposição ao acervo de velharias de 
satualizadas decorrentes das doações ou aquisições de coleções 
particulares, o projeto toma agora outra orientaçao.
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Aproveitando das vantagens decorrentes da centraliza 
çao, o projeto pretende dotar a Universidade,atravës de recursos 
adicionais, de um melhorado acervo bibliográfico e de serviços 
para atender às necessidades de um elevado contingente estudan 
til.
~ 
' O projeto também prevê o equipamento e a ¿.nrenovaçao 
dos laboratõrios das unidades acadêmicas. Sem dúvida, estas medi 
ou das indicam uma forte preocupaçao por elevar o nível da qualidâ 
de do ensino no qual, no entanto, influem outras variáveis.
|
~ 3.3.2.2.2. Semestralizaçao dos Programas de Estudo 
O grupo incumbido das mudanças diagnosticou, no calen 
dãrio acadêmico vigente, uma fonte de numerosos problemas que 
atentam contra a qualidade do ensino na UNA. 
O ano letivo não ê decomposto, como em outras Univer 
sidades, em unidades menores, correspondendo a cada uma destas 
unidades o tempo de ministração das aulas. O calendário acadêmi 
co, isto ê, a distribuição das atividades acadêmicas ao longo 
dos períodos letivos, obedece mais ao empirismo, do que a um pla 
nejamento definido de prazos e datas relativos âs atividades de 
ensino. 
Por exemplo, o ano letivo reduz-se atualmente, no 
melhor dos casos, a 24 semanas reais de aulas que corresponde a 
uma "sêrie“. Isto indica um aproveitamento inferior a 50% do ano
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civil e um sub-aproveitamento das instalações físicas da Univeš
~ sidade, o qual influi, na duraçao das carreiras. 
Observe-se, a seguir, as idéias preconizadas pelo Gru 
po de Trabalho da Reforma Universitária do ano de 1968 no Brasil 
extraídas de seu relatõrio. Conforme o mencionado Grupo, dever-
~ -se-ia insistir na adoçao de critérios mais plásticos capazes 
de permitir o seu ajustamento ãs particularidades dos alunos e 
ao número, cada vez mais crescente, de funções que a "Universida 
de Moderna" está chamada a cumprir. De acordo com o Grupo de Tra 
balho, os cursos rígidos, idênticos para todos; tal como eram
~ antes da Reforma no Brasil, ou, como o sao agora na UNA devem 




Neste sentido, a referida diversificação ~pre¢onizada 
pelo grupo requeria que se dividissem os longos períodos letivos 
anuais em períodos menores, semestres e trimestres, para aumen
~ tar as combinaçoes possíveis (GRUPO DE TRABALHO DA REFORMA UN; 
VERSITÃRIA, RELATÓRIO, 1968). 
Desta maneira, o Artigo 79 do Decreto-Lei n9 464 de 
fevereiro de 1969 fixava o ano letivo para o sistema brasileiro 
de ensino superior: 
"Artigo 79 - No ensino superior, o ano letivo regular 
independe do ano civil, abrangerá, no mínimo, cento e oitenta 
dias de trabalho escolar efetivo, não incluindo o tempo reserva 
do a exames". 
. 
Para operacionalizar esta disposição, são várias as
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alternativas que costumam ser apresentadas para o planejamento 
do ano letivo no Brasil. Uma alternativa, conforme RIBEIRO(l9TD, 
consiste em decompor o ano letivo em duas unidades denominadas 
semestres, ou períodos letivos, com noventa dias de duraçao cada 
um. Este sistema, usualmente empregado no Brasil, pode, em al 
guns casos, contar com um período extraordinário adicional ao se 
gundo semestre letivo. Outra alternativa consiste na decomposi 
ção do período letivo em quartos de ano, isto ê, em quatro tri 
mestres,sendo este sistema menos utilizado. 
O período letivo extraordinário corresponde ao que, 
nas Universidades americanas e européias, tem sido. denominado 
semestre de verão e, no Brasil, correntemente, corresponde aos 
meses de janeiro e fevereiro. 
A julgar pelas medidas adotadas, na mira dos planeja 
dores, encontra-se implícita a procura de um melhor aproveitamen 
to do ano letivo, tal como ê realizado em outras Universidades 
do mundo. Nos Estados Unidos, cada "semestre acadêmico" consta 
de 16 semanas reais de aula. Junto com o "semestre de verao" com 
8 semanas adicionais, o ano letivo totaliza 40 semanas reais de 
aula o que significa um aproveitamento do ano civil em quase 80%. 
~ ~ Existem razoes pelas quais nao se pode empregar na 
UNA períodos letivos como os vigentes no Brasil e nos Estados 
Unidos. Contudo, conforme a perspectiva dos planejadores, se na 
V
s 
UNA pudessem ser aumentados os períodos letivos e melhorados 
até alcançar um aproveitamento de pelo menos 60% do ano_ letivo 
e,posteriormente, dividí-lo em dois "semestres acadêmicos", pg 
der-se-ia reduzir, apreciavelmente, a duração atual dos cursos e
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, A V aumentar a eficiencia interna da Universidade com os õbvios bene 
fícios que disso decorrem) 
Para AHRENS (1978), esta solução ê conhecida como se 
riado semestral em substituição ao seriado anual, porêm, logica 
mente, sem as características de flexibilidade oferecidas pelo 
sistema de matrículas por disciplinas. 4 
Sua finalidade não foge muito aos efeitos procurados 
no Brasil pela Reforma Universitária do ano de 1968. Conforme 
I 48 FERREIRA (1975), constitui soluçao construtiva para uma distri 
_
1 
~ ~ ~ buiçao e utilizaçao mais racional do tempo na organizaçao do
~ trabalho didático. Para RIBEIRO (1977), esta soluçao permite re 
duzir, ou minimizar a capacidade ociosa que existe no uso efeti 
vo dos recursos disponíveis do espaço acadêmico, problema grave 
na UNA, quando salas de aula, lâb0rãtÕriOS› VinCUlãm-Se ã minis 
tração das matérias ou atividades desenvolvidas pelo docente,sem 
importar o tempo necessário para esta utilização. Nas Universida 
des brasileiras da pré-reforma de 1968 era comum, conforme o au 
tor, que algumas aulas fossem utilizadas apenas durante alguns 
meses do ano e, nestes, durante alguns dias da semana, nos quais 
somente algumas horas eram ocupadas, o que levava a uma grande 
margem de ociosidade. 
Embora a medida adotada pelos planejadores tenha os 
reflexos das práticas usuais das Universidades modernas, sua ig 
plantação exigirá deles a solução de certos aspectos típicos 
zdo ensino paraguaio, como por exemplo: a) a reduçao do período 
estipulado para os exames; b) a revisao do regulamento estudan 
til, excessivamente, tolerante_pom os estudantes de baixo rendi
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mento, etc., fatos que contribuem para influenciar na qualidade 
do ensino. 
3.3.2.2.3. Fornecimento de Certa Flexibilidade aos 
Programas de Estudo 




cos aos estudantes, tem sido sempre amplamente debatida, e suas
z 
múltiplas implicações, comumente, levam a um agudo questionamen
I 
zw to do conceito de Universidade. Nao se pretende,fneste item rea 
lizar um estudo exaustivo e ormenorizado dos diversos as ectosP 
que inclui este discutido tema. Entretanto, as mudanças planeja 
das na UNA, no sentido de prover certa flexibilidade ao regime 
acadêmico vigente, torna obrigatório uma revisão em alguns pon
~ tos de interesse em relaçao a este. 
No relatõrio sumário de um Grupo de Trabalho sobre os 
sistemas de Administração Universitária, realizado na Sede da 
UNESCO em Paris, em outubro de 1966, o Grupo analisou alguns pro 
blemas do ensino e concordou que as estruturas de ensino devam 
ser suficientemente flexíveis para poder acolher, facilmente, as 
novas disciplinas ou conjuntos de disciplinas. 
_ 
V _ ! 
Por outro lado o mencionado Grupo abordou o que diz 
A _ respeito ã importancia que a Universidade, se possível,considere 
na composição de seu ensino, as necessidades da sociedade onde 
ela atua. Isto quer dizer que ë preciso que a Universidade esta
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beleça um diãlogo permanente com numerosas instâncias interessa 
das da sociedade, sem esquecer, ê claro, das exigências pré 
prias do saber. (GRUPO DE TRABALHO - RELATÓRIO SOBRE OS SISTEMAS
~ DE ADMINISTRAÇAO UNIVERSITÁRIA, 1981). 
A Universidade Nacional de Assunção çaracterizava-se, 
antes da introduçao de mudanças, por nao incluir nenhum tipo de 
as flexibilidade em seu regime academico. 
O tratamento dos modelos institucionais de Universida 
de freqüentemente reflete diferenças em torno dos limites da 
liberdade acadêmica. Esta, por sua vez, resulta num conceito am 
plo em qualquer dos três níveis em que pode ser exercida: nos 
níveis da Universidade, do corpo docente e do corpo discente. Pa 
ra RIBEIRO (1977), a denominação de "Universidade de Poder" dman 
ge a todos aqueles modelos caracterizados por restringir a liber 
dade acadêmica- A 
A UNA, enquadrada, desde suas origens neste modelo 
concebido por Napoleão Bonaparte para a Universidade de Paris, 
igualmente, tornou-se com o tempo, uma organização sõcio- políti 
ca, exclusivamente, a serviço do ensino profissional, subordina 
da a uma rígida hierarquia administrativa. Nesta instituiçao tan 
to os docentes, quanto os discentes devem obedecer a um sõ 
programa de ensino ministrado, segundo uma metodologia pedagõgi 
ca prê-elaborada. . 
No nível discente, de acordo com RIBEIRO (1977), esta 
tradição pode trazer sérias implicações. -Ao faltar a liberdade 
acadêmica ao estudante, imediatamente perde-se a visão crítica
7 
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que o estudante poderia ter doxmnño da Universidade, do seu cor 
au 
po docente, etc. A perda do livre-exercício das opçoes fundamen 
tais que poderiam nortear a vida do estudante significa também 
a perda da escolha de uma carreira adequada a sua condiçao so 
cial e atributos de sua personalidade. Paralelamente isto signi 
fica a perda da escolha das disciplinas que irã cursar segundo 
as diretrizes de matrícula para cada período, e a perda da escg 
lha dos horários e das turmas adequadas a seu interesse. Em sin 
tese, a perda da possibilidade de elaborar o seu plano prõprio 
de estudos. ' 
Embora a maior, ou menor flexibilidade dada ao 
~ 1-: estudante nao possa ser examinada isoladamente do regime academi 
co existente no contexto visado, os planejadores das mudanças na 
UNA, centram seus esforços em oferecer uma certa flexibilidade 
aos programas de estudo a fim de permitir que os alunos (em difg
~ rentes instituiçoes de estudo que integram a UNA) possam optar 
em curšar as disciplinas do seu interesse. 
Isto pode levar ä necessidade de se Criar um Sistema 
de C0nüflfiliämkf âCaÕëmiCâz prática comum nas Universidades Mode; 
nas. Contudo, deve-se lembrar que uma das sérias limitações dãS 
wünças é a subsistência do sistema de cãtedras, e conseqüente 
mente, a mencionada possibilidade de tomar-se disciplinas optati 
vas em outras instituiçoes resume-se ã possibilidade de o 
V_A 
aluno cursar uma câtedra de sua preferência em outra instituiçao 
que integra a UNA. 
Observa-se como estas medidas guardam alguma semelhan 
ça ao sistema de créditos desenvolvido nas Universidades america
..:' 
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nas. Conforme RIBEIRO (1977), o aluno "compra" os créditos nos 
departamentos, estudando as disciplinas ali ministradas e "pa 
ga-os" ao curso, através da integralização curricular. Desta ma 
neira, torna-se fácil encontrar a diferença existente entre as 
~ 4 A duas concepçoes de credito. Numa, a existencia de dispositivos 
especiais, os departamentos acadêmicos, constituídos por uma con 
gregação de docentes, sob uma única chefia e disciplinas afins. 
Unidades incumbidas de executar simultaneamente as atividades de 
ensino, pesquisa e extensão no seu âmbito de atuação. Na outra, 
a existência de unidades que, embora integradas num "campus" sao 
ainda orientadas ao ensino de uma carreira profissional. 
Pode-se, ainda, afirmar que os departamentos, além de 
tornar viável a dedicação exclusiva do professor, levam ã obten
~ çao de um ensino econômico e de melhor qualidade. Na UNA, a 
estrutura rígida e anacrônica das suas faculdades profissionais 
e o monopõlio exercido pela cãtedra nao têm deixado margem para 
a viabilidade de práticas desta natureza. 
Por este motivo, neste trabalho tem-se colocado as 
mudanças como sendo de pouca profundidade. Um ponto importante ,
~ sem dúvida, ê a departamentalizaçao das Ciências Básicas. Um 
avanço que coloca em "xeque" a cãtedra e os catedráticos, no sen 
tido de que, na versao dos planejadores, está previsto, num futu 
ro não remoto, a departamentalização progressiva das atividades 
-
4 
- ~ ~ acadêmicas da UNA. A instituiçao da cãtedra que, na versao do 
professor DARCI RIBEIRO (l96l:l6l) constitui: "(...) o loteamen 
to do saber em províncias vitalícias (...) ê julgada por numero 
sos críticos como o flagelo produtor de numerosos males que afe
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tam as Universidades de matiz tradicional, como a que estamos 
estudando.
~ _As expressoes de FERNANDES (l975:2l6) apresentam se 
apropriadas para estes comentãrios:- _
~ "(...) enquanto nao óe exiinguia eóóa ano 
malia, do pnofieóóon que óe ocupa do enóiní 
óupeaion poa 'b¿co' ou 'poa d¿ótnação',não 
óe podenã eópenan‹me£honÁa, difieaenciação 
e expanóão do enóino, Ántenóifiicacão da 
peóquióa ou cniação de uma autêntica menta 
lidade univeaóitãnia de padaão científico? 
Assim sendo, para este último autor, a substituição 
do monopõlio do poder em mãos de um reduzido número de professg 
'
I~ res pela reuniao numa unidade de professores pertencentes a 
áreas afins de conhecimentos constitui, uma norma seguida nas 
melhores Universidades do mundo. 
Parece, que deve ser esta, a estratégia de açao orien 
tadora das futuras medidas que possam ser tomadas para benefício 
do ensino superior paraguaio.
~ 
3.3.2.2.4. Quanto ã Pesquisa e ã Extensao Universitâ 
ria 
- Das considerações acima pode-se perceber que o ensino
~ 
livresco e ultrapassado das escolas profissionais nao ê propício 
para o desenvolvimento da pesquisa e das atividades de extensao 
universitária.
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Uma breve revisão da literatura revela a atenção dis 
par que têm merecido as três funções: de ensino, de pesquisa e 
de extensao universitária. Para DREZE et alii (1983) astkúwaxfif 
üfhs dão ênfase, ora ao ensino, ora ã pesquisa, ora ã associa 
ção benéfica entre o ensino e a pesquisa Oui simplesmente, 
admitem que sõ através da prestação de serviços se pode conceber
~ 
a idéia de Universidade. Questionar estas concepçoes escapa aos 
limites deste trabalho. 
Contudo, é oportuno que se veja qual é, na prática, a 
atenção dada pela UNA ã pesquisa e ã extensão. Salvo raras exce 
ções, todo o esforço nestas direções reduziam-se, apenas, em ini 
ciativas pessoais. Desde suas origens, a UNA insistiu mais 
em estruturar seu ensino, tendendü quase que exclusivamente 
para uma Universidade devotada ã formação de profissionais. Des 
ta maneira, tanto a pesquisa, como a extensão ficaram dependendo 
inteiramente de criaçao livre e individual dos intereã 
sados ños mesmos. 
Como a pesquisa é desconhecida como tal,pouco se pode 
. ¬ ~ . ~ _ 
falar da existência de cursos de pôs-graduaçao na , acepçao mais
~ estrita da palavra: a formaçao de professores, pesquisadores e 
técnicos altamente especializados. No máximo, a maioria dos tra 
balhos de pesquisa tem se originado da intensão de preparar tg 
ses para finalidades diversas (obtenção do grau acadêmico, con 
. 
_ '¡ 
curso para cargos de magistério e etc.). Na realidade, resulta 
vam exercícios escolares de alto nível. Uma vez elaborada e cum 
___' 'f~ prida sua funçao, entretanto o estudo desaparecia ou era ¬ regis 
trãÔ0 DOS ãrquiVOS das instituições, justamente porque eram reâ
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lizadas por interesses de ordem pessoal. 
Igual direção tinham os escassos programas de exten 
são. Dependiam de interesses pessoais de alguns professores em
~ encontrar as aplicaçoes práticas aos conhecimentos auferidos pe 
los alunos em algumas reduzidas âreas e nada mais do que isso. 
As reflexões de LIDA (l984:l5) ilustram situações, 
infelizmente, reais do ensino verbal-expositivo que caracteriza 
a UNA, sobretudo, antes da introduçao de mudanças. 
"(...) oó a£unoó 5¿cam óeniadoó paóàiuamen 
te naó cadeinaó pana anotaa aó auiaó que 
oó paoáeóóoaeó aepetem de ano a ano, Kendo 
o que conóta doó Zivnoó ou tnanócaeuendo 
aó óuaó anotaçõeó". 
Em conseqüência disto, o ensino de baixo rendimento e qualidade
~ 
irâ desenvolvendo nos estudantes certas aptidoes como; a me 
morização e o raciocínio lõgico-dedutivo, em detrimento de ou 
tras habilidades como, a capacidade de verbalização, síntese e 
ragiocínio indutivg. Existem, contudo fatores não analisados nes 
te estudo que influem no pouco desenvolvimento da pesquisa na UEA 
As opiniões de LOPES (l985:l03) apresentam-se oportu 
nas para destacar a fonte orientadora das medidas que, a respei 
to da pesquisa, foram tomadas na UNA: 
"(...) a ¿¿na£¿dade pa¿mond¿a£ da Un¿veaÀ¿ 
dade e de óeuó Lnótitutoó, óeu paimeáno 
'pn¿ncZp¿o, E a caiação de conhecimento no 
vo. A peóquióa c¿entZ5¿ca, a paoeuaa _-doól* 
pninclpioó e mecaniómoó que conduzem a ing 
.vação tecnolõgica, oó eótudoó litenauioó e 
aó eópecuiaçõeó fiiloóõfiicaó, a cniação an 
tíótica, a ¿nueót¿gaçãa<em todoó oó domí 
nioó da ciência e da cultuna óão oó objetí 
voó pn¿me¿aoó, oó poóiuladoó da Uniueaóz 
dade no mundo contempgnâneo".
I
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Para isso, revela-se fundamental a transmissão do espírito de 
pesquisa. A respeito, existe consciência na UNA (e as novas medi 
das assim o conferem) de que a prestação do ensino num _ambiente 
em que não se faz pesquisa científica, numa Universidade sem la 
boratõrios bem equipados, sem bibliotecas bem sortidas, sem os 
instrumentos e, sobretudo, sem os homens indispensáveis para a 
criação do conhecimento, para a inovação do pensamento e mecaniâ 
mos originais, tal prestação de ensino resulta estéril, resulta 
um ensino livresco, monõtono e repetitivo daquilo que outros fi 
Zêram G €SCI`eV€]'.°ã.m. ' 
Embora as medidas adotadas não mudem, totalmente, a 
situaçao vigente, constituem, sem duvida, sinais de superaçao e 
desconformidade_com elas. 
Com referência a isto alguns critérios poderiam ser 
sugeridos para orientações futuras. De acordo com LOPES (1985), 
a escolha dos que deverão exercer as atividades docentes deverã 
basear~se, nas qualidades de pesquisa e de criatividade deles, 
no seu mérito revelado pelo-número e qualidade de suas ativida 
~ ~ as , - des de pesquisa, publicaçoes, preleçoes e conferencias, em sua 
capacidade docente, de formar jovens, de orientã-los. Práticas 
como estas estao sendo generalizadas nas melhores Universidades 
do mundo; 
À Não existem segredos para a constituição de uma boa 
Universidade. Conforme LOPES (1985), nos Estados Unidos, nos 
países da Europa Ocidental, reconhecemfse, decididamente, as 
contribuições das suas Universidades para o desenvolvimento cien 
tífico e tecnológico, para o avanço cultural e para o progresso
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econômico de seus países. Na União Soviética, na China e nos de 
mais países do bloco socialista, igualmente, reconhecem-se a 
relevância do papel das Universidades e dos Institutos de Pesqui 
sa e sua constituição é feita na base da qualidade do pessoal 
docente, nas suas qualidades de inventividade e de criação. Na 
França, além das Universidades, igualmente importante, resulta o 
papel dos institutos superiores de tecnologia que congregam ver
› ~ dadeiros centros de pesquisa e formaçao em áreas de tecnologia. 
_ 
Estas reflexoes constituem parte do amplo debate que,
Á 
nos últimos tempos, tem girado acerca dos princípios norteadores 
das Universidades.'Hoje, a UNA desperta da sua longa letargia, 
sacudida por numerosas medidas que a levam a um estado de transi 
çao necessária para o cumprimento de seu compromisso com a socie 
dade. 
Paraguai, pequeno País situado no coração da América 
do Sul, encontra-se numa etapa de desenvolvimento em numerosos 
aspectos de vida do País. Neste sentido, de aamib am1EM&A UB7¶ 
é de consenso geral que as sociedades que marcham decididamente 
para a emancipação econômica têm prestado especial atenção às
~ suas Universidades. A evoluçao da pesquisa científica e tecnolê 
gica conduz às estruturas econômicas, políticas, sociais e admi 
nistrativas dos povos. No caso dos países em desenvolvimento, sa 
as be-se que a dependência cultural traz como conseqüencia o trans 
plante simples da tecnologia que interessa ã economia e a políti 
ca dos países mais desenvolvidos. 
Por estas razões a UNA encontra-se preocupada em aban 
donar seu perfil, procurando outra, que mais se adequasse ãs ne-
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cessidades do País. Numerosas Universidades do mundo inteiro já reO_Ç_ 
nhecem a indissociabilidade das funções ensino, pesquisa e exten 
no sao. No Brasil, por exemplo, o discurso legal da Reforma Univeg 
sitâria do ano de 1968 marcava esta tônica. 
CARVALHO et alii (l978:l67) mostram a distância que 
existe,_na prãtica, entre o discurso legal e a atenção prestada 
a esta indissociabilidade nas nossas Universidades. Segundo eles: 
"(...) a fiunção anóino tem ocupado a maioa 
paaie doó aógonçoó e aecunóoó (...) não 
~ poa óen comóidenada a fiunção 'maiô impoà 
iante', mao poa óaa inadiável. Ã pëóquióí 
óe ainibui o óiaiuó de atividade quaiiiati 
uamenie óupeaioa ãó damaió, cencada da uma 
auaa de cieniiáicidade (...) e, como a Ei 
iima daó fiunçõeó, aqueia que Ae áaz quando 
óe tem tempo, quando óobna tempo, apanece 
a exianóão". 
Na UNA, porém, as duas últimas atividades ficaram mar 
ginalizadas, entre elas a extensão a mais prejudicada, razão pg 
la qual considerada, por muitos, a 'prima pobre' entre as 
V três 
funções básicas da Universidade. Na UNA as características do 
seu ensino, agravada pela ausência de pesquisa, não permitiu, 
salvo raras exceções, uma comunicação mais estreita (sob a forma 
de atividades extensionistas) entre a Universidade e a Sociedade.
~ Em conseqüência disto, a UNA nao tem fornecido ao País uma con 
tribuição maior para seu progresso, tendo em conta, neste senti- 
do, a função social que corresponde a uma Universidade cumprir 
como modeladora da sociedade. 
Sabe-se que o paternalismo ou assistencialismo exage 
rado da Universidade a respeito da sociedade pode implicar no 
afastamento de suas funções. Tampouco como diz DEMO (l982:4$)
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deve, a Universidade, ir ao outro extremo de "(...) apenas assis 
tir ao subdesenvolvimento, ou estudã-lo como interessante objeto 
de pesquisa". Deve sim, colocar-se para produzir alternativas de 
ataque a muitos problemas que afligem ã sociedade, manifestando 
nela sua presença concreta. 
~ ~ Sao oportunas as colocaçoes de HOFFMANN (1985) por se
~ adequarem ao debate neste ponto. Conforme o autor, nao seria 
mais importante para o desenvolvimento dos nossos Países, as 
Universidades assumiram seu humilde papel de 'usina de conheci 
mentos' ao invés daquela visão enciclopedista de centro de estu 
dos superiores? Não seria mais transcedental sua função, se a 
~ ~ busca, a organizaçao e a distribuiçao de conhecimentos visassem 
um centro de informações que não resultasse outra coisa senão as 
realidades naturais e sociais da regiao, ou universo, que tem 
debaixo dos pés? 
Com estas reflexoes, HOFFMANN (1985), menciona aspec- 
.- tos esquecidos na UNA desde sua criaçao: Pensar em termos regig 
nais, em termos do País, direcionar a pesquisa, ainda que escas 
sa, para apoiar o desembaraçamento de problemas que surgem nas 
atividades ocupacionais, produtivas, científicas e culturais, 
praticadas concretamente pela maioria. Acredita-se que o comenta 
do acima relaciona-se com as diretrizes do projeto da UNA. 
Neste sentido, na visão dos planejadores, encontra-se 
4 . -0 ` , . a ideia de que a UNA adote novas atitudes em relaçao a filosofia 
e práticas anteriores. O espelho das novas formas de funcionamen 
to constituem as Universidades Modernas. Assim, para quebrar com 
seu isolamento característico dafsociedade, o projeto da UNA\úsa
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criar um õrgão central de planejamento e coordenação das ativida 
des de extensao universitário. Para incentivar as atividades de 
pesquisa na Universidade, o projeto preconiza a criaçao de ` um 
centro interdisciplinar de pesquisas, com professores em regime 
de tempo integral, encarregando-se de pesquisas de interesse pa 
ra diferentes setores da sociedade. 
Acredita-se que estas medidas constituem um passo im 
portante na vida institucional da UNA. O esforço pela introduçao 
de professores em regime de tempo integral ê um reconhecimento
›
v 
da indissociabilidade do binômio ensino/pesquisa, embora se sai
~ ba que a contrataçao de professores em tempo integral pelo seu 
alto custo ê uma utopia. 
3.3.2.2.5. Em Relação ao Corpo Docente 
Em itens anteriores, foi visto o papel que desempg 
nham os membros de uma organização diante de seu propósito de in
~ troduçao de mudanças. Neste sentido, insistiu se no fato de que 
o desempenho do corpo docente das instituições universitárias 
está quase que marcando o desempenho de toda a instituição. 
_ 
Embora o projeto de mudanças na UNA nao preconize me 
didas efetivas a serem implementadas nesta etapa do projeto em 
relação ao corpo docente, existem, contudo alguns aspectos do 
sistema da carreira que serao consideradas, imediatamente, apõs 
esta etapa, conforme os planos do projeto.
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O interesse de introduzir, no presente estudo, este 
ponto da questao, também, encontra sua justificativa nos seus 
objetivos gerais. `
~ Para abordar o tema, encontrou-se ütil a adoçao de um 
modelo de Desenvolvimento de Recursos Humanos em Organizações 
Universitárias, proposta por GRILLO (1987), para se Videntificar 
alguns aspectos, que, acreditam-se deveriam ser incluídos na
~ revisao e no estudo do sistema de carreira que se pretende reali 
zar na UNA. Restringiu-se, pois, o estudo ao nível do corpo dg 
cente. 
Conforme o autor: 
"(...) numa ongan¿zaçao'dcóIa na£uaeza,ne¿ 
óaita imediatamente o ualon que pana cia 
ncpncócnta oó ócuó aecuaóoó humanoó (...) 
cabc, poió, äó Lnótituicõcó uniucnóitãniaó 
eiegcncm oó mcioó cfiicazcó pana ganantin o 
dcócnuo£u¿mcn£o dc ócuó paofieóóoacó c gun 
cionãnioó num clima de maion haamonia ,ven 
tac oó objciivoó cducacionaió a oó anócioó 
de cncócimcnto daó pcóóoaó que têm a mió 
óão da conduzia a Uníueaóidadc ao at¿ngš 
mento de óuaó mctaó" (GRILLO, 1987:93). 
_ 
Para tal, deve-se garantir, aos docentes, a segurança
~ 
de uma carreira acadêmica estável e, dentro dela, condiçoes que 
promovam seu desenvolvimento profissional e pessoal. 
V 
Neste sentido, GRILLO (1987) apresenta um modelo de 
desenvolvimento de recursos humanos que parece aplicar-se às 
_ _ _; ~ instituiçoes universitárias. Este modelo, denominado por ele "ci 
clo contínuo de desenvolvimento de recursos humanos", compreende 
os componentes organizacionais diretamente vinculados ao cresci 
mento profissional e pessoal de seus professores e funcionários.
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Neste ciclo, estes componentes estao interligados nu 
ma seqüência, e se complementam a medida que são implementados. 
~ ~ Sao os seguintes os componentes organizacionais: a participaçao;
~ 
a carreira; os incentivos; o treinamento; a avaliaçao e a promo 
ção. 
A participação compreende a atuação dos docentes nas 
decisões da instituição, na fixação dos objetivos educacionais 
e das diretrizes administrativas. A carreira permite aos docen
~ tes galgar cargos na escala hierárquica. Os incentivos sao os
z 
que visem o estímulo no desempenho das suas tarefas que, por sua
~ vez, possibilita a dinamizaçao da carreira. O treinamento, con 
siste no contato permanente com novos conhecimentos capaz de 
auxiliar no desempenho do trabalho e no exercício de tarefas
~ mais complexas, possibilitando, também, a prõpria implementaçao 
da carreira.
~ Do mesmo modo, a avaliacao do desempenho no trabalho 
dos docentes ê, também, necessária, não sõ por influenciar na 
~ ~ ascensao na carreira, senao por fixar a política direcionada aos 
recursos humanos. Desta forma a promoçao na carreira decorre dos
~ resultados da avaliaçao do desempenho.
7 
Como se observa, de acordo com GRILLO (1987), estes 
componentes encontram-se formando um ciclo contínuo. Contudo, na 
~ -› prática, nao existe uma adequada ou completa implammnzçao destes 
componentes.
~ Na Universidade Nacional de Assunçao, numerosas defi 
ciências neste sentido têm justificado o interesse neste trabg
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lho por obter respostas do seu corpo docente. A participaçao,por 
exemplo, tem sido ignorada por circunstâncias que escapam aos 
objetivos deste trabalho analisar. 
O sistema de carreira, baseado, quase fundamentalmen 
te, no tempo de serviço como critério de promoção, embora, apre 
sente uma clara estrutura quanto aos cargos que a compõem, 
' na 
~ ` prática, nao funciona, visto que qualquer detentor de uma destas 
' -4 categorias pode exercer as funçoes de outras, independentemente, 
do nível de qualificaçao e titulaçao do professor.
é
‹ 
' Neste aspecto, conforme GRILLO (l986), uma adequada 
definição de cargos deveria acompanhar uma definição concreta 
das funções e atribuições correspondentes, bem como a qualifica 
-¢ ~ çao exigida por seu ocupante. O quadro de remuneraçao deve decor 
rer, em última instância, destes dois parâmetros. 
Na UNA a política salarial não se baseia nesses parâ 
metros, o que vêem exigir uma revisão bem feita das variáveis 
que influem no atual momento na fixação das diretrizes voltadas 
para seus recursos humanos. Pode-se, ainda, identificar outras 
discrepâncias.
A Tem-se notado, também, a quase inexistencia de incen 
tivos, no que concerne a procura de novas formas de estímulo pa 
ra o desempenho das tarefas, pelos seus ocupantes, quer seja em 
forma de prêmios pela elaboração de trabalhos técnicos e cientí 
ficos, quer seja na forma de licenças para freqüentar seminários 
e cursos, ou qualquer outra forma de incentivo. 
Por outro lado, programas de treinamento, salvo raras
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exceções, não existem na UNA. O componente avaliação ê virtual 
mente ignorado, sendo que a promoção na carreira vê-se influen 
ciada mais pela experiência do que pelo merecimento. 
Acredita-se que os dados fornecidos pelos docentes 
possam contribuir em parte, para a definição das metas que a UNA, 






No presente capítulo apresenta-se o procedimento ado 
OO ~
A 
tado para a consecuçao dos objetivos da pesquisa. De acordo com 
BENTO & FERREIRA (1983), na prática, podem ser encontrados al 
guns itens que funcionam ommaum "CHECK LIST", no sentido de se 
rem, usualmente, utilizados na conduçao de uma pesquisa. 
* Neste sentido acredita-se que os itens descritos a
z 
seguir, podem permitir ao leitor cientificar-se dos , .critérios
› ~ adotados para a obtençao dos resultados e até mesmo julgar a sua 
validade. 
4.1. AS PERGUNTAS DA PESQUISA 
As ponderações de cunho teõrico que embasaram este 
estudo, apresentam-se propícias para tornar concreta e explícita 
as perguntas que orientam todo o interesse por esta pesquisa. 
O projeto que introduz mudanças na Universidade Nacig 
nal de Assunção estimulou uma série de reflexões a respeito de 
determinadas situações que, acredita-se, necessitam de uma V 
investigação, discussão ou resposta. Conforme KERLINGER (1980), 
pode-se levantar uma série de interrogações em torno do assunto?? 
para, a seguir, pnxnmar as respostas na prõpria pesquisa. Essas
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indagações para este trabalho constituem as seguintes: 
a) Quais as características gerais do corpo docente 
da Universidade Nacional de Assunção em termos de: sexo, idade, 
~ zu nível de formaçao (titulaçao), categoria funcional, tempo de 
serviço, carga horâria de docência semanal e número de cãtedras 
nas quais o professor administra suas aulas? 
b) O corpo docente da UNA tem algum tipo de informa 
~ nú çao sobre o projeto que introduz mudanças na instituiçao onde 
ele presta serviços? 
c) As diversas medidas previstas no projeto se adg 
quam, no entender do corpo docente, ao fim a que se destinam, no 
sentido de permitir o alcance das metas proclamadas? Nestas con 
dições, pode-se inferir sobre a aceitação/rejeição das medidas? 
d) Podem ser observados pontos em que, notadamente, 
exista concordância ou discordância com as medidas? 
A 
e) Quando analisados alguns estratos, ou categorias 
~ ~ grupais como: a idade, o nível de formaçao (titulaçao), a categg 
ria funcional e o tempo de serviço, ë possível encontrar alguma 
associação entre respostas dos docentes a respeito de determina 
das questões contidas no projeto? 
f) Igualmente, quando analisada a Universidade como 
um conjunto, ou agrupando as instituições por áreas de conheci 
mento ê ossível observar-se al mas diferen as nas respostasI 
do corpo docente com relação às medidas do projeto? 
' g) Pode-se inferir, com base nas opinioes obtidas, 




dade do corpo docente da UNA a respeito dos referenciais de Uni 
versidade empregados no estudo? 
4.2. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
Tendo-se em vista os objetivos da pesquisa, os procg 




ga nela uma sêrie de características como as que seguem: 
a) Possui uma perspectiva sincrônica, isto ê, anali 
sam-se situações, grupos, variáveis, etc., num determinado momen
~ to, sem considerar sua evoluçao no tempo. 
b) Pode ajustar-se, parcialmente, dentro do grupo de 
nominado pesquisa descritiva, porque, como afirma CASTRO (1977: 
66): 
"(...) óe £¿m¿ta a uma deócaiçao puaa e 
ó¿mp£eó de cada uma daó uaaiageió, Lóoia 
damenie, óem que óua aóóociaçao ou Lnteaa 
ção com aó demaió óajam examinadaó".
_ 
Conforme RUDIO (l980:35), em pesquisas, este caráter 
manifesta-se quando "(...) o pesquisador procura conhecer e 
interpretar a realidade, sem nela interferir para modificá-la"e 
POI fi1timQz pode se identificar, também, neste estudo que: 
c) a pesquisa torna-se explicativa ou correlacional 
quando se enfoca a análise para procurar o nexo e a associaçao 
entre duas ou mais variáveis. Este momento pode ser percebido 
.quando são examinadas as respostas ao instrumento de pesquisa
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e se busca sua associação com distintas variáveis de observação. 
_4.3. DELIMITAÇÃO DA PESQUISA: POPULAÇÃO E AMOSTRA 
As observações desta pesquisa, centram sua atenção na 
totalidade dos professores que integram 10 (dez) das ll (onze) 
instituições (faculdades e institutos) mais importantes da Uni 
versidade Nacional de Assunção. O universo que constitui a popu 
lação alvo, foi assim definido por possuírem estes elementos as 
mesmas características para sua finalidade. Por isto justifi 
ca-se a exclusão de algumas escolas, ou colégios que integram a 
UNA. A exclusão acidental da Faculdade de Direito e Ciências S9 
ciais desta pesquisa,foi devido ao fato que não se obteve nessa 
casa de estudos, uma representatividade exigida para esta pesqui 
sa. 
A população citada compreende todos os professoresque 
no momento da pesquisa, encontravam-se em exercício da funçao do 
cente nas instituições pesquisadas. A Tabela Ol mostra o total 
da população alvo por instituição de ensino e por categoria fun 
cional (Titulares, Adjuntos, Assistentes e Colaboradores). Como 
se pode perceber nesta tabela, a população alvo totaliza 1768 
professores. 
O tipo de amostragem que se utiliza apresenta caracte 
rísticas não probabilísticas, ou não causuais. Contudo, esta 
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Primeira: foi elaborada uma amostra do tipo intencig 
nal ou de conveniência, fixando-se um valor mínimo de 30% da pg 
pulação. Com este procedimento, segundo LEVIN (1985) a lõgica, o 
bom Senso 
_ 
e até um julgamento equilibrado do pesquisador são
~ empregados na seleçao de uma amostra representativa da popula 
çao. No caso particular desta pesquisa este valor mínimo fixado 
foi influenciado pelos seguintes fatores: restriçoes de tempo-ee 
de remnsosrmnerianse hmmnms disponíveis. Observe-se que - pe§ 
quisas desta natureza não têm nenhuma tradição na UNA, razão pe
4 
la qual contava-se com o surgimento de alguma resistência _;por 
parte do corpo docente. pesta maneira, segundo RUDIO (1980), os 
~ ~ 
resultados obtidos nesta amostra apresentam a limitaçao de nao 
~ ~ servir para fazer uma generalizaçao para a populaçao normal. 
Segunda: para incluir uma das características mais 
importantes da população, que ê a categoria funcional do corpo 
docente, foi obtida uma amostra nas mesmas proporçoes em que fi 
guram na população (amostragem por quotas).
' 
A limitaçao acima descrita foi recuperada, em parte, 
quando se circunscreve a pesquisa ao emprego de algumas variš 
~ ~ veis em observaçao, pela integraçao dos elementos pesquisados em 
categorias (grupos) de número mais significativo, isto ê, envol 
vendo maior número de sujeitos. ' 
` ~ ~ Uma das variáveis de observaçao da populaçao consti 
tui o estudo dos elementos pesquisados como um todo. Na Tabela 2 
indicam-se os valores envolvidos. Outras variáveis em observaçao
~ empregadas axsisuan na utilizaçao de algumas características li 
gadas ã população. Por exemplo, as instituições que guardam de
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TABELA 02 
DISTRIBUIÇAO DA POPULAÇAO ALVO,DA AMOSTRA PESOUISADA E DO 
NúMERo DE ouEsT1oNÃR1os REsPoNn1Dos Poa cATEeoR1A FuNc1oNAL. 
UNIDADE DE ANÁLISE: 
_A UNIVERSIDADE NACIONAL DE ASSUNÇÃO COMO UM CONJUNTO 
sz
. 
CATEGORIA .POPULAÇÃO AMOSTRA QUÉSTIONÃRIOS Z ~DA 
FUNCIONAL ' PESQUISADA RESPONDIDOS AMOSTRA 
coLABoRADoREs 851' '255 ' 185 73 
Ass1sTENTEs ‹ 394 118 94 80 
AD¢uNTos 
I 
315 95 77 81 
T1TuLAREs 208 63 55 87 
Tom A 1.768 O 3531 Lui 77 ¬ 
FONTE! DADOS COMPUTADOS A PARTIR DOS REGISTROS DO-DEPARTAMEN' 
TO ADMINISTRATIVO DA REITORIA E DOS QUESTIONÃRIOS RES' 
PONDIDOS.
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terminada afinidade foram agrupadas por âreas. Na Tabela 03 mo§ 
tra-se como esta população em estudo foi agrupada desta maneira. 
Foram empregados, igualmente, no estudo, outras variš 
veis em observação, abordando-se as seguintes características: 
idade do respondente, nível de formação, categoria funcional e 
tempo de serviço.
'




São apresentados neste item a definição de alguns con 
ceitos que serão objeto das observações desta pesquisa. Especi 
ficam-se também as operações necessárias para sua medição ou ma 
nipulação. 
Assim, adaptando-se algumas definições de BEZERRA
~ 
(1984) aos usos desta pesquisa, os termos sao entendidos como se 
gue: . 
Docente - Todo indivíduo que, no momento da realiza 
ção da pesquisa, encontrava-se desenvolvendo atividade profissig 
nal de regência de classe na UNA, em qualquer uma das seguintes 
categorias funcionais: professor colaborador, assistente, adjun 
to e titular. ` 
Área - Refere-se a área acadêmica (congregação de vã 
rios campos afins de conhecimentos) ã qual pertence o .docente 















































































































































































agrupadas as instituições em estudo conforme o critério de afini 
dade entre elas da seguinte forma: 1) a Área Tecnológica agrupa 
a Faculdade de Arquitetura, ao Instituto de Ciências Bãsicas e 
a Engenharia; 2) a Área Humanística agrupa a Faculdade de Ciên 
cias Econômicas, Administrativas e Contábeis e a Faculdade de Fi 
losofia e 3) a Área Biolõgica agrupa as Faculdades de Odontolg 
gia, Química e Farmácia, Engenharia Agronômica, Ciências Veteri 
nãrias e Ciências Médicas. 
s Titulação - Refere-se ao nível de formação acadêmica 
que o docente da UNA declarou possuir,,ã época da coleta dos da 
dos para estudo. A titulação foi mensurada através dos seguintes 
~ ~ níveis: l) Graduaçao; 2) Especializaçao; 3) Mestrado; 4) Doutora 
do; e 5) Põs-Doutorado. ~ 
Categoria Funcional ~ Refere-se ao cargo que o elemen 
to pesquisado ocupava, dentro da estrutura do quadro da carreira 
do magistério superior, na UNA. Os elementos pesquisados foram 
classificados nas seguintes categorias: l) Professor Colaborador 
(integrado por auxiliares de ensino, Professores Contratados, D9 
cente Livres e encarregados de Cätedra); 2) Assistente; 3) Adjun 
to; e 4) Titular. 
Tempo de Serviço - Befere-se ao número de anos comple 
tos que o docente vinha prestando seus serviços na UNA. De acor 
do ao tempo de serviço os docentes foram classificados nas . .se 
guintes categorias: l) até 5 anos; 2) de 6 a 9 anos; 3) de 10 a 






Horas de Docência - Refere-se ao nümero de horas/ ag 
las semanais em que o docente desempenhava atividades de regên 
cia-de-classe, junto aos alunos da UNA. Os elementos pesquisados 
foram classificados nas seguintes categorias: 1) até 02 horas/ag 
la; 2) de 03a 04 horas/aula; 3) de 05 a 06 horas/aula; 4) mais 
de 06 até 08 horas/aula; 5) mais de 08 até 10 horas/aula; 6) aci 
ma de 10 horas/aula. 
. Número de Cãtedras - Refere-se ao nümero de câtedras 
nas quais o professor encontrava-se lecionando na UNA. Foram em
s 
pregadas as seguintes categorias: 1) em uma câtedra; 2) em duas 
cãtedras;.e 3) em três ou mais cãtedras. › 
Opinião do Corpo Docente - Refere-se ã maneira que o 
professor formula seu modo de ver, seu parecer, seu juízo, con 
~ 4 iv ceito ou convicçao, isto e, crenças em torno de uma situaçao a 
ele apresentada e que dizem respeito ã adequação das medidas con 
templadas no projeto da UNA, aos fins neles proclamados. Esta 
~ ~ opiniao pode incluir ou nao garantia da sua validade. Foi mensu 
rado utilizando as técnicas de escalonamento* segundo o método 
de coerência interna desenvolvida por LIKERT e outros pesquisado 
res. Neste sentido foi solicitado ao docente emitir uma resposta as _ 
*Segundo GOODE Z HATT (1979) cbtaó tícnicaó pcam¿£cm` tnaná 
áoamaa uma óëaác dc fiatoó qua£¿£atLvoó (dcnominadoó ataibutoó) 
numa óëaic quantftativa (dcnom¿nadaó`uaa¿ãvc¿ó) oadenadaó ao iofl 
go de um contínuo, acóultando um modo óámplcó c paccióo de oadc 
nua atitudcó ou pcaccpçõcó. Poaëm a complcxádadc dcóta taaefia, 
bcm como ócuó mãltipioó pcaigoó, conáoame cóicó autoacó, ë muito 
comum paaa cóta tëcnica de coleta da dadoó.
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em relação a algumas situações e indicar numa escala aquele va 
lor que mais intimamente reflete sua crença em relaçao ã questão. 
A escala possui os seguintes valores e significados: 1) Disco; 
do totalmente; 2) Discordo parcialmente; 3) Encontro-me indeciso; 
4) Concordo parcialmente; e 5) Concordo totalmente. Combinou-se
~ que o valor (3) significa posiçao indefinida._ 
Conforme a opinião das docentes esteja ÕireCi0nada 
dentro das linhas de ação dos referenciais de Universidade empre 
gados no estudo, infere se a concepção dos docentes estã volta 
da para as Universidades tradicionais ou às modernas. 
Aceitação - E entendida no sentido de concordar, con 
sentir, admitir ou aprovar as medidas preconizadas no projeto da
~ UNA. A aceitaçao ê mensurada através da escala mencionada acima 
analisando a tendência da resposta dada. Se o docente assumir o 
valor 3(três) ã questão, sua posição serã identificada como neu 
tra ou indefinida. 
4.5. INSTRUMENTO DA coLE'1'A DE Dzmos 
Alêm de empregar dados secundários obtidos dos regis 
tros das instituições de estudo e dos departamentos da Reitoria 
_ 
_ _ ! 
sobre a população pesquisada, foram adquiridas as informações bš 
sicas requeridas pelas perguntas de pesquisa através da elabora 
`*..; ~ 
çao de um questionário contendo 35 (trinta e cinco) questoes 
divididas em duas partes.
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A primeira parte, dividida em dois subitens, compreen 
~ ~ de 12 (doze) questoes. Nas primeiras 10 (dez) questoes solicita 
va-se, aos professores dados básicos como sexo, idade, categoria 
funcional, titulação, carga horária semanal, número de. cátedras 
nas quais o mesmo leciona, instituição de ensino na qual ensina 
com mais freqüência e o tempo de serviço. No segundo subitem,que 
constava de duas questoes, perguntou-se, ao professor, seu conhe 
cimento sobre o assunto, ou seja, se estava informado do projg 
to da UNA e qual a sua fonte de informações. 
A segunda parte, também, dividida em dois subitens
~ continha 23 (vinte e três) questoes. No primeiro subitem, 6 
(seis) se referiam a certas metas do projeto dirigidas para a 
obtenção de maior racionalidade na organização das atividades da 
-» 
Universidade. O segundo subitem com 17 (dezessete) questoes 
que se referem tanto ãs medidas contempladas no projeto, como ãs 
que se encontram na mira para futuras mudanças em prol do melhg 
ramento do nível de ensino, a qualidade da pesquisa e o incenti 
vo das atividades de extensao universitária.
~ Estas questoes, geralmente de caráter afirmativo fo- 
ram formulados de maneira que o professor ao emitir sua resposta
~ 
opte por uma única resposta que refletisse sua opiniao em rela 
ção ãquela questão. 
,Essas perguntas, para evitar tendenciosidades nas res 
postas, não fizeram menção ao projeto da UNA, nem a modelos de 
Universidades que poderiam estar implícitas nelas. Esta estratš 
¡ , 
gia viabilizou a mensuração das variáveis explicativas dos objg 
tivos da pesquisa.
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4.6. mšrono DA coLE'1'A DE manos 
Para operacionalizar as idéias descritas no item ante 
rior, o questionário estava composto por um determinado número
~ de afirmaçoes (ou no caso de perguntas) correspondendo a .cada 
uma delas uma escala do tipo LIKERT, que foi graduada de l a 5 
pontos para corresponder, a cada valor, um modo de ver, um julga 
mento ou juízo do professor.
É
o 
Para simplificar a tarefa do professor, o Iquestioná 
rio foi elaborado de tal maneira que em cada página que contives 
se perguntas desta natureza tivesse também, na parte superior, 
uma transcriçao da escala e do seu significado. Ao mesmo tempo, 
a cada pergunta correspondia-lhe um quadrinho ao lado esquerdo 
da pergunta no qual o professor marcava o valor da resposta. Es
~ 
ta providência facilitou, posteriormente, a tabulaçao dos dados. 
' Para a coleta de dados encaminhou-se uma carta formal 
ao Reitor, solicitando-se permissão e apoio para a aplicação do 
questionário, acompanhando-se uma cõpia do instrumento de pesqui 
sa em língua espanhola e dos objetivos do mesmo. Pesquisas desta 
natureza constitui uma novidade dentro da Universidade, razao pg 
la qual esperava-se alguma relutância dos docentes na etapa de 
coleta dos dados, efetuada em julho de 1987.
`
~ 
O canal burocrático que seguiu ã solicitaçao feita ao
~ 
Reitor cpntinha, em mêdiaz<fiDOo.$&QalOeS antes de se chegar prg 
priamente ao corpo docente: Reitoria; Secretaria Geral da Reitg 
ria e elaboração de ll (onze) cartas dirigidas aos ll (onze) De
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canos das instituições em estudo, solicitando apoio para a pe§ 
quisa; entrevista com os ll (onze) Decanos; delegaçao do atendi 
` ~ ` ou mento a solicitaçao as Secretarias das Instituiçoes ou Departa 
mentos Acadêmicos; Subdelegaçao da solicitude às pessoas encarre 
gadas das salas de espera, ou, mais diretamente, ligadas aos pro 
fessores. 
Esta última instância foi denominada posto de comando 
(PC) pelo pesquisador Para a coleta de dados, procedeu-se ã 
entrega dos instrumentos da pesquisa (em um total de 700) a cada
É
ú 
PC, proporcionalmente ao número de professores de cada institui
_ 
çao. Cada quantidade mäfim'fracionada_foi novamente dividida pro 
porcionalmente ao número de professores por categoria funcional 
(Titulares, Adjuntos, Assistentes e Colaboradores) de que dispu 
~ ¿ ~ nha a instituiçao. Embora os questionários nao exigissem identi 
ficaçao pessoal, solicitou-se a cada PC o controle do retorno do 
questionário, fixando-se uma meta mínima de retorno de 30% da
~ populaçao em estudo no tempo máximo de 25 (vinte e cinco) dias 
úteis de coleta de dados a partir da entrega dos mesmos.'
× 
A 
Cada PC dispunha de uma planilha em que se constava o 
número mínimo exigido pela pesquisa (limitado, fundamentalmente, 
pela variável tempo). Isto justifica o porquê da Faculdade de 
Direito e Ciências Sociais finalmente não ter sido incluída na 
análise. Dos 531 (quinhentos e trinta e um) questionários que 
' 
, _ 1 . 
compunham a amostra pesquisada, ou seja, 30% da população em es 
tudo 1768 (hum mil, setecentos e sessenta e oito) professores, 
retornaram um total de 411 questionários entre todas as institui 
ções em estudo. O trabalho dos pesquisadores limitou-se ao plane 
jamento, coordenação e controle do processo de coleta de dados.
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Na Tabela 04, matriz da Tabela 03, pode-se observar a ;. amostra 
pesquisada e o nümero de questionários respondidos por institui 
ção de ensino e por categoria funcional. 




Um ponto delicado da pesquisa‹xxsistü1 na escolha dos 
itens a serem tratados no questionário. Como o projeto da UNA 
caracteriza-se por abranger um grande número de aspectos do seu 
funcionamento, a seleção das perguntas exigiu um esforço cuidado 
so e paciente. Conforme GOODE & HATT (1979), a exclusão de ques 
tões cruciais pode levar ao risco de viciar toda a pesquisa, e, 
~ ` a inclusao de qualquer item deveria estar justificada com .base 
no quanto poderia a resposta ser importantes com relação ãs hipê 
teses ligadas ao problema central. 
Esta dificuldade foi salva, parcialmente com a intro 
dução de um pré-teste do instrumento da pesquisa, submetendo-o 
ã consideração de numerosas pessoas que conhecem intimamente, 
tanto o comportamento social do corpo docente, como o» prõprio 
projeto de mudanças da UNA. Neste sentido, antes de liberar a 
' 
. .› 
no ' distribuiçao do instrumento da pesquisa, este foi sofrendo, natu 
ralmente, sucessivos crivos ao ser submetido ã leitura do Reitor, 
dos Decanos das instituiçoes pesquisadas, Secretários ;Gerais, 
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O pré-teste ajudou a detectar um grande número de 
omissões, distorções, ambigüidades e erros na formulação das per 
guntas que não foram percebidos no momento da elaboração do 
questionário. Apõs o prê-teste, foi feita a versão definitiva do 
instrumento com as modificações que se tornaram necessárias e 
foi iniciada a pesquisa. 
4.8. TECNICAS DE ANÁLISE Dos DADos 
Durante e apõs os trabalhos de campo, elaborou-se o 
plano de codificação, baseado no exame preliminar do material cg 
lhido no campo. Através deste plano os questionários foram claã 
sificados, ordenados, posteriormente codificados em variáveis e 
tabulados. O banco de dados preliminar assim obtido foi analisa 
do em seguida em programas estatísticos. Para a caracterização 
dos sujeitos desta pesquisa empregou-se estatísticas descritivas
~ através da obtençao de freqüências e medidas de tendência cen 
tral. 
Dos pacotes disponíveis, o programa estatístico escg 
lhido fOi O SPSS -' (STATISTICAL PACKAGE FOR SOCIAL SCIENCES) . 
'I 
4.9. LIMITAÇÕES Do ESTUDO
1 
- Uma das características marcantes desta pesquisa foi
A
' 'l25 
o grau de abstração, isto ê, não se lida com todos os fatos e 
conseqüentemente são selecionados alguns assuntos com a constru
~ çao de um esquema no qual foram escolhidos os aspectos mais sig 
nificativos a abordar. Por exemplo dentro da Teoria das Organi- 
zaçoes, do tema mudanças foram extraídos,apenas alguns, assuntos 
de interesse usando-se o critério de manter entre estes, estrita 
relaçao com os objetivos da pesquisa. 
Colocam-se como uma limitação do estudo, aspectos re 
lacionadês com a própria população pesquisada, decorrentes das 
peculiaridades do ensino na UNA. Apesar do esforço desenvolvido 
~ ~ para a obtençao de uma amostra representativa, limitaçoes de or 
dem financeira, de tempo e, fundamentalmente oriundos de outras 
contingências (ligadas ao prõprio contexto da pesquisa) influi 
ram na taxa de retorno do instrumento de pesquisa. Na Faculdade 
de Direito, por exemplo, não foi possível reunir a quantidade de 
sujeitos respondentes exigidas pela pesquisa, razão pela qual 
foi excluída do estudo. 
De outro lado, ao solicitar ao corpo docente sua cate 
goria funcional, foi necessário esclarecer que assinalassem aqug 
la categoria de ordem mais elevada que a UNA lhe tenha reconheci 
do nolmmento da realização da pesquisa, dado que, legalmente, pg 
dem os docentes possuir até duas categorias numa mesma institui 
ção e podem, em alguns casos, acumular outras categorias em ou 
tras instituiçoes de estudo da prõpria UNA. 
Esta situaçao pode,implicar na existência de casos 
em que o indivíduo respondente assinale uma categoria que nem
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sempre ë aquela que desempenha na instituiçao no momento do 
preenchimento do instrumento da presente pesquisa. Desta maneira, 
elementos que na populaçao pudessem aparecer duas vezes, na amos 
tra, foram incluídos sô uma vez. 
Relacionado ã restrição anterior pode-se Mngenumerar 
mais uma limitação da pesquisa. Para identificar o professor com 
uma instituição e logo poder incluí-lo numa das três áreas anali 
sadas (Área Tecnolõgica, Humanística ou Biolõgica) foi necessš 
rio solicitar-lhe que assinalasse aquela instituição que prefg 
rentemente se encontrava lecionando, utilizando o critério de 
maior número de horas/aula lecionadas. Ocorre que um mesmo pro
~ fessor pode, legalmente, ensinar em mais de uma instituiçao de 
ensino o que poderia levar, em alguns casos, a análise do mesmo 
respondente mais de uma vez. No caso de o professor estar minis 
trando o mesmo número de aulas em duas instituições diferentes,
~ solicitou-se que optasse por uma instituiçao somente. 
Este estudo tem, finalmente, uma limitaçao inerente â 
natureza do prõprio instrumento de pesquisa, que se refere ã tëg 
nica de escalonamento. O primeiro problema da escala relacig 
na-se com a definição de um contínuo. Segundo GOODE & HATT(l979), 
a escala parte da hipõtese que existe um contínuo entre certos
~ itens logicamente relacionados. Neste ponto, surge a questao de 





ra definição do que se deseja medir, quantitativamente. E então 
necessário perguntar-se se os itens correspondem satisfatoriamen 
,Ç-7 ' 
te aos pesos. Conforme GOODE & HATT (1979), nenhum cuidado torna 
-se desnecessário neste sentido,
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Por outro lado questiona-se sua validade .e torna-se 
difícil de Se constatar se o instrumento mede realmente o 
que diz medir. Parte-se da hipõtese de que as escalas refletem 
de maneira adequada O sentimento da pessoa e não incluem dis 
torções, ou preconceitos implícitos na estruturação dos itens. 
Todos estes problemas resufingandh certo modo o presente estudo.
A Acredita-se, no entanto, dada a carencia de estudos sobre o te 
ma, sobretudo no contexto visado, que o objetivo do presente tra 
balho tenha sido alcançado. 
4.10. PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DAS RESPOSTAS DOS DOCEN 
TES ÃS QUESTOES DO INSTRUMENTO DE PESQUISA (ES 
CALA DE LiKERT) 
Com relação ã sistemática a ser utilizada neste traba 
lho para a análise das questões que envolvem o uso da escala ti 
po LIKERT, apresenta-se no Gráfico 03 o roteiro básico utilizado 
para interpretar os resultados da pesquisa. As afirmações, ou 
perguntas extraídas da segunda parte do instrumento de pesquisa 
são apresentadas no anexo 3. Da leitura das questões obtem-se os 
indicadores para este estudo, tanto da opinião das mudanças do 
projeto da UNA segundo o corpo docente, quanto da sua concepçao 
de Universidade. 
Como se observa no anexo 3] nas perguntas 13 a 27, 
descrevem-se as medidas que efetivamente são tomadas no projeto
ESQUEMA DO ROTEIRO BÁSICO DE INTEFPRETAÇAO~DOS INDICADORES DA 
OPINIÃO SOBRE AS MUDANÇAS DA UNA E DA CONCEPÇAO DE UNIVERSIDA 
GRÁFICO U5 
DE DO SEU CORPO IOCENTE 
- ~ 
APRESENTAÇAO DE UMA AFIRMAÇAO OU SENTEN 
ÇA RELACIONADO DIRETA OU INDIRETAMENTE 
COM AS MUDANÇAS PREVISTAS. 
JL 
O.DOCENTE EMITE SUA OPINIAO OU ATITUDE 
DE CONCQRDANCIA OU DISCORDANCIA COM A 
NUMA sITUAçAO DE DEcIsAO E LHE ATRIBUI~ 
UM vALoR QUALQUER DE UMA EscALA DE 1 
5 PONTos QOMRATIVEL COM A §UA ATITUDQ 
cOM RELAÇAO AQUELA AFIRMAÇAO ou SENTEN 
5 OI ~ 
E CALCULADA A MEDIA DAS RESPOSTAS DOS 
DOCENTES E SITUADA ESSA MEDIA EM DUAS 
ZONAS. ~A 
AFIRMAÇAO OU SENTENÇA AO SER SUBMETIDq O 
O
O 
ZONA DE DIscORDÃNcIA* .ZONA DE cONcORDÃNcIA 
UANDO A MEDIA E MENOR QUANDO A MEDIA E MAIOR 
UE 3 QUE 3 
LIDADE 
\/ 
CONFORME A ZONA EM QUE SE SITUA_A MEDIA 
PODERA INFERIR'SE SOBRE A OPINIAO OU SO 
- BRE A cONcEPçAo DE UNIVERSIDADE DO coR- 
PO DOCENTE. T* 
12 
* A DIscORDÃNcIA REPRESENTA UMA DEsFAvORABILIDADE A AFIRMAÇAO ou 
sENTENçA, ENQUANTO QUE A cONcORDANcIA REPRESENTA UMA EAVORABI-
de mudanças da UNA. Nas perguntas 28 a 35 indicam-se aquelas me 
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didas preconizadas pela UNA para etapas futuras, conforme o pro 
jeto. 




Embora tenha o enfoque descritivo da estimaçao das 
mêdias,importãncia õbvia nas 
também, ter a certeza de que 
vadas (diferenças percebidas 
analisados diferentes grupos 
existam, seja produto de uma 
conclusoes deste estudo, interessa, 
as diferenças entre as médias obser 
nas respostas dos docentes quando 
da mesma populaçao, em caso de~ que 
real diferença entre as respostas
~ dos grupos e nao, simplesmente, produto de um erro amostral, ou 
da ação do acaso. 
Neste sentido, para se definir a existência ou não de 
relação entre respostas de grupos e para se ter a segurança de 
que as diferenças possíveis observadas entre as respostas não 
~ ~ 4 sao produtos do mero acaso, utilizaram-se os testes nao parame 
tricos de significância. Entre estes testes, aplicou-se o Qui- 
quadrado*.
u 
.ø _. 4 , *O teóie Qui-quadaado e o maiô popuiaa ieóie nao paaameiaica 
E uóado na compaaação eniae duaó ou maió amoótaaó. De acoado com 
LEVIN (1985:194): "o que o ieóie Qui-quadaado geaaimenie peamiie 
fiazea E um eóiudo aeiacionai eniae uaaiãveió, ou óeƒa do tipo 
de aeiação exiótenie eniae eiaó: independência ou dependência ”. 
Cada ieóte de óignifiicãncia ou confiança apaeóenia deieaminadoó 
aequióitoó que quando uioiadoó ou não óatióáeiioó fioanecem aeóui 




Para decidir se a diferença amostral obtida (diferen 
ça de respostas) ê estatisticamente significativa costuma-se e§ 
tabelecer um nível de confiança, ou nível de significância. Este 
nível representa a probabilidade de que a diferença percebida en 
tre duas amostras extraídas da mesma população tenha sua origem 
no erro de amostragem e que, por isso mesmo, pode ser rejeitada 
~ ~ com confiança ou segurança esta suposiçao. Por uma questao de 
convenção utilizou-se, neste estudo, o nível de confiança (signi 
ficáncia) de P = 0,05. 
No Gráfico 04, mostra-se como as variáveis podem eg 
tar relacionadas neste estudo. As variáveis Y (grupos em estudo) 
guardam, ou não relação de dependência com as variáveis X (res 
postas dos grupos)? O teste Qui-quadrado permitiu a identifica 
ção da relação: grupos em estudo/respostas dos grupos, através 
da comparação dos Qui-quadrados calculados e críticos. Os coefi







VARIÁVEIS Y (GRUPOS EM. ESTUDO) vs vARxÁvE1s x 
(VREsPosTAs Dos GRUPOS) PARA 0 ESTUDO RELACIQNAL ou DE 
COMPARAÇAO DA PESQUISA 
X1 IIIIIIII.×n 
ii/4 1 1! 
Fonte: Adaptado de LEVIN, Jack. Estatística Aplica- 
da a Ciências Humanas. Editora Harper & Row 
do Brasil Ltda., São Paulo, 1985. 
A seguinte interpretaçao será dada aos dados nos estu- 
dos relacionais de variáveiszde acordo com LEVIN (1985): 
a) Para o Qui-quadrado 
Se o valor calculado for menor que o critico (tabe- 
lado): as variáveis são independentes. 
Se o valor calculado for igual ou maior que o críti 
co (tabelado): as variáveis são dependentes. 
b) Para o coeficiente de contingência (calculado)
~ igual a 1,00 - correlaçao perfeita; 
de 1,00 a 0,95 - correlação forte; 
de 0,95 a 0,50 - correlação de forte para moderada; 
de 0,50 a 0,10 - correlação de moderada para fraca; 
de 0,10 a 0,00 - correlação de fraca para nula; 
igual a 0,00 - ausência de correlação. 
c) Teste não significativo 
Um teste cujos requisitos não foram preenchidos e 
portanto os resultados do ponto de vista estatísti- 
co não são confiáveis. 
d) GL = (1-1) (c-1).... graus de liberdade . 
onde: 1... n9 de linhas na tabela de freqüências 
observadas; 
c... n9 de colunas na tabela de freqüências 
observadas. -<‹ 
Apresentados estes argumentos passa-se ã análise dos 
resultados. - ` 
/'\‹
5. APREsENTAçÃo E ANÁ|.1sE nos REsu|_TAnos 
Neste item apresenta-se a descrição e análise dos re 
sultados da pesquisa. Primeiramente focaliza-se a caracterização 
do corpo docente da UNA por: sexo, idade, nível de formaçao, ca 
tegoria funcional, tempo de serviço, carga horária semanal e nfi 
mero de cãtedras nas quais o professor ministrava aulas. 
` A seguir analisa-se o grau de informação dos docentes 
sobre as mudanças cogitadas no projeto da UNA e finalmente as 
respostas dos docentes. Para este último caso serão apresentados 
gráficos (tipo perfil) onde se delineiam as respostas para cada 
uma das seguintes unidades de análise: a) o conjunto das insti 
tuições pesquisadas; b) as áreas a que pertencem os professores; 
c) a idade; d) o nível de formação; e) a categoria funcional; e 
f) o tempo de serviço dos rspondentes. Acompanham também esta 
análise os testes estatísticos correspondentes. 
5.1. CARACTERIZAÇÃO DOS DOCENTES PESQUISADOS DA UNA
~ Nesta parte a apresentaçao dos resultados ê feita por 
meio de um esquema misto: Gráfico de barras e tabelas para os 
seguintes grupos em análise: a) os docentes da UNA como um con 
junto e b) os docentes agrupados por áreas.
,,.=fl====:::? 
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Como se pode observar, pelo Gráfico 05, na Universi 
dade Nacional de Assunção, o sexo predominante ê o masculino. Na 
` 
' ~ amostra pesquisada, 289 professores respondentes sao deste sexo 
o que representa 70,3% do total. As áreas Tecnolõgicas e Biolõgi 
ca concentram o maior contingente de informantes do sexo masculi 
no com aproximadamente 289 dos professores, cerca de 58,7% dos 
que participaram da pesquisa,conforme pode-se observar pela Tabe 
la 05. Esta Tabela sugere a idéia de que, também, nas distintas 
áreas observadas continua o masculino sendo o sexo predominante, 
sendo que, na Tecnológica ascende a 70,8%, na Humanística 73,5%
~ e na Biolõgica 68,8% da populaçao pesquisada nestas áreas. 
5.1.2. Idade 
No Gráfico O6, apresenta-se a distribuição dos docen 
tes pesquisados segundo as classes de idade. Com efeito, 72,6% 
dos professores pesquisados não ultrapassam a idade de 45 anos , 
o que nos leva a concluir que a amostra dos docentes pesquisados 
pode ser considerada jovem. A idade média calculada para o total 
de docentes pesquisados foi de 40 anos, vindo confirmar esta co 
locaçao. _» 
Na Tabela 06, observa-se uma tendência semelhante.
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A GRÁFICO 05 
GÊÁFICO DE BARRAS DA DISTRIBUIÇÃO DOS DOCENTES PESQUISADOS 
DA UNA SEGUNDO O SEXO 
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GRÁFICO 06 
GRÁFICO DE BARRAS DA DISTRIBUIÇÃO DOS DOCENTES PESQUISADOS 
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Por outra parte as ãreas Biolõgicas e Tecnológicas, juntas con 
centram a maior parte do contingente de professores com ; .idade 
até 45 anos, uma vez que aproximadamente 262 professores (63,7% 
do total) pertencem a estas áreas. Isto pode ser mais facilmente 
explicado pelo fato de que estas duas áreas concentram juntas o 
maior volume de professores da UNA. A ãrea Tecnolõgica apresenta
~ a maior proporçao de professores com menos de 45 anos de idade 
com 87,5%, seguida pela ãrea Biolõgica com 68,3% e pela Humaníâ 
tica com 52,9% dos participantes da pesquisa pertencentes a es
4 
tas áreas. ' 
5.1.3. Nível de Formação
~ 
_ 
Com referência ao nível de formaçao do corpo docente 
da UNA, pode-se verificar, por meio do Gráfico 07, que 165 pro 
fessores (40,l%) detêem curso em nível de graduaçao. Do restante 
dos professores pesquisados, 166 realizaram cursos de especial;
~ zaçao (40,3%), enquanto que 44 possuem mestrado (l0,7%), 17 res 
pondentes têm o curso de doutorado (4,l%) e apenas 8 (l,9%) o 
põs-doutorado. 
A ãrea Tecnolõgica distingue-se, conforme ,. pode-se 
apreciar na Tabela 07 pelo elevado percentual de seus professg 
res detendo sõ cursos de graduação (66,9%). Em contraposição a 
ãrea Biolõgica conta com um número bastante significativo de prg 
fessores, atuando na ãrea com cursos de especialização (55,7%).
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Cabe salientar, nao obstante que as três áreas em estudo juntas 
congregam apenas 16,8% do total de respondentes que possuem al 
gum curso de mestrado, doutorado ou pôs-doutorado. 
Isto se deve a uma situação peculiar na UNA: a quase 
ausência de cursos de põs-graduação no sentido estrito da pala 
vra. Não se dispõem de estatísticas a respeito, acredita-se pg 
rêm, que uma percentagem bastante elevada de professores que rea 
4 ~ lizaram cursos de pos-graduaçao o fizeram no exterior te- graças 
ao seu esforço pessoal.
z
u 
Neste sentido, pode-se afirmar que, sendo o corpo dg
~ cente o padrao de excelência da qualidade do ensino superior, ë 
inadiável que a UNA introduza em seu planejamento financeiro, rg
~ cursos necessários ã criaçao de programas com a finalidade de 
alcançar o desenvolvimento dos docentes dentro da própria Insti- 
tuiçao. 
5.1.4. Categoria Funcional 
De acordo com o Gráfico 08, na amostra pesquisada, fg 
ram identificados 185 professores que pertenciam ã categoria de 
colaboradores, perfazendo 45% do total de docentes pesquisados. 
Sabe-se que nesta categoria estão incluídos todos os auxiliares 
de ensino, professores contratados, encarregados de cãtedra e 
..`› ~ docentes livres. Estes professores, cuja contrataçao usualmente 
ê anual, não integram o sistema de carreira da UNA definida pela
' 139 
Lei 356 e pertencem ã categoria denominada especial. No entanto, 
seu desempenho ê levado em conta nos chamados a concurso por mê 
ritos e atitudes. 
Acrescentando a este grupo, os 94 professores pesqui 
sados pertencentes ã categoria de assistente, segundo o A mesmo 
Gráfico, integra-se um grupo que totaliza 67 dos professores` \O o\° 
pesquisados. O grande percentual de docentes concentrados nestas
~ categorias pode estar relacionado com uma situaçao de imobili 
dade do quadro da carreira da UNA, um sistema que consagra, prin 
. E
~ cipalmente, o tempo de serviço como critério de promoçao. 
Neste sentido, parece oportuno o propósito imediato 
dos planejadores das mudanças na UNA em considerar, na revisão 
da carreira acadêmica a diminui ao dos eríodos de servi o míni I Ç P Ç _ 
mo necessário para galgar os diferentes degraus da escala hierãr 
quica. Acreditafse que o prazo de permanência no cargo não deve 
estender-se por um tempo que supere o limite de motivação dos 
docentes. 
d Com referência ãs demais categorias do quadro de car 
reira da Instituição, observa-se no Gráfico 08, que 77 respondem 
tes (l8,7%) são adjuntos e apenas 55 (l3,4%) são titulares. Emba 
sados nos dados acima, pode-se supor, contudo, que estes sujei 
tos sejam os docentes com maior tempo de serviço na Instituição. 
Com referência â distribuição por área das distintas
~ categorias funcionais, conforme a Tabela 08, nao se observam, em 
geral, um comportamento das cifras substancialmente diferentes 
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tes da pesquisa. Desta maneira, podem identificar-se nas duas ca 
tegorias funcionais (colaborador e assistente) um volume bastan 
te elevado de professores em cada uma das ãreas: na tecnolõgica, 
79,1%, na Humanística, 72% e na Biolõgica 58,3%. Esta situação, 
(concentração de um elevado contingente de professores nessas 
duas categorias) conforme foi observado, vem confirmar a conclu 
são encontrada para a.vatüNel de observação global: A UNA.- Jul 
ga-se que, de certo modo, estes resultados podem estar refletin 
do uma situação real atualmente, na UNA. 
5.1.5. Tempo de Serviço 
O Gráfico 09 revela que 297 professores pesquisados 
(72,2%) do total, têm de O a 14 anos de atividades desenvolvidas 
na UNA. Deste número, 206 professores (50,l%) declararam possuir 
menos de 10 anos de docência na UNA. Conforme as conclusões ante 
riores, 279 professores (67,8%) afirmaram¡pertencer a uma das 
duas primeiras categorias funcionais (colaborador ou assistente). 
Disto pode-se inferir que os professores destas duas primeiras 
categorias, sendo os mais novos e numerosos de Instituição, são 
os de menos tempo de serviço. 
Julga-se que a grande concentração de professores nes 
sas categorias se deva fundamentalmente, ao aumento gradativo da 
demanda nos últimos anos)'fato este que exigiu da UNA uma consi 
deravel contratação de professores. Um índice, sem dúvida, eš
GRÁFICO 09 
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pressivo do crescimento da Instituição. 
O exame da Tabela 09 do tempo de serviço com relaçao 
ãs áreas em que foram agrupados os docentes, leva a identifi 
car-se um comportamento dos resultados de forma semelhante, quan 
do abordado o total de respondentes. Deste modo, na área Humanís 
tica, 60,3% dos seus respondentes afirmaram possuir menos de 10 
anos de serviço,enquanto que na área Tecnológica 55,6%. Na área 
Biolõgica os resultados insinuam que existe predominância de 
professores com tempo de serviço maior do que 10 anos, visto 
que 57,3% dos professores pesquisados desta área assim o afirma 
~ ~ ram. Estas conclusoes sao fortalecidas, quando se considera. a 
média de tempo calculada para o total de respondentes: o resulta 
do fornecido foi de ll anos. ~ 
Quanto aos professores com maior tempo de ' serviço 
(mais de 20 anos), ê possível determinar, com ajuda do Gráfico 
09 que não sobrepassam 14,2% o total de respondentes que tenham 
superado esuâxmúor. Na área Tecnológica esta cifra ascende a 
10,4% dos respondentes desta área: na Humanística, 13,2% e, por 
ültimo, na Biolõgica 17%. Com relação a esta última área e, re
~ portando¬nos ãs conclusoes do item 5.1.2, pode-se afirmar que 
possui um maior número de docentes, enquanto a idade e tempo de 
serviço do que as outras áreas. '
I 
5.1.6. Carga Horária Semanal 
-Ç-f 
' Conforme revela o Gráfico 10, quando observada a UNA
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globalmente, foi encontrado 65 docentes, perfazendo 15,8% dos 
pesquisadores que afirmaram ministrar até 02 horas/aula semanais, 
125 docentes (30,4%) de O3 a 04 horas/aula e 82 docentes (20,0%) 
de 05 a 06 horas/aula semanais. Deste modo, pode-se constatar
~ que 66,2% dos docentes pesquisados nao conseguem ultrapassar 06 
horas semanais de ministração de aulas, o que quer dizer que sõ 
139 docentes (33,8%) ultrapassam este número. Esta informação ê 
reforçada, quando a média da carga horária de docência semanal 
encontrada foi pouco mais de 06 horas/aula. 
Na ârea Tecnológica, 107 docentes (74,3% do total de 
respondentes dessa área) não ministram mais de 06 horas/aula se 
manais, segundo pode-se observar pela Tabela 10. Analogamente, 
pode-se notar que, na ãrea Humanística, 49 docentes (72% dos 
pesquisadores) e na Biolõgica 58,2%, tão pouco, ultrapassam este 
limite. Este grande percentual de professores com poucas horas/ 
aula semanais poderia estar ligado ao fato de que na UNA, os rg 
.- gimes de trabalho de meio tempo e tempo integral sao virtualmen 
te desconhecidos. 
Os resultados deste estudo sugerem que as medidas que 
o projeto da UNA tem tomado no sentido de aumentar as atividades 
docentes pela introdução de regimes de trabalho de meio "tempo e 
tempo integral, podem melhorar esta distribuição de carga ihorã- 
ria e com isto redundar, de certo modo, em melhoria do ensino..' 
. . _ ¡ 
Ç..
TABELA 10 _ 
DISTRIBUIÇAO DE FREOüENCIA'.DOS DOCENTES PESQUISADOS DA UNA SEGUNDO 
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5.1.7. Nümero de Cãtedras
~ Em razao de que a Lei 356/56 fixa o limite de cãtg 
dras nas quais o professor legalmente está habilitado a lecionar, 
pretendeu-se, com a ajuda dos resultados obtidos, obter uma res 
posta aproximada a uma indagação interessante relacionada com e§ 
ta Lei. De acordo com a aludida Lei, no Artigo 40 se estabelece 
que: 
"(...) nao óe podeaã exeacea o enóino em 
maià de duaó aäted/um na meóma Facu.!¿dade.Azs 
maten¿a¿~que óe enóinam ou diuidgm em doió 
cunóoó óehão conóideäadaó como catednaó di 
fieienteó". _
~ Esta limitaçao ê superada pelo docente, apresentan 
do-se aos concursos de méritos e atitudes em outras Faculdades, 
de maneira que possa lecionar em mais de duas cãtedras. 
De acordo com o Gráfico ll, do total de participantes 
da pesquisa 166 docentes (40,4%) afirmaram lecionar somente em 
uma cãtedra, enquanto que 188 (45,7%) dos respondentes afirmaram 
fazê-lo em duas e apenas 57 (l3,9%) em três ou mais cãtedras. Es 
te último valor.vem expressar que apenas 13,9% dos respondentes 
encontram-se lecionando em mais de duas cãtedras. Esta percenta 
gem constitui 0 número de docentes que para vencer a limitação 
imposta pela Lei lecionam em outras instituições. E, oportuno, 
pois, lembrar que uma das medidas do projeto da UNA consiste em 
faàer uma revisão deste Lei. M 
Analisando a Tabela ll, observa-se que, na área Tecno
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lõgica, apenas 30 docentes (20,9% do total de respondentes da 
área) afirmaram lecionar em três cãtedras ou mais. Nas áreas Hu 
manística e Biolõgica é possível constatar que nao ultrapassa 




5.2. O CORPO DOCENTE PESQUISADO E AS INFORMAÇOES SQ 
BRE O PROJETO DA UNA
2 
Conforme as considerações téoricas que alicerçaram 
parte deste estudo, pode inferir-se que é recomendável a difusão 
de informaçoes sobre as mudanças 'que sao introduzidas numa organização 
Nesta pesquisa, procurou-se diagnosticar o grau de preocupação 
dos planejadores das mudanças no que se refere ã difusão de in 
formaçoes sobre o projeto da UNA. 
O Gráfico 12 mostra que 124 docentes do total de pes 
quisado , não possuem nenhuma informação sobre o projeto. 
Dos 69,9% restantes que possuem informações, 83 docentes (20,2%) 
declararam estar informados, por intermédio de jornais, revistas 
e meios similares; 9 docentes (2,2%) por intermédio de rádio e 
~ , _ ~ _ televisao; 63 docentes (l5,3%) atraves de reunioes e meios seme 
lhantes e, finalmente, 132 docentes (32,2%) captaram as informa
~ çoes através de todas estas fontes.
' 
Este elevado percentual de docentes, informados da 
'amostra pesquisada permite afirmar H que, de certo modo,
- 
15o 
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houve por parte dos planejadores, interesse em divulgar suficien 
temente informações sobre o projeto entre seu corpo docente. 
5.3. ANÁLISE DAS RESPOSTAS DO CORPO DOCENTE DA UNA AS 
QUESTOES DO INSTRUMNTO DE PESQUISA (ESCALA DE 
LIKERT) 
Neste item, apresenta-se a análise dos resultados con 
cernentes ã segunda parte do questionário. Neste questionário
~ vincula-se certo número de afirmaçoes, ou sentenças a uma escala 
do tipo Likert cujos valores, variáveis de l a 5, auxiliaram ã 
~ ~ ~ ` mensuraçao da opiniao dos docentes em relaçao as mudanças intrg 
duzidas pelo projeto UNA. Desta mesma forma, conforme combinado, 
a favorabilidade ou desfavorabilidade das opiniões são indicado 
res, tanto da aceitaçao das mudanças, quanto da concepçao que 
possui o corpo docente a respeito da Universidade. Como se pode 
observar concentra-se neste item parte importante do interesse 
pelos assuntos desta pesquisa. 
Para facilitar a análise, apresenta-se gráficos (do 
tipo perfil)Íque indicam as tendências das médias para as respog 
tas dadas âs afirmações ou questões (em total 23) que foram aprg 
sentadas ao corpo docente. 
' '
~ As respostas sao delineadas em gráficos conforme as 
seguintes variáveis em observação:
' 152 
a) A UNA, estudada como um conjunto das instituições 
pesquisadas; 
b) As áreas a que pertencem os professores; 
Para verificar a existência de relações entre as va 
riáveis em estudo, são igualmente apresentados gráficos semelhan 
~ . tes para as seguintes variáveis em observaçao: 
l) A idade dos respondentes;
~ 
2) O nível de formaçao; 
3) A categoria funcional; 
4) O tempo de serviço.
b ~ ~ Além de levar-se em consideraçao as observaçoes do 
item 4.10 combina-se, também, que a análise das respostas dos 
docentes se realize pela sua localizaçao em faixas nas quais es 
tas zonas estejam divididas, conforme se mostra no Gráfico í 13. 
Como exemplo uma resposta cuja média esteja compreendida entre 
os valores 2 e 3 da escala está localizada na faixa de discordân 




ACEPÇAO CONVENCIONADA PARA OS VALORES DAS RESPOSTAS DOS DOCENTES 
PESQUISADOS SEGUNDO AS FAIXAS DE LOCALIZAÇÃO DAS MÉDIAS 
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Com base na metodologia acima descrita passa-se 
lise dos resultados obtidos. 




Conforme pode-se apreciar no Gráfico 14, a poligonal 
construída em função das médias das respostas (opiniões) encon 












































































































































































































































































































































mente na ãrea de concordância, com exceção da pergunta 25. Estas
~ perguntas, ou questoes, encontram-se diretamente relacionadas 
com aspectos a serem introduzidos pelo projeto da UNA. 
E conveniente lembrar-se, além disso, que as respos 
tas são os indicadores da aceitação (em decorrência da opinião 
emitida) pelos docentes da UNA, destas mudanças e também, da 
concepçao que, implicitamente, estaria inserida na sua mentali
~ dade com relaçao aos referenciais de Universidade utilizados nes 
te trabalho. 
Com referência ãs medidas a serem examinadas pela UNA, 
| na nas perguntas 28 a 35 descreve-se as opinioes dos docentes em 
relação ã política atual ligada ao seu desenvolvimento profis 
sional e pessoal. Como era de se esperar, obteve-se a maioria 
das respostas discordantes›‹xm1exceçao da pergunta 33, referente 
ã criação de programas de aperfeiçoamento, com a qual o profes 
~ ~ 
sor concordou. As respostas situadas na ãrea de discordância sao 
indicadores da visível discordância com a atual política da UNA 
com referência ao seu corpo docente.
~ 5.3.1.1. Com Relaçao ã Procura de Racionalidade na 
Organizaçao das Atividades Universitárias
A 
Conforme o Gráfico 14 observa-se que na pergunta 13, 
a média das respostas fornecidas pelos docentes pesquisados foi 
de 4,9 o que vem situã-la na_ãrea de concordância de média para
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alta (mais alta do que média). No entender do corpo docente, a 
atual organizaçao acadêmica e administrativa. pode estar exigin- 
do a introdução de mudanças. 
Esta favorabilidade constitui um indicador da aceita 
ção de planos de mudanças na organização acadêmica e administra 
tiva e de certo modo, um sinal de que os professores nao se 'mos 
~ ~ V ~ tram indiferentescxm a situaçao atual da instituiçao, senao que 
pelo contrário, podem estar reconhecendo um possível estado cri 
tico das estruturas formais da UNA e, até mesmo, de suas funçoes. 
De outro lado, este descontentamento estaria ligado aos desejos 
de que a UNA se modernize ou, como`dito,nos termos do questioná 
rio, se atualize. 
As questões de 14 a l8 do instrumento de pesquisa re
~ ferem-se â introduçao de mudanças, em procura da racionalidade 
na organizaçao das atividades universitárias. De acordo com o 
Gráfico 14 pode-se tirar as seguintes conclusões: 
Na opinião dos docentes pesquisados, existe um grau 
de concordância média no que se refere ã centralização das fun 
ções administrativas e acadêmicas (desempenhadas antigamente por 
~ ~ ~ cada instituiçao isolada) em Õrgaos com atribuiçoes específicas 
que estejam a serviço de toda almiwasiàxb. A média das respos 
tas (4,0) insinua que, a centralizaçao das fumgxäsde Controle 6 
' 
. ~ Registro Acadêmico, Orçamento, Aquisiçao, Contabilidade, Finan 
ças, Manutenção, etc. contam com uma opinião favorável dos docen 
tes. Em decorrência do valor obtido, a aceitaçao, pelo corpo do 
cente, é também, média. 
Sabe-se que esta centralização constitui uma solução
¬› 
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prâtica para evitar a onerosa multiplicação de recursos da insti 
tuição,na antiga estrutura, além de levar a açao mais unificada 
entre as instituições que compõem a UNA, em face a aquela desin 
tegraçao (institucional) visível de perceber pela manutençao de 
27 unidades administrativas e acadêmicas dispersas em 18 ¬locais 
diferentes. A resposta fornecida pelos docentes, de certa forma, 
permite colocã-los numa concepção de Universidade mais - voltada 
a centralização u_u. QM *E CD para a moderna do que para a tradicional, 
de funções administrativas e acadêmicas obedece a uma das prãti 
cas usuais naquelas Universidades. - 
No que se refere ã questão 15, conforme o mesmo grâfi 
co, os docentes pesquisados mostraram-se favañämfis ã reunião de 
programas acadêmicos que conservem o critério de afinidade entre 
eles. A média geral obtida foi de 4,2%, o que corresponde a um 
grau de concordância de média para alta. Sugere, esta média, que 
o professor julga adequada a medida e, de certa forma, esta ê 
aceita. Este objetivo do Projeto, procura reproduzir uma aborda 
gem racional do conhecimento que, de acordo com o referencial 
teõrico de "Universidade Moderna? aqui empregado, consiste na 
criação de dispositivos de atuação que reunem as parcelas ~ de 
conhecimentos, baixo e critério da maior afinidade entre elas: 
o departamento acadêmico. Embora a solução encontrada pelos pla
~ nejadores no referente ã organizaçao dos conhecimentos situe 
' - 
' 'I 
ú z ^ . a UNA apenas na etapa transitiva, a concordancia dos docentes 
com as medidas do projetoxfib autoriza, sem embargo, afirmar que 
os docentes não sejam possuidores de uma concepção mais voltada 
para a moderna, visto que a prõpria mudança constitui seu refkam
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Ao analisar a questao 16 do instrumento de pesquisa , 
a média 4,0 das respostas dos docentes pesquisados revela seu ni 
vel de concordância médio com esta proposta dos planejadores das 
mudanças, o que induz pensar que a aceitam medianamente.
~ Com efeito a centralizaçao das disciplinas básicas em 
departamentos especializados encarregados do ensino e da *o (D .Q z: H» 
sa básicos, a serviço de toda a universidade, vêm emular uma prá 
tica comumxmm universidades modernas. Acompanhando essa concep 
ção, os planejadores procuram situar ã UNA, a respeito das Ciên 
cias Básicas, segundo um molde senao idêntico, bastante semelhan 
te àquela o que sugere, a julgar pelas respostas dos docentes Aa 
este respeito, sua concepçao voltada para as Universidades Modernas. 
A resposta dos docentes pesquisados a respeito da 
questão l7 do questionário, isto é, no que se refere ã unifica 
~ ~ çao de políticas e procedimentos de admissao, de acordo com o 
Gráfico 14, foi de média igual a 3,4, constituindo uma favorabi 
lidade (concordância) de baixa a média (mais baixo do que média). 
Em decorrência disto e conforme a opinião emitida pelos docentes,
. 
o grau de aceitaçao desta proposta ê apenas de baixa para média. 
Por numerosas razões, algumas delas analisadas neste 
estudo, a UNA não pode criar um serviço de admissão, encarregada
~ 
dos exames e do controle permanente dos critérios de admissaotal 
como por exemplo nos exames "vestibulares" no Brasil. POI eSte 
motivo, acredita-se que a UNA, acha-se, a respeito dos referenci 
ais de Universidade do estudo, apenas na etapa transacional. 
EHtã0= NãO serâ que as características institucionais da 
UNA tem marcado uma tendência de preservação e manutenção da
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situação existente no corpo docente, tal como os estudos de 
TSUJI (1978) e outros semelhantes sugerem nesta ordem? 
A noção de "campus", apresentado na questão 18, foi 
utilizado para delinear a idëia subjacente dos planejadores das 
u - n - "' mudanças, do conceito de Universidade Moderna . Dita orientaçao 
foi apresentada no quadro de referência teõrica. Conforme pg 
de-se apreciar pelo Gráfico 14, a mêdia das respostas dos docen 
tes pesquisados (4,2) posiciona sua opiniao na área de concordân 
cia de média para alta, o que sugere a validez do conceito. Apg 
sar de que o propõsito dos planejadores, apenas, seja reunir na 
Cidade Universitária de São Lourenço a maioria das ' faculdades
~ (originariamente espalhados pela cidade de Assunçao) pode-se, no 
entanto, deduzir que este propõsito dos planejadores ê bem visto 
pelos docentes. 
Por este motivo, a noção implícita de Universidade
~ 
dos docentes,têm se enquadrado mais na concepçao moderna de 
Universidade do que na tradicional. 
5.3.1.2. Em Relação ao Ensino, ã Pesquisa e ã Exten 
são Universitárias ' 
Fazendo uso do mesmo Gráfico 14 analisam-se as ques 
tões do instrumento de pesquisa relacionadas a este item. Na 
, . 
questão 19 apresenta-se ao corpo docente outro problema que, den 
tro do quadro crítico do ensino superior na UNA, exige uma solu
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ção urgente. Refere-se ã carência de equipamentos, laboratórios, 
' ~ ø .-. bibliotecas e outras instalaçoes basicas, condiçoes estas que, 
também, influem, poderosamente, na qualidade do trabalho do dg 
cente. 
Neste sentido, a resposta fornecida pelos _ docentes 
pesquisados (uma média de 4,8) indica uma elevada concordância 
com relação ao oportunismo deste plano do projeto: a melhoria 
das condições atuais de trabalho. O grau de favorabilidade dos 
.- docentes pesquisados sugere, o elevado grau de aceitaçao que tem 
esta ação entre eles. Constitui, por sua vez, um sintoma que as 
~ ~ condiçoes de desenvolvimento das atividades docentes nao eram 
apropriadas. Sabe-se que esta é uma variável que influi na moti 
vaçao das pessoas no trabalho.
~ Com a questao 20, pretendeu-se encontrar uma resposta 
a uma pergunta que, no julgar dos planejadores, seria outro fla 
gelo causador da baixa qualidade do ensino na UNA: o regulamento 
estudantil, excessivamente contemplativo, flexível e, por vezes, 
ambíguo. A média das respostas dos docentes pesquisados a esta
~ questao foi de 3,7 isto é, uma concordância de baixa para média. 
Esta favorabilidade (de baixa para média) leva a pensar que para 
os docentes nao apenas o regulamento estudantil explica as defi 
Vciéncias do ensino. 
Q Com relação ã semestralização do ano escolar (usual 
mente anual)em dois "semestres acadêmicos", na questao 21 aprg 
sentou-se aos docentes o que na convicção dos planejadores pode 
ser vantajosa: a adoçao desta prática que em numerosas Universi 
dades constitui um hábito.
\
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.A concordância dos docentes situa-se perto da zmédia. 
Neste sentido o valor 3,9 sugere que os docentes seriam mediana 
mente favoráveis a este plano da UNA. Esta concepçao está volta 
da para as Universidades modernas. Deve-se assinalar, a este re§ 
â 4 peito que, provavelmente, outras variaveis poderiam ter influído 
nas respostas. Por exemplo, esta prática já foi introduzida em 
caráter experimental, dando resultados em alguns casos nao satis 
fatõrios. Por outro lado, o próprio conceito, por muitos, não é 
bem conhecido pelo que não podem conhecer suas implicações.
‹ 
Com referência ã questão 22, a média obtida foi, tam 
bém, de 3,9 isto é, um grau de concordância cercando a média con
~ forme pode-se observar pelo Gráfico 14. Os docentes sao favorá 
veis a respeito da possibilidade de que os alunos possam cursar 
matérias optativas do seu interesse, mesmo que sejam oferecidas 
por outras faculdades. Nos planos do projeto, é previsto a intrg 
duçao de certa flexibilidade no regime acadêmico que outrora ca 
racterizava-se pela extrema rigidez dos seus programas.‹1fiennufio 
atentamente a maneira com que ' foi concebido o plano de mudan 
ças, pode-se inferir que os professores estariam adotando uma
~ 
idéia de Universidade que consagra este direito como orientaçao 
doutrinal, o qual enquadra-se dentro das normas de trabalho das 
Universidades Modernas. 
Na questão 23, conforme o Gráfico 14, os docentes 
~ av têm-se manifestado favoráveis ã revisao e atualizaçao dos progra 
mas de estudo bem como dos prõprios métodos de ensino. A média 
das respostas (4,6) ficou localizada na área de concordância de 
média para alta. Neste sentido, os docentes pesquisados mo§
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tram-se discordantes dos programas e métodos de ensino atuais, a 
maioria, de longa data. Esta favorabilidade encontra-se ligada 
a uma aprovaçao deste plano. 
O regime de trabalho docente de meio tempo .ou de 
dedicação exclusiva ê pouco conhecido na UNA. Escassos 
são os programas favorecidos por este procedimento de trabalho. 
No entanto, solicitou-se ao docente na questao 24 se ele conside 
rava que uma possível causa de redução da qualidade do ensino na 
UNA se explicava pela vigência do ensino em tempo parcial. 
A média das respostas dos docentes pesquisados ã
~ I Ô I ' 4 g questao foi de 4,0, o que indica um grau de concordancia ;medio. 
Este grau de concordância insinua que, para o docente, existi 
riam outras variáveis intervenientes na qualidade do ensino na 
UNA. Contudo, esta conclusão não descarta a possibilidade de que 
sejam aceitas medidas tendentes ã introdução de regimes de meio 
tempo e tempo integral por parte dos planos do projeto.
~ Sabe-se que a contrataçao de docentes em tempo inte 
gral ë_uma utopia pelo seu alto custo. Porém, em numerosas insti 
tuições da UNA os docentes não têm mais do que um vínculo de al
~ gumas horas/aulas semanais com a instituiçao, mantendo ativida 
des paralelas ao ensino. Para que a UNA se torne criadora, julga 
-senecessãria a introdução do regime de dedicação exclusiva e a 
criação de dispositivos que permita ao docente dedicar-se ao en 
sino e a pesquisa. Esta constitui uma prática marcadamente caraç 
terística nas Universidades Modernas. ' 
De outro lado, como as atividades de extensao univer
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~ sitária sao escassas na UNA, foi perguntado ao docente se ele 
notava que, de maneira geral, a Universidade procurava se inte 
grar com a sociedade, no sentido de procurar soluçoes alternati 
vas aos seus problemas, quer seja através de ações comunitárias, 
quer seja através de prestação de serviços. 
' ` zw A resposta dada pelos docentes a questao 25 era espe 
rada: uma média de 2,5 posiciona-os na área de discordância de 
média para baixa, o que seria um indicador favorável ã aceitabi 
lidade,por parte dos docentes,de que o projeto da UNA contenha 
algumas medidas.a favor da extensão universitária. Pode-se pen 
sar que o docente encontra-se discordante com o papel atual da 
UNA com referência a este aspecto. De acordo com o referencial 
empregado neste estudo, as Universidades ' Modernas caracteri 
zam-se pela procura de vincular-se ã sociedade através da exten-
~ sao universitária. 
Esta posição dos docentes parece reforçada, quando, 
na questão 27, fora solicitada sua opinião a respeito da criação 
~ ~ ~ de certos õrgaos capazes de coordenar as atividades de extensao 
universitária. Decididamente, a atitude deles revela-se favorá 
vel a este item do projeto, visto que a média das respostas dos 
docentes pesquisados foi de 4,6, que corresponde a um nível con 
cordância de média para alta. 
Considerando aspectos ligados a estas últimas queâ 
~ .- toes, existe certo convencimento de que o ensino na UNA nao se 
ajusta ã realidade do País, e este desajuste revela-se pela for 
mação de profissionais inadequados, em quantidade e qualidade. 
(aliás, pesquisa científica no sentido estrito da palavra é
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quase inexistente). 
A questão 26 apresenta ao docente a seguinte propos;
~ çao para ser aceita ou recusada: o ensino e a pesquisa, na sua
~ convicçao, deveriam adequar-se äs necessidades do País. Esta per 
gunta foi orientada neste sentido por vários motivos: a) por ra
. 
zoes que foram identificadas no pré-teste do instrumento de _pe§ 
quisa, e que julgou-se ter sua explicaçao nas próprias peculiari
~ dades institucionais da UNA a respeito das funçoes ensino/pesqui 




projeto da UNA. ç 
Conforme pode-se apreciar através do Gráfico 14, a 
z~ resposta dos docentes pesquisados â proposiçao feita foi positi 
va. Isto ê, a média das respostas 4,8 coloca-os com uma visível 
concordância. Esta atitude dos docentes insinua um desejo -de 
mudança e sobretudo uma discordância com o desempenho atual da 
UNA com referência a este ponto. 
' 
As insistentes críticas surgidas nos últimos tempos
~ 
na Universidade Nacional de Assunçao reforçam esta resposta. Is 
to porque existe convicçao de que há notável desajuste entre as 
vagas oferecidas, pessoas formadas e possibilidades de emprego 
em determinadas profissões. Fala-se nos corredores universitá 
rios sobre o efeito escassamente direto que tem a UNA sobre a 
economia e a população nacional. A crítica dirige-se ainda, â 
falta de mecanismos efetivos de transferência de conhecimentos 
fora dela. Acredita-se por estes motivos que os docentes se mos
~ 
tram favoráveis ao incentivo â pesquisa e extensao universitâ 
rias que o projeto prevê.
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5.3.1.3. Com Relação ãs Medidas na Mira da UNA 
O projeto da Universidade Nacional de Assunçao prevê, 
imediatamente, apõs a implantação desta segunda etapa, uma com 
4» pleta revisao da Lei 356/56 no que se refere ao sistema de 
H car 
reira, uma vez que, no entender dos planejadores, neste Lei, po 
deriam estar identificadas muitas das deficiências do seu ensi 
no. Acredita-se que a prõpria crise vivenciada pela Universidade 
poderia encontrar sua explicação na desatenção'proporcionada aos 
seus recursos humanos integrados, tanto pelos professores, quan 
to pelos funcionários. 
Por este motivo, foram incluídas, no instrumento de 
pesquisa, algumas questões relacionadas com o ' desenvolvimento 
dos docentes dentro da instituição em relação ao seu crescimento 
profissional e pessoal. Procurou-se informaçao naqueles aspectos 
diretamente relacionados com os planos futuros da UNA. 
A questão 28, relaciona-se com a adequabilidade ç do 
sistema da carreira docente, no relacionado com a forma em que 
está elaborada a sua estrutura a fim de permitir ao docente gal 
gar os diversos cargos. A média das respostas dos docentes pes 
quisados foi de 2,3 ficando situada na área de discordância de 
baixa para média (mais perto da baixa) vindo manifestar uma 
atitude desfavorável dos docentes com relação ã estrutura do sis 
tema da carreira. Salienta-se que esta estrutura, na prática, 
baseia-se mais no preenchimento de requisitos de tempos de ser 
viço mínimo por categoria de funções, do que, propriamente, de
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méritos e qualificação do possuidor do cargo. A resposta dada 
pelos docentes pesquisados de maneira geral permite pensar sobre 
a desejabilidade de se tomarem medidas apropriadas a respeito. 
Vinculada, também, a esta questão, existe uma peculia 
ridade que distingue a estrutura da carreira na UNA: trata-se da 
pouca clareza com que são definidas as funções e atribuições 
correspondentes a cada cargo, porque, na prática, qualquer cate 
goria (Titular, Adjunto ou Assistente) exerce a mesma funçao. 
Na opinião do corpo docente,a média de 2,3, obtida 
na questão 30 indica uma atitude desfavorável com relação ã afir 
~ ~ ' ~ maçao feita: nao existe uma adequada definiçao dos cargos e atri 
buições e, neste sentido, é propícia a introdução de mudanças. 
Do mesmo modo, é desejável que o cargo esteja relacionado com a 
~ ~ titulaçao, mérito e qualificaçao do seu possuidor, já que a mé 
dia das respostas dos docentes pesquisados 2,7 sugere uma discor 
dância de baixa para média com relaçao ã política atual da UNA 
neste sentido. 
_Pelas razões assinaladas acima, a política salarial 
não conta com parâmetros capazes de permitir o estabelecimento
~ de um quadro de remuneraçao compatível com o trabalho no campo 
educacional. Neste sentido, os docentes encontram-se, atualmente 
descordantes de tal política, conforme pode-se observar pelo al 
to grau de discordância (média 1,3). A proposta de estudo por 
parte dos planejadores da política salarial, a julgar pelos 
resultados, apresenta-se sumamente oportuna.
~ Pode-se observar, também, através da opiniao dos dg
-Tr 
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centes pesquisados, a pouca existência de incentivos capazes 
de estimular o professor no desempenho das suas tarefas (questao 
32, média igual a 1,6). Neste sentido, os professores julgam im
~ portante a criaçao, por exemplo, de programas de aperfeiçoamento
~ do pessoal docente (questao 33, média igual a 4,8). Estas duas 
questões estão relacionadas com a proposta dos planejadores a 
respeito do desenvolvimento dos recursos humanos na instiuiçao. 
Os mecanismos de promoçao na carreira sao severamente 
questionados pelo corpo docente. Nesse sentido a média das res 
postas (2,l) sugere uma atitude desfavorável dos docentes com 
relação ao desempenho atual da UNA nesta direção. Esta situação 
é similar no que se referezao sistema de aposentadoria. Na opi 
nião dos docentes pesquisados (média 2,1), o regime de aposenta
~ doria deve merecer, também, a atençao dos planejadores. 
Pode-se observar, pelas respostas, o tema "desenvol 
vimento dos recursos humanos na UNA" está sendo duramente ques 
tionado pelo seu corpo docente. Acredita-se, por este motivo que 
é inadiável uma revisão e uma reformulação da atual política de 
recursos humanos na vida institucional da UNA. 
5.3.2. Variáveis em Observação: As Áreas, a Idade, o 
Nível de Formação, a Categoria Funcional e o 
Tempo de Serviço dos Respondentes 
No item anterior, obtiveram-se respostas gerais com o
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emprego global das respostas dos docentes. Neste item, preten 
de-se diagnosticar diferenças possíveis nas respostas dos docen 
tes pesquisados, quando são utilizadas outras variáveis resultan 
tes da fragmentaçãoda arrpstra pesquisada em outras categorias se 
lecionadas. Do ponto de vista estatístico, tenta-se identificar 
se essas diferenças são significativas, ou não. Convém ter-se 
em mente as observações do item 4.10. 
Nos objetivos gerais do estudo, as perguntas têm as 
sumido a seguinte forma: Professores da área Tecnolõgica, Huma 
nística ou Biolõgica apresentam atitudes diferentes ã média ge
~ 
ral? Será que a idade, o nível de formaçao, a categoria funcig 
nal ou o tempo de serviço influem nas respostas? Se existe algu 
ma relação, poderiam exprimir-se o seu grau? 
5.3.2.1. As Áreas a que Pertencem os Respondentes 
Conforme pode-se constatar no Gráfico 15 a seguir, o 
traçado da poligonal que expressa as respostas dos docentes a 
respeito das diferentes questões do instrumento de pesquisa se 
gue, fundamentalmente, o mesmo comportamento que o observado 
quando a análise é feita para a UNA considerada como um conjunto 
no Gráfico 14. 
Esta circunstância sugere que, quando sao tomadas as 
amostras da mesma população, classificando-as por áreas, as mé 
dias das respostas não diferemlradicalmente da média geral (Uni



















































































































































































































































































































































































































































































































versidade como um conjunto), refletindo, de certa maneira, esta 
última, as respostas para a variável: área dos respondentes. A1 
gumas questões, contudo, apresentam certas diferenças ;,conforme 
zw -› pode-se concluir na comparaçao dos dois gráficos (Questoes 17, 
20, 25 e 34). 
Testa-se se esta diferença nao se deve ao mero acaso 
ou produto de um erro amostral, por meio do teste Qui-quadrado 
ao nível de significância de 0,05. De acordo com a Tabela 12 a 
seguir, os valores dos Qui-quadrados, calculados nessas questões 
são maiores do que os críticos (tabelados). Esta circunstância 
leva a concluir que existe uma certa relação de dependência das
_ 
respostas quando sao encaradas as áreas a que pertencem os pro 
fessores. Contudo, os valores dos coeficientes de “^contingência 
(valor máximo de 0,26 para a questão 20 e valor mínimo de 0,21 
para a questão 34) permitem afirmar que esta correlação tende a 
ser mais fraca do que moderada, conforme a-convençao adotada no 
item 4.10. 
Note-se por comparação dos dois Gráficos (14 e 15) cg
\ 
mo as respostas às questões 13, 15, 18, 19, 23, 24, 26, 32 e 33 
são aproximadas dos valores correspondentes ã média geral, ci; 
cunstãncia que vem justificar, os baixos valores dos coeficien 
tes de contingência obtidos, quando satisfeitos os requisitos do 
teste. Nas demais questões, os testes, forneceram valores baixos 
de correlação, quanto, ã luz do teste, esta foi identificada nas 
respostas. 
..`›
ESCORES PARA O ESTUDO RELACIONALÍ RESPOSTAS DOS DOCENTES DA UNA 
P = 
eL_= 
. TABELA 12 
vs ÁREAS A QUE PERTENÇEM 
NÚMERO QUI-QUADRADO COEFICIENTE 
DA DE 
















































































FONTE! DADOS COMPUTADOS A PARTIR DOS QUESTIO' 
ää NARIOS BESPONDIDOS TESTE NAO SIGNIFICAFIVO
l
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5.3.2.2. A Idade dos Respondentes 
Para identificar a influência que possa ter a idade 
nas respostas fornecidas, agrupou-se (v. Gráfico 16) os docentes 
em três faixas de idade: até 35 anos, de 36 a 55 e mais de 55 
anos. Este agrupamento permitiu, tanto facilitar a interpretaçao 
dos dados, como possibilitar a aplicação do teste ao maior núme 
ro de questões possíveis. 
No Gráfico 16, a julgar pelas diferenças das çrespos 
tas nas questões 17, 18, 22, 25, 28, 29, 30 e 34 existe uma cor 
relação entre a variável idade e as respostas dos docentes. O 
teste Qui-quadrado confirma a existência desta correlação, exce 
to para as questões 25 e 30 (ver Tabela 13 a seguir). As correlë 
ções obtidas de acordo com os coeficientes de contingência calou 
lados sao fracas. O maior valor deste coeficiente pode ser apre 
ciado na questão 34 no que se refere a não revisão do sistema 
de carreira. Embora estatisticamente a correlaçao obtida seja me 
nos do que moderada, pergunta-se: será que, na prática os profes 
sores de maior idade não estão vendo com certo receio a revisão 
do sistema de promoção na carreira? 
Neste sentido, até que ponto o teste está fornecendo 
respostas perante questões como a 29, na qual professores jovens 
talvez estejam discordando dos seus colegas mais idosos em rela 
ção ã adequação do cargo de magistério quanto â titulação, os 
..`_ ~ méritos e a qualificação do seu possuidor? 
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FONTE! DADOS COMPUTADOS A PARTIR DOS QUESTIONA 




tisticamente, exista fraca, ou nenhuma correlaçao, conforme os 
resultados, até que ponto professores com mais idade estão de 
acordo com a alteração da situação prevalecente. 
A procura de respostas a estas perguntas não consti 
tui o objeto desta pesquisa. Contudo, elas não deixam de sugerir 
alguns aspectos discutidos na fundamentação teõrica ao serem 
abordadas questões relativas ã introdução de mudanças nas organi
~ zaçoes. ~ 
Com relação ãs demais questões, os resultados da apli
¢
~ caçao do teste, quando preenchidos os requisitos, acusaram a 
ausência de correlação entre a variável idade e as respostas dos 
docentes. 
5.3.2.3. O Nível de Formaçao dos Respondentes 
Quanto ao seu nível de formação, os docentes foram 
agrupados em três categorias: os que possuem cursos de graduaçao, 
os que têm realizado cursos de especialização e mestrado e, fi 
nalmente, os que possuem doutorado e pôs-doutorado. 
Considerando esta variável, observa-se através do 
Gráfico 17 e da Tabela 14 a seguir que, nas questões 13, 18, 19, 
21, 24, 25, 27, 28, 31, 33 e 35, as respostas dos docentes aprg 
ximam-se da média geral do Gráfico 14 apresentado em páginas ag 
teriores. Esta afirmação pode ser reforçada, quando se observa 
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valor crítico do Qui-quadrado permanece sempre maior do que o 
cahmflado,induzmdo uma independência das variáveis nível de for 
mação do respondente e resposta obtida. Na questão 35 no entanto, 
pode-se identificar a existência de alguma correlação. O coefi 
ciente de contingência obtido foi de 0,22 ou seja uma correlação 
fraca. 
Com relação ãs demais questões, exceptuando-se a 20 
(na qual se acusa a existência de uma fraca correlação ã luz dos 
testes aplicados) não existe relação de dependência entre estas 
variáveis entre si. Em geral, parece que o nível de ,formaçao 
não intervem nas respostas dos docentes. 
5.3.2.4. A Categoria Funcional dos Respondentes
~ 
^ Quanto ã categoria funcional, pelas mesmas __'razoes 
enunciadas no item 5.3.2.2., os docentes foram agrupados em duas 
categorias: uma, reunindo colaboradores e assistentes e hfoutra 
reunindo adjuntos e titulares. Os resultados podem ser observa 
dos no Gráfico 18. Os escores do estudo relacional das variáveis 
sao apresentados na Tabela 15. 
Esta variável parece não influir nas respostas quanto
~ as questoes l3, 14, 20, 23, 24, 25, 26, 27, 31, 32 e 33` nas 
~ ~ quais, com exceçao da questao 20, os cálculos estatísticos forne 
ceram valores do Qui-quadrado menores do que os críticos naque 
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luz do teste, esta condição significa independência das variã 
veis em estudo. Por outro lado, observa-se que as correlações 
~ ~ obtidas nas questoes 15, 16, 18, 21 e 22 sao apenas fracas do 
ponto de vista estatístico. 
As correlações, obtidas nas questões 28, 29, 30, 34 e 
35, nas quais o valor calculado de Qui-quadrado se afasta dos va 
lores críticos, parecem reforçar algumas conjecturas feitas nos 
itens anteriores: o grupo de professores colaboradores e assis
~ 
tentes (mais numeroso e jovem do corpo docente da instituiçao) 
discorda do grupo de professores adjuntos e titulares, (grupo es 
te qxaostentaria a maior idade e tempo de serviço na institui 
~ ~ ~ çao) no que se refere ao seguinte: a) a nao revisao do sistema 
de carreira prevalecente; b) ao desencontro do cargo com a titu 
lação, méritos e qualificação do possuidor; c) ã inadequada espe 
cificação das funções e atribuições dos cargos docentes e sobre 
tudo com relação a d) não revisão do sistema de promoção na ca; 
reira do magistério, conforme pode-se observar através do Grãfi 
co 18 e da Tabela 15. 
5.3.2.5. O Tempo de Serviço dos Respondentes 
No que se refere ao tempo de serviço, os docentes pes 
quisados foram agrupados em 3categorias: a) os de até 9 anos de 
serviço; b) os de 10 a 19 anos; c) os de 20 anos ou mais. O Grš 
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depois apresenta os resultados do teste estatístico aplicado. 
Conforme o Gráfico e Tabela citados,parece que esta 
variável não influi nas respostas dos docentes nas questões 13, 
19, 26, 27 e 33 dado os valores próximos entre si e a média, ge
~ ral. Nas questoes 14, 15, 16, 17, 20, 21, 24 e 30, o teste acu 
sou ausência de correlação.
~ Por outro lado existe uma correlaçao fraca: a) na 
~ - ~ questao 18, referente ao conceito de "campus"; b) na questao 22, 
referentewao fornecimento de flexibilidade aos programas de estu 
~ ` ~ ~ do; c) na questao 28, referente a nao revisao do sistema de car
~ reira; d) na questao 29, a respeito da adequabilidade da estrutu 
~ , ~ ra dos cargos com a titulaçao, meritos e qualificaçao do possui 
dor; e) finalmente, na questao 34, especificamente .considerando 
~ ~ ~ a nao revisao do sistema de promoçao na carreira. 
Estas diferenças, percebidas entre os professores de 
menor tempo de serviço com relaçao aos de maior tempo de serviço, 
~ ~ na instituiçao, reforça as conclusoes obtidas nos itens anterig 
res.
x
6. CoNcLusõEs E REcoMENDAçõEs 
6 . 1 . coNcLUsõEs 
Este item tem o propõsito de expor as principais con 
clusões decorrentes da pesquisa. O estudo enfocou sua ; atenção 
nas mudanças introduzidas na Universidade Nacional de Assunção 
do Paraguai pelo projeto denominado "Melhoramento da 'Capacidade 
Física e Académica da UNA". 
Através da opinião do corpo docente sobre as mudanças, 
o estudo (além de fornecer alguns dados sobre a caracterizaçáodo 
corpo docente da Instituição) detectou que.existe, em geral, uma 
atitude favorável dos docentes ãs mudanças cogitadas. Ao mesmo 
tempo alguns resultados da pesquisa tendem a apoiar as conclu 
sões de estudos similares dentro da área. 
Antes de tudo porém, deve-se prevenir que as conclu 
sões aqui formuladas, limitaram-se exclusivamente ao nível dos 
docentes pesquisados, integrados por uma amostra extraída das 
instituições mais importantes que integram a UNA, única institui 
ção oficial de ensino superior desse País. 
` Numa primeira parte do presente trabalho obtiveram-se 
as seguintes conclusões conforme puderam constatar-se nas tabe 
las e gráficos correspondentes:
~ 
l) Foram empregadas duas categorias de observaçao: a) 
docentes integrando a UNA como um conjunto de todas as institui
186 
ções pesquisadas; e b) docentes agrupados segundo a ãrea a que
~ pertencem, quanto ã caracterizaçao do corpo docente. 
Neste sentido, constatou-se que o sexo predominante 
para ambas as categorias ê o masculino. Igualmente verificou-se 
que o maior volume de docentes concentram-se nas áreas Tecnolõgi 
' . ~ 
ca e Biológica. Aproximadamente 70% dos docentes da UNA sao do 
sexo masculino. (Gráfico 05 e Tabela 05). 
A julgar pelas respostas dos docentes pesquisados, a 
instituição tem a seu serviço um contingente relativamente jovem 
de professores. A idade média obtida no estudo foi de 40 anos. 
(Gráfico 06 e Tabela 06).
~ No que se refere ao nível de formaçao, constatou-se 
que um grande percentual de professores não realizou cursos de 
põs-graduação no sentido estrito da palavra. A maioria dos docen 
tes da instituição detem apenas cursos de especialização e uma 
escassa minoria, detêm cursos de mestrado, doutorado ou pôs-dou 
torado. Tentou-se explicar este fato pela quase inexistência de 
cursos desta natureza na Universidade Nacional de Assunçao. (Grš 
fico 07 e Tabela 07). 
Quanto â categoria funcional, o estudo mostrou a exis 
tência de uma certa imobilidade vigente no quadro de carreira da 
UNA. O número de professores, pertencentes ã categoria colabora 
dores (auxiliares de ensino, professores contratados, encarrega 
dos de cãtedra e docentes livres) que não integram o quadro de 
carreira da UNA, somados aos docentes que pertencem â categoria 
de assistentes supera amplamente o número de docentes nas outras
187 
categorias (adjuntos e titulares). Neste sentido, verificou-se 
que mais de 70% dos docentes pesquisados das áreas Tecnológica 
e Humanística pertencem a essas duas primeiras categorias, sendo 
que na área Biolõgica resultou inferior a esse valor. _ (Gráfico 
O8 e Tabela 08). 
A respeito do tempo de serviço dos docentes, o estudo 
corroborou, de certa forma, a conclusão acima, quando se verifi 
cou que, sendo as duas primeiras categorias funcionais (colabora 
dor e assistente) a mais nova e mais numerosa, elas são assumi 
das pelos professores com menor tempo de serviqo do que os docen 
tes que assumem as duas últimas categorias (adjuntos e titula 
res). A pesquisa sugere, assim, que a elevada concentraçao de dg 
centes nestas duas primeiras categorias explica-se também, pelo 
fato de que a instituição, nos últimos tempos, encontrou-se sub 
metida ao aumento gradativo da demanda de vagas, o que veio a 
exigir.dela a contrataçao de docentes em massa. Estas conclg 
sões, em geral, apresentaram-se válidas tanto considerando a UNA 
como um todo, como considerando os docentes agrupados por áreas. 
(Gráfico 09 e Tabela 09) .
V 
O estudo da carga horária semanal de docência mostra 
a existência de uma não favorável distribuição da carga de ensi 
no nesta 'instituiçao para as duas categorias de observaçao no 
sentido de que a docência, não constituiria, para os docentes,
~ 
uma atividade principal. Uma das possíveis explicaçoes forneci 
da pela pesquisa pode estar relacionada com a quase inexistência 
de regimes de trabalho de meio tempo e tempo integral na insti 
tuição e ao fato de não constituir uma atividade bem remunerada.
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A média de carga horária obtida foi de 6,44 horas-aula. (Gráfico 
10 e Tabela 10). 
No que se refere ã Lei 356/56 que estabelece como 
duas o número máximo de cãtedras em que o professor está legal 
mente habilitado a lecionar na mesma faculdade, o estudo consta 
tou que uma percentagem muito baixa de docentes (l3,9%) leciona 
em três ou mais cátedras, o que levou a concluir que é, também, 
baixo o número de docentes que lecionam em mais de uma faculda 
de. (Gráfico ll e Tabela ll). 
De uma maneira geral, pode-se afirmar, com base nos 
resultados obtidos, que os planejadores das mudanças na UNA mos 
~ ~ traram-se preocupados pela difusao de informaçoes sobre as mudan 
ças. Através de diversas fontes, o estudo verificou que um alto 
percentual de docentes pesquisados estava informado sobre as mes 
mas (70%). Sabe-se que um dos fatores que influi no comporta
Q mento de resistencia ãs mudanças resulta da mã ou incompleta in 
formação dos afetados pelas mesmas, a respeito dos seus `objeti- 
vos, pois podem conduzir ã» criação de dúvidas, apreensões, fal 
sas expectativas a respeito das mudanças que a organização vg 
nha introduzir. 
2) Quanto aos resultados proporcionados pelas respon 
tas dos docentes às questões vinculadas ã escala do tipo LIKERZ 
~ . ~ as conclusoes mais importantes sao as seguintes: 
Quando empregado como unidade de observação o conjun 
to das instituiçoes pesquisadas na UNA, constatou-se que, em ge 
ral, as médias das respostas dos docentes localizam-se na área
189
~ de concordância nas questoes diretamente relacionadas com as me 
tas estabelecidas pelo projeto da UNA. Observou-se, ainda, que 
a média das respostas dos docentes, no que se refere ãs práticas 
atuais de desenvolvimento dos recursos humanos na UNA, em geral, 
encontram-se dispersos na área de discordância. (Gráfico 14). 
Deste modo, nas questões que se referem a introdução
~ de uma maior racionalidade na organizaçao das atividades] univer 
sitãrias, os docentes manifestaram-se,em geral, favoráveis ãs 
propostas feitas nas questões. Estas respostas, embora assumindo
1 A valores médios diferentes,‹mostram que os docentes tem uma opi 
niao favorável a elas. A julgar pela favorabilidade das opinioes, 
e apoiado no fato de que as mudanças têm refletido as práticas 
de organização das Universidades modernas, os resultados do es 
tudo nostamlqwa os docentes apresentam posiçao mais voltada para 
a Universidade moderna do que para a tradiconal. (Gráfico 14). 
Da mesma maneira, a respeito das respostas dos docen 
tes pesquisados ás questoes relacionadas com o melhoramento do 
nível de ensino, bem como com o incentivo ás atividades de pes 
quisa e extensão universitárias, concluiu-se o seguinte: 
s Os docentes sao altamente favoráveis; a) ãs propostas 
de melhoramento dos equipamentos, laboratórios, bibliotecas e 
~ ` ~ outras instalaçoes básicas da Universidade; b) a revisao e atua 
lização dos programas e métodos de ensino; c) ã necessidade de 
se criarem mecanismos efetivos de integração da UNA com a -socie 
dade, através da extensao universitária, e de se adequar o ensi 
no e a pesquisa ãs necessidades do País.
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Por outro lado os docentes manifestam-se medianamente 
favoráveis a idéia de que a baixa qualidade do ensino pode deri 
var da vigência de um regulamento estudantil muito condizentecom 
os estudantes, ou da vigência generalizada do ensino de tempo 
parcial. Os docentes manifestam também idêntica atitude em rela 
ção ã introdução da semestralidade do ano escolar, isto (D\ dois 
"semestres acadêmicos", em vez de um período letivo, abrangendo 
a duraçao do ano civil. 
O fornecimento de certa flexibilidade aos iprogramas 
de estudo, no sentido de que o aluno possa optar por disciplinas 
de seu interesse, também, conta com um grau de favorabilidade 
média por parte dos docentes. 
Estes resultados levaram a pesquisa a estabelecer a
~ seguinte conclusao a respeito das mudanças no ensino, na pesqui 
~ ~ , sa e na extensao universitária: os docentes sao favoraveis aos 
propõsitos das mudanças. Isto é, as mudanças sao (embora em grau 
variável) aceitas, e esta aceitação identifica mais os docentes 
com as Universidades modernas do que com as tradicionais, de 
acordo aos referenciais teõricos empregados na pesquisa. 
O estudo constatou a existência de uma grande discor 
dância dos docentes em relação às práticas do seu desenvolvimen 
to pessoal e profissional vigentes na instituiçao. 
-^ Neste sentido os docentes manifestam-se .contrários 
ã forma com que está elaborada a estrutura de carreira que permi 
te ao docente ocupar cargos diferentes na mesma. Por exemplo, 
não concordam com os mecanismos de promoção na carreira, também,
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não concordam com a pouca clareza existente na definição das fun 
.U ~ çoes e atribuiçoes correspondentes a cada cargo, já que na práti 
ca, os docentes‹ks drnfisas categorias podem exercer a mesma fun 
~ ~ çao. Por este motivo, os docentes nao apoiam a atual política 
salarial que perde com isso um parametro valioso em que pode bg 
sear-se a estrutura de salarios. ~ ` 
A pesquisa constatou a inexistência de incentivos que 
estimulem os docentes no desempenho das suas tarefas. Neste sen 
tido, eles julgam importante a criação de programas para o aper 
feiçoamento do pessoal docente. (Gráfico 14).
' 
Estas últimas respostas levam o presente estudo a 
concluir que ê impreterível para a UNA, fazer uma revisao a fun 
do da política voltada aos seus recursos humanos, em particular, 
às orientadas ao seu corpo docente. A julgar pelas respostas, as 
propostas que estão sendo estudadas pelos planejadores são dese 
jãveis e oportunas, pelo que constituem indicadores da aceitação 
das mudanças nessas direçoes. 
_ 
Em geral, pode-se identificar a partir das respostas 
dos docentes, que estes constituem um grupo consistente de apoio 
para as mudanças. Sabe-se que este ê um aspecto a levar em consi 
deração nas fases de implementação de mudanças numa organização. 
3) Quanto aos resultados provenientes do estudo de
~ outrasicategorias resultantes da fragmentaçao da amostra. pesqui 
sada, conforme as variáveis área a que pertencem os docentes- , 
idade, categoria funcional, nível de formação e tempo de serviçq 
a pesquisa verificou que, embora existam diferenças nas médias
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das respostas em algumas questões, estas não foram do ponto de 
vista estatístico, suficientemente significativas ao nível de 
0,05 para se afirmar a existência de alguma relaçao entre estas 
variáveis e as respostas dos docentes. (Tabelas 12 a 16). 
O estudo minucioso das mudanças na UNA, permitiu juä 
tificar a denominação de"mudança planejada "empregado no estudo,
~ ãs mudanças cogitadas pela instituiçao. Da mesma maneira, justi 
ficou-se com apoio na literatura que versa sobre o assunto as 
denominações Universidade tradicional", em "transição" e "moder 
na" dados no estudo aos referenciais de Universidade empregados. 
5) A julgar pelas respostas dos docentes, a pesquisa 
logrou detectar que as mudanças na UNA apresentam algumas carag 
terísticas semelhantes às que CERYCH (1982) identificou em seu 
estudo de instituiçoes universitárias, como sendo de mudanças 
com chance de sucesso. Neste sentido torna-se possível, afirmar 
que as mudanças na UNA possuem esta chance, embora o sucesso po§
~ 
sa ser comprovado sõ apõs uma minuciosa avaliaçao dos resultados 
atingidos com as mudanças. 
6) As respostas dos docentes levaram, também, a con
~ 
cluir que, em geral, conforme CHAMPION (1979), a aceitaçao das 
mudanças está ligada ao fato de que elas apresentam efeitos posi 
tivos e vantajosos em relação ao sistema antigo. Esta condição 
ê satisfeita pelas mudanças na UNA razao pela qual os docentes 
apresentam um parecer favorável a elas. Aliás, acredita-se que 
o grau de informação dos docentes a respeito das metas do proje 
to ajudou a detectar essa aceitação.
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7) No presente estudo, a pouca enfase dispensada pe 
los planejadores em relação ao engajamento de outros níveis da 
organizaçãoxms situações de decisão sobre os propósitos das mu 
danças, explica-se pela prõpria estratégia de açao empregada pg 
los planejadores, no caminho da introdução de mudanças. 
Neste sentido, a prõpria denominaçao do projeto já in 
sinua o fato: "Melhoramento da Capacidade Acadêmica e Física da 
UNA". Esta estratégia reflete de acordo com MOTTA (l979b), a 
junção de uma outra dimensão ä perspectiva necessidades indivi
~ duais-necessidades organizacionais, neste tipo de organizaçoes. 
~ ~ _ ~ Tal dimensao refere-se às aspiraçoes sociais da organizaçao na 
perspectiva de necessidades público-cliente. Julga-se que esta 
última dimensao foi enfatizada na referida estratégia. O projeto 
da UNA, tal como foi observado no estudo, manipula uma série de 
variáveis para apenas, montar uma infraestrutura que.visa a sa 
~ 4 tisfaçao das necessidades publico cliente. 
8) Contudo, os efeitos positivos das mudanças levaram 
a pesquisa a inferir que algumas variáveis que afetam a moral 
dos docentes podem alterar-se positivamente, conforme estudos 
semelhantes realizados por BALDRIDGE et alii (l982). ' Julga-se 
também que alguns aspectos do clima organizacional podem melhg 
rar, conforme os estudos de SBRAGIA (1983) nessa área. Estas con 
clusões referem-se tanto às medidas que estão contempladas no 
projeto da UNA, como as que se visam introduzir. 
9) Embora, estatisticamente, as diferenças entre as 
~ as respostas fornecidas pelos docentes nao revelem a existencia de 
relação entre respostas e níveis de hierarquia dentro da carrei
..:*' 
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ra universitária, os resultados obtidos, contudo, parecem refor 
çar a idéia de que esta relação pode existir, sobretudo, quando 
são analisados os aspectos relacionados com o desenvolvimento de
~ recursos humanos na instituiçao. 
Neste sentido, o presente estudo levou ã formulação 
~ ~ das seguintes perguntas: As diferenças de percepçao obtidas nao 
estariam refletindo, de certa maneira, reais diferenças existen 
tes na população normal? Não existniam outras variáveis que, não 
controladas neste estudo, poderiam estar influindo nos resulta 
existem estudos como os de FARRIS et alii (1972) , \_1. QM ›-Q C-' (D dos, 
SBRAGIA (1983) etc., que apõiam este fato?. De um ponto de vista
~ mais geral, até que ponto as diferenças de percepçao verificadas 
nos estudos TSUJI (1978) (quando verificou que os fatores idade, 
escolaridade, área administrativa, formação profissional, nível 
hierárquico, tempo de serviço, etc. influem no comportamento de 
-. ._ adesao ou resistência às mudanças) nao refletem, de certa manei 
ra, as tendências observadas nos resultados desta pesquisa quan
~ do analisados a idade, o nível de formaçao, a categoria funcig 
nal e o tempo de serviço dos docentes? 
Por outro lado, não estão, as diferenças observadas 
nas respostas, refletindo diferentes graus de favorabilidade ou 
desfavorabilidade dos docentes âs mudanças, uma vez que alguns 
vêem nelas uma ameaça ä segurança na sua função maior do que a 
dos outros, ou porque estas mudanças podem exigir, de uns, trei 
namento adicional para o exercício das novas funçoes; ou porque 
elas podem significar a possibilidade de perda de status, ou,
~ 
simplesmente, pelo conformismo e apego ãs situaçoes atuais, por
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citar algumas variáveis listadas por CHAMPION (1979) e outros 
pesquisadores? 
Estas, em suma, constituem algumas das mais importan
~ tes conclusoes a que chegou a presente pesquisa. Reavisou-se nes 
te item alguns dos momentos mais importantes do trabalho, algu
~ mas contribuiçoes, seus pontos fracos e polêmicos, o que foi fei 
to e, de certa maneira, o que poderia ser feito.
1
»~ 6.2._REcoMENDAçoEs 
Obedecendo a um dos objetivos da pesquisa e empregan 
do como nível de referência, tanto o debate sobre o qual girou o 
corpo do trabalho, como os resultados obtidos, acreditam-se opor
~ tunas as seguintes recomendaçoes: 
l) Julga-se importante que a abordagem de futuras mu 
danças, na UNA, se apoiem em estudos que visem a superação dos
. 
problemas agora tratados com soluçoes parciais. Por exemplo, a 
vigência do sistema de cãtedra, tal como foi apresentado neste 
trabalho, constitui um dos aspectos que devem ser superados. Nu 
merosos estudos afirmam que a aboliçao da cãtedra ê feita nas me 
lhores Universidades do mundo. Acredita-se contudo, que esta abo 
'
r
~ liçao pode obrüyfi~atEm.a1mfiar*sua estrutura acadêmica e adminis 
trativa, criando mecanismos mais plásticos que redundem em bene 
fício do seu ensino, pesquisa e extensão universitária.
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2) Acredita-se que a estrutura acadêmica e administra 
tiva, caso seja reformulada, deve contemplar a criação de 
mecanismos para a unificação dos exames de admissão para todas 
~ ~ ~ ~ as instituiçoes que compoem a UNA, em contraposiçao a exames 
de admissão para cada instituição de estudo. 
3) Considera-se importante que, na revisão da Lei 
356/56 referente ao. sistema de carreira, sejam incluídos outros 
_.. elementos como critérios de ascensao na carreira docente por 
exemplo,ênmdiação do desempenho dos docentes no cargo. Julga-se
~ também que deve existir uma adequada definiçao dos cargos (fun 
ções e atribuições) não se negligenciando a qualificação do pos- 
suidor. Propõe-se que na elaboração de futuras mudanças na insti 
~ ~ ,. _. tuiçao, nao se ignore 
_ 
outras instancias de decisao como o 
corpo docente por exemplo. 
4) Parece importante que a UNA, futuramente, 'procure 
avaliar os resultados das mudanças, por diversas razoes, en 
tre elas para se conhecer as discrepâncias entre os resultados 
obtidos e as metas almejadas. 
5) Embora o presente estudo tenha centrado sua preocu 
pação no corpo docente, não se deve esquecer, na formulação de 
política futura, a incorporação das questões relativas ao corpo 
de funcionários da instituição. Neste sentido, poder-se-ia reali 
zar pesquisa idêntica junto ao corpo de funcionários. 
6) Integrando outras escolas isoladas e com isso, 
aumentando a população em estudo, pode-se confirmar (ou refutar) 
a hipõtese de que fatores como idade, nível de formação, categg 
ria funcional, tempo de serviço, etc. influem nas percepçoes a 
respeito de mudanças que, futuramente, serão introduzidas na UNA.
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8. ANEXOS 
Anexo 1 - CARTA Ao RE1ToR DA UNA (TRADuçÃo) 
Assunção, 14 de junho de 1987 
Magnífico Senhor 
Professor Doutor Dionisio M. Gonzalez Torres
~ Universidade Nacional de Assunçao UNA 
Nesta 
Senhor Reitor: 
Em caráter de membro do corpo docente da Faculdade de Engenharia 
e como bolsista da Organização dos Estados Americanos - OEA, en 
contro-me realizando um curso de Mestrado em Administraçao Uni 
versitãria na Universidade Federal de Santa Catarina - Brasil. 
Atualmente, estou desenvolvendo meu trabalho de dissertaçao ' a 
ser apresentado no mês de outubro do corrente ano e ê um estudo 
que versa sobre a UNA e o projeto que está sendo implementado 
com a ajuda do BID. Certa parte do meu trabalho depende de um 
questionário que desejo distribuir ao corpo docente das ll Facul 
dades da UNA. 
Meu pedido a Vossa Magnificência ê no sentido de solicitar seu 
apoio na coleta dos dados em cada Casa de Estudo. Estimo que os 
resultados de meu trabalho possam aportar seu grão de areia no 
importante processo que atravessa a vida da UNA. 
â espera de uma resposta favorável a minha solicitação, subscre 





Marco Antonio B nitez Espinola
. 
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ANEXO 2 - CARTA DA sEcRETAR¡A GERAL DA uNA PARA Decg 
Nos DAS FAcu|.nAnEs Em Esruno (TRADuçÂo) 





Temos o prazer de dirigirmo-nos a V.Sa. com o objetivo de info; 
mar que o Sr. Marco Antonio Benitez Espinola solicitou ao Profes 
sor Doutor Dionisio M. Gonzalez Torres, Reitor e Presidente do 
Honorãvel Conselho Superior Universitário, seu apoio para a cole 
ta de dados em cada uma das unidades que integram a Universidade
~ Nacional de Assunçao. 
O Magnífico Senhor Reitor encarregou-nos de atender este pedido, 
pelo que solicitamos sua colaboração e atenção ao requerente. 
Sem outro particular, fazemos propícia a ocasião para saudar a 








PROJETO DE MELHORAMENTO DA CAPACIDADE ACADÊMICA E FISICA 
DA UNIVERSIDADE NACIONAL DE ASSUNÇÃO 
- Questionário dirigido ao corpo docente da UNA 
OBJETIVOS DO QUESTIONÁRIO 
Prezado(a) Professor(a) 
A Universidade Nacional de Assunção encontra-se, atualmente, em 
fase de implementação do seu projeto graças ao apoio financeiro 
do Governo Nacional e do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID). 
O projeto objetiva aumentar satisfatoriamente a eficiência,tanto 
interna, como externa da UNA, permitindo, através da revisao,
~ atualizaçao e fortalecimento do seu aparelho administrativo e 
acadêmico, melhorar a qualidade do ensino e promover e incenti 
var as atividades de pesquisa e extensão universitária. 
Neste questionário, que consta de duas partes, solicita-se, na 
primeira parte, certos dados básicos para o traçado do perfil do 
corpo docente da UNA. A segunda parte contêm afirmações a respei 
to de algumas diretrizes do projeto. 
Esclarece-se que não existe absoluta necessidade de identifica 
ção pessoal e solicita-se preencher o questionário e devolvê-lo 

























Nesta parte solicitamos-lhe certos dados básicos 
Cada item deve ser lido com a maior atenção a fim de ficar 
efetivamente compreendidas. Apõs a leitura responda cada 
item, assinalando apenas UMA alternativa em cada proposição. 
Por favor, não deixe nada sem resposta, nem prejudique sua 
compreensão, pois cada dado ê de suma importância e ademais 
será processado pelo computador. 
DADOS BÁSICOS 
Sexo 
( ) masculino 
( ) feminino 
Idade: anos 
Atualmente qual ë a sua categoria funcional como membro do 
corpo docente da UNA. Se possui vários cargos, de preferên 







Você possui algum título de graduação creditado por alguma 
instituiçao 
( ) Sim 
( ) Nao 
Esta pergunta leia-se junto com a seguinte antes de respon
~ 
der. Você realizou cursos do tipo especializaçao,- mestrado, 
etc., posteriores a sua formação profissional? 

























Se sua resposta foi afirmativa e se enquadra numa das quatro 
categorias abaixo indicadas, assinale apenas aquela que lhe 







A carga-horária semanal que voce emprega para exercer suas 
atividades docentes na UNA ë: horas-aula. 
Em quantas cãtedras, atualmente, você presta docência? 
( ) em uma 
( ) em duas 
( ) em três ou mais _ 
Entre as instituições de estudo indicadas abaixo, assinale 
aquela que demanda a maior parte das suas horas de docência. 
Se entre duas ou mais instituições de estudo resultar uma 
igualdade entre horas de desenvolvimento de aulas, opte por 














ê: _ anos. 











CONHECIMNTO DO ASSUNTO 
Você tem informaçoes sobre o Projeto de Melhoramento da Ca 
pacidade Acadêmica e Física da UNA? 
( ) sim 
( ) nao 
Em caso afirmativo, obtido através de: (assinale aquela al 
ternativa que se enquadra mais ã fonte de informação) 
f`f'\/'\‹r" 
`./\ø~_/šø 
periódicos, revistas e similares 
rádio, televisão 
reunioes e outros meios semelhantes 





Nesta parte solicitamos sua opiniao a respeito de algumas 
diretrizes implícitas nas metas do Projeto. 
Proceda ã leitura atenta de cada item, assinale, depois , 
num quadrinho situado ã esquerda de cada pergunta a concei 
tuação que conforme você se adequa a sua opinião a respei 
to da pergunta. A escala de pontos e seu significado estão 
transcritos abaixo. Para facilitar seu trabalho a transcre 
vemos na parte superior de cada folha. Lembre-se que deve 










~ MAIOR RACIDNALIDADE NA oR<;ANIzAçAo DAS ATIVIDADES 
UNIVERSITÃRIAS - 
De um modo geral você admite a idéia de que ê necessá 
rio que a UNA revise e atualize sua organizaçao acade 
mica e administrativa? 
A UNA caracteriza-se pela desintegração física e pela 
semi-autonomia acadêmica e administrativa de suas ins 
tituições. Em contraposição, você observa a necessida 
de de centralizar em ôrgaos com atribuições específi 
cas determinadas funções administrativas e acadêmicas 
a serviço de todas elas? Por exemplo: O Controle e 
Registro Acadêmicos, Orçamento, Aquisição, Contabili 
dade, Finanças, Manutençao, etc. 
Na sua opiniao, torna-se lógico reunir certos pnxuamm 
de estudo desenvolvidos por alguns institutos e escg 
las, sob a dependência de uma faculdade ou programa 
com o qual guardam estreita afinidade? Tal o caso do 
programa de licenciatura e doutorado em matemática que 
deveria ser desenvolvido no Instituto de Ciências Bási 
cas e não na Faculdade de Filosofia. g 
Muitas instituições da UNA têm suas prõprias Cátedras 
de Matemática, Física, Química, Billogia, etc. perten 
centes ã Área das Ciências Básicas. Para evitar a eš 
cessiva multiplicação de recursos humanos e materiais 
a que isto leva, você centralizaria o ensino dessas 
disciplinas em departamentos especializados do Institu 
to de Ciências Básicas a serviço de todas as carreiras 
que delas precisarem na UNA? 
Cada Faculdade, atualmente, estabelece suas prõprias 
normas e requisitos de admissão. Neste sentido, você 
julga adequada a unificação das políticas e~procedimen 
tos de admissao e centralizaçao dessas funçoes em ape 
nas um õrgão dependente da Reitoria? 
Para muitos a idéia de um "campus" consiste na reuniãq 
num local geográfico, de todas as atividades de .uma 
universidade e um planejamento adequado possibilitaria 
o alcance das suas metas acadêmicas, resultando por is 
so necessária a aproximação física das suas unidades 
acadêmicas e administrativas. Você concorda com isso?
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~ ~ II EM RELAÇAO AO ENSINO, A PESQUISA E EXTENSAO UNIVERSITÁRIA 
19. 
[:] 
As condições de desenvolvimento de suas atividades do 
centes sao de certa forma inadequadas, por isso você 
julga indispensável dispor de aulas em número suficien 
te, bibliotecas melhor sortidas, laboratõrios equipš 
dos e outras instalações básicas? 
20. Você julga que numerosas deficiências do ensino na UNA 
se explicam através do regulamento estudantil excessi 
vamente flexível? 
21. O "semestre acadêmico" permitiria, na sua opiniao, um 
melhor aproveitamento do ano escolar e das instalações 
físicas da Universidade, incidindo positivamente na du 
ração das carreiras? 
22. 
[:] 
Os programas de estudo caracterizam-se pela sua extre 
ma rigidez, isto é, todas as matérias sao obrigatórias. 
Em contraposição, você julga que dever-se-ia dar-lhes 
certa flexibilidade, no sentido que os estudantes pos 
som cursar matérias optativas do seu interesse, mesmo 
que sejam oferecidas por outras faculdades? 
23. 
[:] 
Uma revisão e atualização dos programas de estudo, bem 




Você concorda que um dos motivos da reduçao da qualida 
de do ensino na UNA se explica pela vigência do ensino 
de tempo parcial? 
25. No seu modo de ver, voce nota que, no referente ã ex 
tensão universitária, a universidade preocupa-se pela 
integração com a comunidade, no sentido de procurar so 
luções alternativas aos seus problemas através de 
açoes comunitárias ou da prestaçao de serviços? 
26. 
[:] 
Você julga que, tanto o ensino na universidade, comoas 
. atividades de pesquisa que se desenvolvem deveriam ade 
quar~se as necessidades do País? 
27. 
[:] 
Você concorda com a necessidade de se criar õrgãos de 
_ 












O sistema de carreira docente, isto ê, a forma em que 
está elaborada a estrutura que permitiria a você ir 
galgando os diversos cargos docentes, em geral parece- 
lhe adequado e não necessitam de nenhuma revisão? 
No seu modo de ver, o cargo que ocupa o professor está 
bem relacionado com sua titulaçao, merito e qualifica 
çao? 
-z ~ Você julga que as funçoes e atribuiçces de cada cargo 
estao bem especificados e nao necessitam de nenhuma re 
visao? 
No seu modo de ver, a política salarial adequa-se bem 
aos cargos e funçoes do professor? 
Você concorda em que existem incentivos suficientes 
para estimular-lhe no desempenho das suas tarefas? 
Para você a Universidade deveria criar programas de 
aperfeiçoamento do seu corpo docente? 
O sistema de ro ressão ou romo ão na carreira lhe g "' n . ^" . parecem adequados e nao necessitam de revisao? 
O regime de aposentadoria, na sua opiniao, nao necessi 
ta de nenhuma revisao por satisfazer suas expectativas?
a
